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o Secretário da Agricultura, deputado Herbert Levy manifestou sua 
confiança na atuação da nova Divisão Regional Agrícola, ontem ins­

talada em Presidente Prudente. 
-~: 

TREM COLHE KOMBI E MATA UM 
Na última quinta-feira. der.te Prudente.santo Anas r uma Perua Kombi, chapa 

por volta das 23,15 horas, o tácio, Máquina n.0 3008, 36-77-16, cor azul clara, de 
trem especial de estudantes cor:duzida pelo maqpinista São Paulo, dirigida Pascoal 
EE-1, que faz a linha PresJ Pedro Vieira Pinto, colheu Peroni. 

Presidente Pru~ente Sedia • 

Encontro · de Administradores 
Nacior::al do Comércio, Pro· 
fessores, Secretários, Direto­
res, Técnicos e Orientado­
res Pedagógicos. 

Colégio São Paulo. 

Com a presença do Secre. 
tario da Agricultura, depu­
tad'o Herbert Levy, foi ins. 
talada ontem, no predio da 
Chefia de Extensão Agrico. 
la a Divisão Regional Agrico. 
la (DIRA) d'e Pres. Prudente. 

O titular da Pasta veio a. 
companhado do eng. Alfre. 
do Gomes Carneiro, coorde­
nad'or de Assistência Tec. 
nica Integral que na breve 
solenidade expôs os objett. 
vos da reforma preconizada 
ir.a descentralização admJ­
nistrativa da Secretaria da 
Agricultura. Foi empossado 
no cargo de diretor do novo 
órgão o eng. Jacob Toselo. 

RECEPÇÃO 

O secretario d'a Agricul­
tura foi recepcionado no ae­
roporto de Presidente Pru_ 
dente por autoridades do 
município, prefeitos, enge. 
nheiros e representar::tes das 
classes produtoras d'e toda a 
região. 

o deputado Herbert via­
jou de São Paulo para Presi 
dente Prudente em compa­
nhia do prefeito Watal Ishi­
bashi. 

Do aeroporto as autorida­
des dirigiram.se diretamen­
te para as instalações da 

.,Chefia de Extensão Agrícola 
·,oz:::de deu-se a instalação do 
novo órgão e pos~e do seu 
diretor. 

A PALAVRA DO DR. 

JACOB TOSELO 

"Cumpre-nos o indecliná­
vel dever de, nesta oportuni 
d'ade, agraa'lecer a V. Exoia. 
a confiarça em mim deposi 
tada designando-me para o 
alto cargo de diretor da Di. 
visão Regional Agricola de 
Presidente Prudente. 

tro da nova filosofia de tra. 
balho por contarmos como 
nossG chefe e orientador di­
reto o ilustre colega Alfredo 
Gomes Carneiro. 

Sr. Secretario e Sr. Coor. 
denador: A Divisão Regia. 
nal Agrícola de Presidente 
Prudente abrange uma vas­
ta região da Alta Sorocaba­
na e Alta Paulista toda ela 
assentada em terras de boa 
qualidade .e toda cultivada 
por homens de boa vontade 
verdadeiros heróis, Muito 
dêles aqui aportaram quan­
do tudo era ainda mata e 
com o seu trabalho e dina­
mismo construiram cidades, 
cultivaram o solo, sempre 
com 0 pensamer::to voltado 
para o engrandecimento do 
Estado de S. Paul0 e do Bra 
sil. 

Para esta nova empreita 
da, com a unificação dos 
serviços de assistencia tec. 
·nica integral à agricultura 
vamos continuar contando 
com a bravura dêstes que 
.tiram da terra o seu sus. 
tento e o desenvolvimento de 
sua familia. Esperamos r:.ós, 
formando uma só equipe, 
poder proporcionar a êsses 
·trabalhadores proprietários, 
a,rrendatarios e assalariados, 
melhor oportunidades de pro 
gresso, desenvolvend'o den­
tro da tecnica os seus servi 
ços. 

Somente um ponto nos a­
medronta: a queda do ren 
dimento da agricultura, pro 
plema êste já em estudo 
por V. Excia. mas que inde 
pendente diretamente de S. 
Paulo e sim de corajosas pro 
vidêr..da do govêrno fede­
ral". 
· Ao finalizar o seu discur. 
·so o secretario da Agricultu 
ra, deputado Herbert Levy, 

rlGO 1 
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disse a 0 recém-e:m;possado tura para a sua ação em.~º 
diretor da Divisão Regional da esta importante reg1ao 
Agricola: produtora. A sua escolha não 

"Eng. Dr. Jacob Toselo: obedeceu a qualquer prefe 
Em suas mãos experimenta rência pessoal. Nem do Se. 
das fica colocacra a confian cretario, nem de quem quer 
ça da Secretaria da Agricul 1 (Conclui na pá,. 13) 

Homem simples, accessivel, prático, profundo 
conhecedor dos problemas agro-pecuarios da 
Alta Sorocabana, êste é o diretor da Divisão Re­
gional Agrico1ia de Presidente - eng. Dr. Jacob 

Tose lo 
. 

• 

ESCOLA DE TRATORISTAS 
O Secretario da Agricultura anunciou onrem, 

·durante a instalação da Divisão Regional Agrico­
la, a criação, pelo governaidor Abreu Sodré, da 
Escola de Tratoristas em Presidente Prudente. 

Sob a coordenação geral 
do Prof. Mário Guerreiro de 
Castro, Ir:.spetor · Seccional 
do Ensino Técnico Comer­
cial de Baurú, encerra-se 
hoje às 12 hs .. um encontro 
entre a Diretoria do Ensino 
Comercial, Inspetoria Re­
gional e Seccionais do En­
sino Comercial do Serviço 
de Assistência Didâtica ao 

Tais encontros estão sen­
do realizados em tôda a re­
gião noroeste do Estado sob 
a supervisão da Inspetoria 
Seccional do Ensino TécnL 
co e Comercial de Baurú. 
Em Pres. Prudente iniciou· 
se na última sexta-feira, no 

;Entre outros, os principais 
objetivos são: Revisão e atua 
!ização dos prir..cipais aspec 
tos da legislação do ensino 
e da administração escolar; 

·regimento interno; regula-
rização de registro de dire· 
tores, secretários e professô­
res; estudo da portaria mi-

E' de nosso .dever publica­
mente assumir com V. Excia 
o compromisso de que pro. 
curaremos nos desincumbir 
de tão alta e honrosa mis­
são a nós confiada, tendo 
em vista o alto sentido ad. 
ministrativo dle V. Excia o Sr. 
Governad<>r do Estado, na dL 
namização e na descentraliza. 
çao <l'os serviços atinentes à 
Secretaria de Estadlo. É-nos 
grato ta.mbém publicamente 
demonstrar a nossa grati. 
dão à V. Excia. e ao Coor. 
denador, pela escolha dos 
ilustres colegas para asses­
sores, supervisores, tecnicos 
e funcionarios administrati­
vos de alto gabarito que 
muito nos anima no desem_ 
penho desta r:.-0va empreita. 
d:i(. Nã0 fosse contar com 
êsses elementos. que é a ba­
se fundamental e sobretudo 
a figura insigne de V. Excia. 
à frente da Secretaria da A­
gricultura com verdadeiro 
amor aos problemas ligados 
às atividades ruriculas do 
nosso Estado e quiçá do Bra 
sil não teria.mos coragem 
de afirmar que esta Secreta. 
ria será atuante em todos 
os campos. cumpre-nos tam 
bém afirmar que temos a 
certeza que a completa di­
namizaçã0 dos serviços den 

Durante a semana última, fo~ ministrado curso de Ca,rtografia, sob 
o patrocínio da Faculdade de Filosofia. Ministrando as aulas, veio 
ú famoso cartógrafo francês Professor ANDRE' LIBAULT, que vemos 
na foto, quando dava explicação a um aluno. Licenciados em Geografia 
a alunos daquela seção fizeram o curso com grande a,proveitamento. 

O coordenador foi o Dr. Marcos Alegrn. ,Ensino Comerciál e Serviço (conclui na 2.a página) 

O próprio local em que pesadamente caiu o caminhão 
F-600 düicultou o trabalho de retirada dos cadaveres pela 

guarnização do Corpo de Bombeiros. 

Jovem prudentin11 perece 
em violento des·astre 

As estradas da região continuam fazendo vitimas. Sexta feira, 
pela manhã, por volta das 9,30 hs. impressionante acidente automo· 
bilistico ocorreu na altura do km 580, da rodovi~ .Raposo Tavares, lo· 
go após o pontilhão que liga Alvares Machado às Três Pontes. 

O caminhão Ford F-600 Diesel, chapa 61-20-00, procedente de 
Terra Rica (Paraná), conduzindo madeira serrada e provavelmente 
por um defeito mecânico deixou a pista projetando·se nas fraldas de 
11m atêrro de aproximadamente 25 metros de profundidade. 

A Policia Técnica não chegou a uma conclusão na peritagem que 
realizou no local do acidente, supondo-se entretanto que haja estoura­
do a barra de direção do veiculo que desgovernado deixou suas rodas 
1dianteiras na guia de aguas pluviais da rodovia e precipitou-se com 
sua pesada carga. 

AÇÃO DA POLICIA 

Instantes após o acidente chegavam o local os integrantes da Po­
cia Rodoviária., os peritos da Policia Técnica e a Guarnição do Corpo de 
~Bombeiros. (Conclui na 4.a Página) 

f AUMEN,TA 'O C'ONSUMO DE 
[ LEITE PASTEURIZADO 

Desde que a Usina Lati­
cínios Quatá.Rancharia 
Ltda., iniciou a entrega de 
Leits ,Pasteurizada em Pre. 
sidente Prudente, notou-se 
o aumento do consumo por 
nossa população, que es­
tá vendo ser êsse tipo de 
leite o ideal para a garan. 
tia da saúde de tôda a fa_ 
mília. 

Interwgado pela repor­
tagem, o Sr . Luis Victor 
dos Santos, diretor-gerente 
daquela organização, 1n.. 
formou que dia a dia au. 
inenta o consUlllo do produ 
to, numa prova inequívoca 

ae que os prudentinos re 
cebem com muito agrado 
o leite pasteurizado do 
Laticínios Quatá-Rancha.. 
ria Ltda., garantindo, dest'ár 

te mais saúde para todos. 
Isto quer dizer que aque. 

la usina vai aumentar gra 
dativamente a entrega do 
produto nesta cidade con.. 
firmando as nossas 'afirma 
ções em reportagem recen 
te, quando dissemos qu.e 
aquele leite era realmente 
o de melhor, sabor, quali 
dade"' e pureza. 

O fato de possuir um 
depósito na Rua Rui Barbo­
sa, esquina com Djalma Du 
tra, está felicitando consi. 
deravelmente a aquisição 
do produto. Além do mais 
os interessados podem tele. 
foi:iar ta~bém para 5187, 
pois possui um perfeito ser 
viço de er:.tregas domicilio 
para a facilidade de todos· os 
revendedores. 

DRA 30: COMUNHÃO PASCAL 
DA ClASSE OPERARIA 

Na próxima terça.feira, 
dia 30, às 24 horas haverá 
comunhão pascal da classe 
operária em tõdas as igre 
jas de Presidente Pruden 
te. Amanhã, no per iodo no 

turno, em todos CYS t em_ 
plos católicos da cidade, 
proceder-se.á à ( preparaç~o 
daqueles que irão partici. 

par da comunhão. Estará, 
assim, a Igreja proporcio. 
nando aos operários ~ que 
a primeiro de m.aio come­
morarão o Dia do Traba.. 
lho, o alento espiritual e 
moral a que merecem co. 
mo propugnadores qu~ são 
do progressos da comuni. 
dade. 



IMPARCIAL, O UNIOO JORNAL DIAKIO DA GA '.ES. RtmEN ll C domtn1e) 28 de Abril d 1988 

A B R A SUA CONTA POP.ULAR OU A 
PRAZO COM CORREÇÃO MONETÁRIA NO 

O MAIS ANTIGO DE 
PRES. P·R·UDEHTE 

PRUDENTE S.EDIA ENCONTRO DE .•• 
(concJu~ão da l.a página) ou de classes empresariais. 
nisterial n .o 512: formação A reportagem compareceu 
de professores; concurso de sexta-feira à tarde na Dlre· 
habilitação; a política .as. torta do Colégio São Paulo, 
slstenclal do Departamento quando na oportunidade es­
Regional do SENAC em São tavam presentes os srs: 
Paulo, atravéz do Serviço Prof. Màrlo Guerreiro de 
de Assistência Didática ao Castro, inspetor Seccional 
Er.sino Comercial, em con_ do Ensino 'técnico e Comer· 
vênio com a Diretoria do clal: Prof. Moacyr Abreu Sil 
Ensino Comercial do Minis.. veira, inspetor assis~ente, 
tério da Educação e Cultu· Prof. Hermir.'10 Almeida, ins 
ra ; plan0 de distribuição de petor intinerante; ProfS. 
bibliotecas da Comissão do Eduardo Bertoni e Antonio 
Livro Técnico e do Livro Dl- Eduardo Pimentel, secretá. 
dátlco COLTED; as a ti vida- rios, além do Prof. José Ma· 
des da comissão Regior..al chado de Almeida, diretor 
em São Paulo do Instituto do Colégio São Paulo . 
..Nacional do Llvro; proble- Ontem, às 22 horas, foi 
mas especificas de.._ Didática oferecido um coquetel no re 
gêral e especial concei~,ua. cinto da Exposição aos par. 
ção do Ensino Técnico Co- 1 ticipantes de tal. encontro. 
mercial, e suas implicações 1 Na edição de terça-feira es­
na politica nacional do de·': l taremos divulgando porme. 
senvolvimer..to; e ainda sisJ ; nores e flagrantes do coque 
tema do ensino fUncionalL t,el. 

C Õ'P 1 A 
P,ROJETO DE LEI 

FAÇO SABER QUE A COLENDA CAMARA 
MUNICIPAL DE SANDOVALINA, DECRETOU E EU 
PROMULGO A SEGUINTE LEI. 

LEI N.o 
ARTIGO lo - Fica estabelecido o Brasão de Ar­

mas ãa cid~de e município dia SANDOV ALIN A, as­
sim descrito: 

'·ARMAS DE SANDOVALINA" 
MEMORIAL DESCidTIVO 
Escudo estmiacto, cortado P. de chefe partido, 

encimado pela coroa mural, distintivo das munici­
palidades. 

Suportes e Divisas 
DISCRIÇÃO DAS PARTES 
A primeira, do cantão direito do chefe. de cam. 

po de prata, traz Cruz sôbre o mundo. de blau. 
A do cantão esquerdo de chefe, traz paisagem e 

boi passante. 
A da ponta, de campo de blau, traz, die ouro, o 

símbolo átomo, contido por quatro estrêlas do mes­
mo metal. 

Como suportes ramos estilizados de algodão e 
amendoim. O primeiro, frutádo o segundo florido. 

No liste!, em campo de prata, inscreve-se aspa­
lavras FIDES - LABOR - PROGRESUS - FE' 
TRABALHO - PROGRESSO. 

LITERATURA DO ESCUDO 
Enquanto a Cruz lembra a fé que alimenta os 

corações dos municipes de SANDOVALINA, o blau 
que a esmalta, simboliza o grau de distinção em que 
êsse sentimento é cultivado. isto é, com realeza. O 
campo de prata, diz bem ãa temperança e brandura 
qmi a Cruz instila nos corações dos homens dêste 
Município. · 

~ paisagem de boi passante, lembra a princ\­
pal atividade municipal, alérh de marcar no escudo 
a presente calma e obstinação, para conseguir ; 
porgresso da cidade e do município. 

O símbolo do âtomo, onde quer que se presente, 
lembra sempre que o progresso está presente, en­
quanto que as quatro estrêlas do nobre metal, faz 
lembrar a fraternidade. esperança, liberdade e igual 
dade que vivem nos corações dos homens e mulheres 
que habitam Sandovalina. 

Os ramos estilizados de algodão e amendoim 
dos suportes são uma homenagem aos que de sol ~ 
sol, mourejando sob as intempéries garante junta· 
mente com a pecuária, expressivos rendimentos em 
divisas e em alimentação. 

A palavras constantes de seu listél. são a súmu­
la de tuáo o que foi descrito, pois a fé. o trabalho e o 
progresso são as palavras de cujos significados vi­
vem imbUidos os homens de Sandovalina. 

Artigo 2.o - As despesas decorrentes com a 
execusão da presente lei. correrão por conta de cré­
dito especial a ser oportunamente aberto, ou por 
conta de verba "Despesas Diversas", do orçamento 
vigente. 

Artigo 3.o - O Stúdio Panteon, se obriga a entre 
gar nesta cidade, na pessoa do EXCELENTISSIMO 
SENHOR PREFEITO MUNICIPAL, os seguintes: 
um quadro a óleo do Brasão de Armas, com 70x90 
cms. clichê para impressos nos papéis oficiais da 
CÃMARA E PREFEITURA MUNICIPAIS 

§ Unico - As despesas decorrentes com a exe­
c.uçã~ da p~esente lei, não poderão ultrapassar a 
quantia máxima de Cr$. 25.000,00 (vinte e cinco 
mil cruzeiros velhos ) . 

Artigo 4.o - Esta lei ENTRARA' EM VIGOR 
na data de sua pu_blicação, revogadas as disposiçóe~ 
em contrário. 

Cumpra-se o secretrio e faça publicar. 
Ass. Prefeito Municipal. 
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AUTOMOBILISMO 
(PUBtlCA-SE AOS DOM1NG01S) 

... 

Volkswagen responde perguntas de ileitores··· 
.~--

Quàlqu.êr intorma~ão téc .. 
nica sôbre os veículos Volks. 
wagen ou a respeito da in­
dústria que os produz pode­
rá ser solicitada por nossos 
leitores. As respostas serão 
fornecidas, diretamente, pe_ 
la ellllPrêsa, através de r:-os· 
so jornal. Com isto, objeti­
vamos prestar mais um ser­
viço de utilidade pública a 
nossos leitores e a todos os 
usuârios de veículos. 

As cartas poderão ser di· 
rígidas a êste jornal ou à 
Volkswagen do Brasil, Depar 
tamento de Imprensa, Cai­
xa Postal, 8406, São Paulo. 

CôR DO OLEO DO CARTER 

"A côr do óleo do cárte 
d'efine o estado de motor? 1 

Alguns veículos apesar de 
bastante usados continuam 
mantendo o óleo claro e lim 
po, enquanto que outros, no_ 
vos, com motor recondicio· 
r:ad'q, apresentam. quando 
da troca do óleo uma colo­
ração escura fazendo com 
que se suponha um acúmu-
10 de resíduos ou baixa com. 
pressão. Qual a explicação? 
(Sérgio dos Santos - GB). 

sem detergentes, não tnart• 
téÍn a sujeira em suspensão, 
apreser.:tando-se sempre Um 
pos e com coloração clara. 
Nêsse caso as impurezas fi­
cam depositadas no interior 
do motor, em prejuízo de 
seu funcionamento e mesmo 
um motor com desgaste a­
centuado, enquanto o óleo 
fõr nôvo, não apresentará 
sinais evidentes de cansaço. 

ADAPTAÇÃO DE RODAS 

ARO 14" 

"E' prejudicial a adapta­
ção de rodas aro 14", da 
Kombi, no sedan Volkswa­
gen ?" (João Carlos Camar­
go - RS). 

-r-;:-... 

Resposta da Volkswaieií 
do Brasil: Essa adaptação 
requer espaçadores especiais 
tanto na traseira como na 
dianteira, fazendo o conjun­
to trabalho como se estives_ 
se equipado com tala larga, 
o que não recomendamos. 
Além disso, as rodas diante!-

râs baterlaírt hos bórdos dos 
para-lamas, danificando-os 
e aos pneus. 

BOMBA DE GASOLlNA 
"ComQ devo proceder pa­

ra evitar que o pino da bom 
ba de gasolina do meu 
,volkswagen escape? Por que 
a fábrica ainda nilo solucio­
nou em definitivo êsse pro­
blema?" (Wilson Gomes -
GB). 

Resposta da Volkswagen 
do Brasil: Percentualmente, 
em relação à nossa produ­
ção, foram raras as consta. 
tacões de fatos como êsses. 
Más tomando conhecimen­
to de alguns, há muito eli­
minamos essa possibilida­
de, modificancfo 0 tipo de 
cor:strução da bomba. Nas 
pombas antigas, onde oca­
sionalmente o problema po­
deria aparecer, coloca.se ex­
ternamente uma chapa de 
retenção para o pino, o que 
não apresenta nenhuma di­
lficuldade, não requerendo 
sequer a desmontagem do 
conjur.:to. 

CLÁSSICA Aô~Ul:l?.ADA 
"Gostaria de saber se ao 

desligar o motor do meu se­
dan VW devo antes dar a 
clássica aceleradinha? Te­
nho reparado que muitos 
proprietários assim proce· 
dem, mas as explicações são 
divergentes. Há vantagem 
ou desvantagem nêsse pro. 
cedimento?" <Douglas Vi­
cenzo - RSl. 

Resposta da VoÍkswagen 
do Brasil: Dependendo do 
tipo de motor é necessário 
adotar êsse procedimento 
como medida de segurar..ça 
ou proteção. E' o que se de­
ve fac,er nos motores a dols 
tempos, prinêipalmente os 
desprovidos de dispositivo 
automáticos e lubrificação. 
Todavia, nos motores con. 
vencior..ais a quatro tempos, 
de ignição por centelha, co­
mo os motores VW, isso traz 
mais desvantagens do que 
vantagens. 

Ao se dar a clássica ~cele­
rada desligando-se o motor 
em seguida, a mistura de 
com;bustível admitida nos 
cilindros é e:r::riquecida e não 
queimada, condensando-se 
nos anéis e pistões tão logo 
o motor comece a esfriar. A 
gasolina condensada irá la-
var a película de óleo das 

so, depois de um. éêrto pe. 
ríodo, proceder à troca d.o 
óleo do sistema. Caso seja 
necessário, qual o prazo de· 
terminado para a Tenova­
ção? (Cid Silveira - São 
Paulo) . 

R4lsposta da Volkswagen 

do Brasil: Não é preciso a 
renovação periódica, visto 
que o fluído original VW pa 
ra freios não se altera com 
0 tempo e o uso. A contami­
nação por impurezas tam­
bém não ocorre em face d'a 
perfeita vedação e proteção 

do sistema. 
E' aconselhável, entretan. 

to, .efetuar a renovação do 
fluido por ocasião de um 

. eventual reparo no sistema, 
aproveitando, inclusive, a 
oportunidade, para uma com 
pleta revisão nos freios. 

VOCE PRECISA TER SEGURO DE 
RESPONSABILIDADE CIVIL 
PARA DIRIGIR SEU CARRO 

\ 

Esse seguro custa, o mesmo em qualquer companhia, pois foi 
tabelado pelo govêrno. Mas eis porque você deve escolher a AJAX; pa· 
ra fazer seu seguro : 
1 - A AJAX é uma das maiores administradoras do Brasil, operando 

em todo os ramos de segur0s há quase 20 anos. 
2 - A AJAX coloca à disposição do seu segurado uma extensa rê,ie 

de oficinas especializadas. Uma delas perto de você. 
3 - A AJAX conta com uma equipe altamente treinada para slmnli-

ficar as coisas para você. -
Se você acha que precjsa de mais informações, telefone para 

4701 ou Dr. Gurg(>l, 92. 
Nesses n}íµleros funciona o nosso Plantão de OrientaÇão dià· 

tiamente dãs 8 às 19 horas. 
Resposta da Vºlkswagen 

do Brasil: Depende do tipo 
de óleo usado. Os óleos HD 
têm a propriedade de man· 

.ter as impurezas em suspen 
são, possibilitando o set1 es. 
coamento por ocasião da 
troca do óleo e mantendo o 
motor limpo. Logo após se 1 

colocar o nôvo óle0 HD, ês. 
se com.eça a escurecer, sen­
do isso perfeitamente nor­
mal, constituindo inc.lusive, 
uma característica dêsse ti­
po de óleo. O tato de estar 
suJo tndica apenas uma pro 
teção ao motor e não um 
desgaste excessivo. 

NUNCA E' DEMAIS LEMBRAR QUB 
EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL paredes do cilindro, tão ne. \ 

cessária à lubrificação ini. e . d RETIFICA JESUS 
1!: A PREFERIDA 

cial durante a próxima par- i ,.,, tida.Alémdissopoderá,com~.-~ rescem pro uçao e 
o decorrer do tempo e suces 
sivas operações, contaminar o • 
o óleo do cárter. llr 

AVENIDA BRASIL, 60 TELEFONE 2004 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Os óleos minerais puros, 

. ~ 

Oportunidade 

OLEO DE FREIOS 

"Verifico regularmente o 
depósito de óleo de freios 
do meu carro e gostaria de 
saber se, mesmo não sendo 
necessário completar ó nível 
do reservatório, seria preci-

única para apliccir o 
seu dinheiro com 

valorização. garantida, 
resgate imediato 

·-vendas 
Durante o mês de março 

a indústria automobilística 
brasileira produziu o veí. 
,l!ulo núm.e~o . 1. 700. 000, 
atingindo nôvo marco em 
seu desenvolvime:r.to. De 
19'7, quando foram insta. 
lada~ no Pais, até agora, as 
fábrrnas de auto-veículos 
Produziram 1. 705. 578 unl­
<:lades de todos os tipos, ex 
cluidos tratores. Sómente 
c'cO primeiro trimestre do 
ano em curso a produção 
foi de 55. 099 veículos, su. 
p~rando em 15,1 % os In­
dlipes aleançadios em igual 
período de 1967. -

A liderança de produção 
por emprêsa cabe à Volks­
wagen d 0 Brasil que já fa 
·bricou no País, 591. 383 veL 
culos. Nos três primeiros 
meses dêste ano, com . . . 
28. 685 unidades produzi 
das, aquela emprêsa teve 
participação de 52% r:-o to­
tal de veiculos fabricados 
no Brasil, assinalando cres 
cimento de 23,2% em rela­
ção a idêntico período de 

de veículos 
1967. Em março, numa pro 
dução total de 22 .. 461 veícu 
los pela indústria automo­
bilística brasileira, a Volks­
wagen teve participaçã0 de 
65,2%, com 12. 392 unida­
des produzidas. 

AJ5 vendas acompanha-
ram a evolução da produ· 

· tãoi, assinalando µm mer-

cado em crescente expan­
fão. O primeiro trimestre 
encerrou com um total de 
54. 566 veículos vendidos 
pelas fábricas brasileiras. 

o quadro abaixo demons 
tra o crescimento da pro­
dução automobilística na­
cional no primeiro trimes. 
tre d.este ano . 

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE VEíCULOS 
l.o TRIMESTRE DE 1968 

JAN. 
FEV. 
MAR. 
TOT. 

Indústria 
13.624 
22.461 
39,4% 
55,2 % 
52.,0% 

em 

1967 
Indústria Volkswagen 

14.222 
14.596 
19.028 
47.84G 

4.688 + 
8.404 

10.180 
23.272 

1968 

Volkswagen 
5.370 + 

12.392 

Particip. VW 
19.014 
55 .099 
57,4% 
55,2% 

Particip. 
VW 
32,9% 
57,5% 
53,5% 
48,6% 

10.923 
28.685 

( + > - Produção reduzida 
virtud'e de férias coletivas. 

e benefícios para 
tôda a família. 

Convertendo car1·os 

, V. pretende comprar um carro . 
-eem ficar com o capital imobilizado? 
~ . Aproveite esta oportunidade única. 
p O Volkswagen é o carro de 
mais alto valor de revenda, e o 
dinheiro que v. empata nêle passa 
a ser um capital de giro, com resgate 
imediato. 

·\ 

apresenta para qesconto, há sempre 
muitas pessoas que se apresentam 
para comprá-lo. 

Querendo repetir o bom 
investimento que v. fêz. 

· Até aonde vai êsse alto val0.r de 
revenda do Volkswagen? 

É só olhar nas cotações de preço 
das revistas especializadas. 

E além de não se desvalorizar 
como os outros carros, o VW 
lhe oferece outra vantagem no dia 
de vendê-lo: v. obtém a maior 
parte do dinheiro para comprar um 
Volkswagen nôvo. 

V. gostaria de aproveitar essa 
oportunidade única de aplicar o seu 
dinheiro? É como ter um título descontável 

em qualquer praça. O valor de revenda do VW é 
sempre o mais alto. 

f& Muito fácil, nós temos essa 
oportunidade. Venha vê-lo. \_ No momento em que·v. o 

CIA. PRUDENTINA DE AUTOMbVEIS 
Avenida Brasil, 943 - 963 - Fone, 4679 

•• PRES11'DENTE PRUDENTE 
SERVIÇO 
AUlQ~, ,. 

tração nas quatro rodas 
·~ \ 

Um sistema capaz de con 
verter um carro comum de 
~ação nas rodas trazeira-; 1 

em tração nas quatr0 ro­
das, eliminando ao mesmo 
tempo o perigo de derrapa 
gem r:as freadas bruscas, 
poderia ser produzido em 
massa por menos de 480 cro 
lares, segundo informou re 
centemente a Companhia 
de Pesquisa Harry Fergu­
son, na Grã-Bretanha. 

A fórmula Fergtlnson de 
"contrõle em tôdas as ro­
das", como é conhecido o 
novo sistema, encontra-se 
pronta .para entrar em pro 

i fdu.ção . 

Li
, Os engenheiros da Fer _ 
~uson já construíram um 
protótipo do carro com 
tração nas quatro rodas 
denominado 0 "R-Five", 
destinado a representar a 

.. .... 

carro típico europeu para 
a família. Além disso, já 
converteram um Mustang, 
da Ford americana, num 
carro de tração nas quatro 
rodas, e que realizou de­
monstrações coroados de 
êxito diante de autoridades 
suecas do serviço de trar..s 
portes, em Gotemburgo. 

NOVO SISTEMA .f: 
SIMPLES E COMPACTO 

O nôvo sistema é tido 
como sendo simples e com 
pacto eliminando prática­
mente o perigo de derrapa 
gem ou 'trancamento das 

rodas ao frear ou ao fazer 
curvas. 

O referido sistema de con 
trõle em tõd'as as rodas já 
é utilizado nos carros es· 
portes Jensen FF, mas nes 
se caso trata.se de uma 
:característica já incorpo. 
rada na linha de produção 

A grande r.-ovidade prende 
se ao lançamento de um 
"kit" de conversã0 para 
os carros existentes. A Jen­
sen divulgou recentemen­
te que está acelerando a 
produção dos carros F.F a 
fim de poder atender à cres 
cente demanda. 

ALTA SORQ>CABANA 
MÉDIA SOROÓABANA 

MÉDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, 177 - Fone, 92-8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 64 - Foae, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 ~ Fone, 4674 
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HIROHITO, IMPERADOR DO JAPAQ fôsse qual fôsse o resulta. 
d0 para êle, isentá.los de 
culpa. Mas em lugar de 
toxecutar Hirohito como cri 
minoso de guerra (procedi 
mento fortemente defendi 
do por uma facção em Wa 
shington.. MacArthur utL 
lizou-0 hàbilmente como 
meio para governar e trans 
formar a nação. Os resuL 
tados não poderiam ser me 
lhores. 

No Dia de Ano Nôvo de 
1946, a pedido da Ocupação 
Norte-Americana. Hirohito 
baixou um Decreto Impe. 
rial no qual demolia o mL 
to da sua origem divina, 
expond'o, por nm. publica.. 
mente as op1n1oes que 
mantinha havia três decê. 
nios. Desde então, num ru 
mo Inteiramente nôvo, o 
Japão atingiu depois da 
guerra uma prosperidade e 
um prestígio multo além 
do previsto pelos seus mais 
ambiciosos .t;;enhores dà 
guerra. E conquanto a vida 
d 0 Imperador seja ainda 
controlada pela Casa Impe 
rial, ao menos se baseia em 
relações realistas e non­
rosas com os seus operosos 
súditos. É, além disso, uma 
vida em que êle pode em 
sã conscier:cia dedicar a 

O Imperador Hirohito é o 124. o Imperador na linhagem da familia 
imperial japonesa, que remonta a vários séculos sem uma única inter-

1rupção. Conforme a Constituição do Japão, o Imperador é "o símbo­
lo do Estado e da união'do povo, no qual reside 0 poder soberano e de 

cuja vontade deriva a posição imperial". 

-J. maior parte do tempo ao 
õ que considera a sua verda 

deira obra . 

Comemora.se mundial-
mente amanhã, dia 29 de 
abril de 1.968, n 67.o aniver­
sário de HIROHITO, Impe_ 
rador d'o Japão. Sob o pa. 
trocínio da Colônia Japone 
sa de Presidente Prudente 
e da Alta Sorocabana, de. 
dicamos hoje, uma repor_ 
tagem completa sôbre êste 
Monarca que já foi conside 
rado divino e que agora faz 
sucesso como mortal. 
F AMíLIA IMPERIAL 

O Imperador Hirohit0 é o 
124.o Imperador na linha. 
gem da família imperial ja 
ponêsa, que remonta a vá 
rios séculos sem uma únl­
ca interrupção. Conforme 
a Cor.stituição do Japão, o 
Imperador é "o símbolo do 
Estado e da união do povo, 
no qual reside 0 potl'er sô. 
berano e de cuja vontade 
deriva a posição Imperial''. 

O Imperador e a Impera_ 
triz Nagako têm seis fi. 
lhos. O mais velho é o Prin 
cipe Herdeiro Akihito, que 
desposou em 1959 uma mo­
ça do povo . O Príncipe 
Herdeiro e a Princesa MI. 
chiko têm um filho, Prin­
r~pe Naruh~to Hironom'i,ya, 
Hascido em fevereiro de 
1960. 

O Imperador e 0 Princi. 
pe Herd'eiro têm, ambos, in 
terêsses e atividades varia­
das. O Imperador é conhe. 
cido pelos seus estudos e pu 
b!icações no domínio da 
biologia marinha. O Prir:, 
cipe Herdeiro, além de com 
partilhar do lnterêsse do 
seu pai pelo estud'o da vida 
marinha, é igualmente um 
desport.ista ativo, partic:i 
larmen,te em tênis e em 
equitação. 
IMPERADOR 
HffiOHITO, DO JAPÃO 

No centro de Tóquio, cer­
cados por um fôsso, os ter 
renos do Palácio Impe, 
rial formam uma ilha ver_ 
dejante de pouco mais de 
um quilômetro quadrado. 
Numa elevação perto do 
centro desta ilha, fica uma 
modesta casa de dois anda 
l'es, rodeada de densos ar. 
bustos e árvores . É aí que 
mora o Imperador Hirohito 
do Japão, considerado ou_ 
trora pelos seus 100 mi­
lhões de súditos um ente 
divlno descer:dente de Ama 
terasu, o deus do Sol, mas 
agora, com 67 anos, reconhe 
cido como homem inteira. 
mente mortal. 

O Imperador acorda por 
volta das sete horas da ma 
nhã e começa o dia 1com 
um desjejum subst~ncial e 
antiquad'o, à inglesa cors. 
tando de aveia, ovos com 
bacon, torradas e chá, em 
companhia de sua espôsa. 
a Imperatriz Nagako . De­
pois, quando o tempo o per 
mite. vai a pé para o Ku. 
naicho, ou Edifício d'e Des­
pachos da Casa Imperial, 
uma construção de pedra 
de cinco ar.dares, a 400 me 
tros de distância. O seu ga 
binete, num anexo de dois 
andares, é sobriamente mo 
bilia do: uma mesa e uma 
cad'eira sob a janela, com 
um grande biombo de sêda, 
no qual se vê pintado um 
tigre manso, perto da pa. 
rede em frente. 

Às vêzes, há visitantes 
1lustres para serem recebL 
dos . Não havendo, ser:,tado 
à sua mesa e auxiliado por 
um secretário, o Impera. 
dor trata dos d'ocumentos 
óficiais preparados para a 
sua assinatu$. i Passa o 
1·esto do dia - menos a ho 
ra do almoço com a Impe­
ratriz - estudando Biolo. 

gia, que há 50 anos é o 
maior lnterêsse de sua Vi­
da. Duas tardes por sema 
na êle trabalha no labora. 
tório particular de hidro­
zoários a 0 lado do seu ga. 
binete. 

Jl:Ie e a Imperatriz jan_ 
tam juntos - à maneira 
ocidental se o almoço foi à 
Japonesa, e vice-versa 
em ge:cal sem convidados. 
Duas noites por semana são 
tradicionalmente reservadas 
a reuniões de família com 
os d'ois príncipes, a três 
princesas e seus filhos. Nas 
noites de segunda-feira, um 
ijornal cinematográfico ou, 
de :vez em quando, um filme, 
em geral importado, são ext 
bidos na sala de projeções 
particular do Imperador. 
PALACIO DE 33 MILHÕES 
DE DOLARES 

A monotor:ia da vida do 
Imperador é atenuada por 
férias regulares na sua casa 
de praia ou na sua casa na. 
montanha e por várias obrL 
gações constitucionais. Sete 
vêzes por ano oficia como 
sumo-sacerdote numa ceri­
môria religiosa xintoísta 
realizada num santuário nos 
terrenos do palácio. No dia 
de Ano Nôvo e no dia de 
amanhã, 129 de abril, d'ia de 
seu aniversário, recebe os 
cumprimentos de cêrca de 
50. 000 súditos que se re-o. 
nem diante dos jardins do 
palácio. Na primavera e no 
outono, veste roupas de la_ 
vrador e, plantando ou co. 
lhendo um pouco d'e arroz, 
~raugura solenemente a esta 
ção do plantio ou da colheL 
ta. Há além disso cerimô. 
1:-ias. entregas de condecora 
ções e acontecimentos so. 
ciais anuais a que êle e a 
Imperatriz presidem. 

Os funcionários da Casa 
Imperial controlam não ape 
nas os horários e compro_ 
missos do Imperador, mas 
também as suas despesas 
com automóveis, material 
doméstico e até a maior 
parte das suas roupas . 
Sua fortuna pessoal 
calculada em 11 milhões 
de dólares - foi confiscada 
durante a ocupação ameri. 
cana e entregue ao tesouro 
r:acional, do qual êle recebe 
agora uma pensã0 de 200.000 
dólares por ano. 

O principal projeto da 
Casa lmtJertal atualmente é 
a edificação, sob a súpervL 
são do Grande Diretor das 
Construções. d'e um nôvo 
palácio para substituir 0 
velho, incendiado durante a 
guerra. Iniciado €m 1963, 
tem a sua inauguração mar 
cada para fins dêste ano. 
Serã um dos pouquíssimos 
palácios reais edificados no 
século XX e, sem dúvida al. 
gH.ma. 0 mais caro de todos. 

Estendendo-se por mais 
de um hectare de superfície 
e orçado em 33 milhões de 
dólares, está ser..do construí 
do principalmente de cimen 
to armado, mas numa mis. 
tura do estilo japonês tradi. 
cional e do estilo funcional 
moderno. Quando o )llôvo 
palácio foi proposto em 1954, 
o lml)erador Hirohito se 
opôs, dizendo que preferia 
passar sem êle enquanto um 
só de seus sflditos estivesse 
ainda sofrendo a crise ha. 
bitacional criada pela guer. 
ra. Deu por fim o seu cor.,. 
sentimento ante a insistên 
eia do pessoal da Casa Im­
perial e os desejos do seu 
povo, mas só com a condí. 
ção de que lhe fôsse permi­
tido viver na atual residên 
eia e só utilizar o palácio 
para funções oficiais. 

UM BARRIL DE 
EXCELENTE UISQUE 

A preparação de Hirohlto 
para seus deveres reais co­
meçou logo que êle salu do 
bêrço. Foi colocado a prin­
cipio sob os cuidados cre um 
rigoroso preceptor. Quando 
tinha oito anos, fol criacl::i. 
uma turma especial para 
êle na Escola dos Pares, dL 
rigida por wn militar de al­
ta categoria e herói da guer­
ia russo.j aponêsa. Inspirado 
pelas aulas de história, Hi-
rohito principiou a ter 
dúvidas sôbre sua ori. 
gem divina. Essa ma­
r..ifestação alarmou tanto os 
seus professôres que êles 
foram consultar o homem 
que era tido como 0 mais 
sábio do Japão, o Príncipe 
Saionji. ~le próprJo um ag_ 
nóstico, supostamente des. 
cendente de um dos primos 
do deus do Sol, o Príncipe 
Saionji teve uma decisão 
cTigna de Salomão; a inca­
pacidade que sentia o Prin. 
cipe Herdeiro de considerar 
se uma divindade não ti­
nha importância - desde 
que permanecesse oculta dos 
seus súditos. 

O primeiro cor.tato de Hi­
rohito com o Ocidente se 
verificou numa grande ex­
cursão pela Europa em 1921. 
Adquiriu então o gôst0 pela 
refeição matinal ao estilo 
inglês quaqdo se hospedou 
no Palácio de Buckingham, 
ondf' se encantou particular 
mente com o seu colega an­
glo.saxão, o futuro Rei 
Eduardo VIII (atual duque 
d'e Windsor), que era mais 
ou menos da sua idade. A 
Hirohito pareceu quase um 
milagre o fato de 0 Prírcipe 
de Gales poder jogar gôlfe 
com plebeus, ir a clubes no~ 
turnos e passar uma noite 
alegre com amigos c.uc- o cha 
mavam :pelo apelido . De vol 
.ta à pátria, procurou impor 
êsses costum~s anglo-saxões 
na côrte elo Japão. Numa 
festa de rapazes, de acôrdo 
com o seu competente bió. 
grafo, o inglês Leonard Mos 
ley, os seus velhos colegas 
de escola beberam quase um 
barril ínteir0 de excelente 
e velho uisque escocês. Assim 
animados, passaram a dar­
lhe palmadinhas l\as costas 
de tratá.lo de "Hirohito". 
O resultado foi uma severa 
reprimenda do velho l'rinci 
Pe Saionji, que arrar.cou a 
promessa de que nada pare­
cido voltaria jamais a acon 
tecer. 
DIVDmADE DEMOLIDA 

Em 1926, Hirohito veio a 
compreender as suas verda 
deiras funções. A primeira 
foi a de proporcionar upi ' 
herdeiro, o que se concreti. 
zou depois de haver gerado 
quatro filhas. A "segunda 
foi a de apoiar. com seu 
prestígio divino, os planos 
de aventura marcial engen 
drados pelos / militaristas 
.megalomaníacos do Japão. 
Contráriamente a todos os 
ir:stintos do Imperador e 
fora do alcance da sua in.­
fluência, os planos pros­
seguiram a tôda a velocida 
d'e. Terminaram com a es_ 
magadora derrota do Japão 
na Segunda Guerra Mun. 
dial. 

Em agósto de 1945, quan 
do o Imperador Hirohito 
compareceu à Embaixada 
dos Estados Unidos a fim 
cre :apresentar' cumprimen­
tos a 0 Gen. Douglas Mac. 
Arthur, procurou assumir 
inteira responsabilidade 
por tudo 0 que tinha sido 
feito em seu nome pelos 
seus subordir.ados e assim, 

IATE ENLAMEADO 
Hirohito se dedica à Blo 

logia, especialmente à elas 
se d'e invertebrados mari. 
nhos chamada hidrozoá. 
rios. Foi o velho Principe 
Saionji quem sàbiamente 
sugeriu que, desde que o es 
tudo da História Humana 
parecia tão inçado de con_ 
trovérsias. Hiro~;hito dirigiÚ 
se em vez disso sua aten 
ção para História Natural. 

A idéia se revelou um ex · 
traordinârio sucesso. Hiro. 
bito começou a passar dias 
inteiros nos bosques perto 
da casa de seu pai em 
Hayama., à beira-mar, cole­
tando espécies de ervas e 
cogumelos. Quando a co. 
mitiva que o acompar:hava. 
se revelou uma distração, o 
seu professor teve a idéia 
de que deviam sair numa 
pequena embarcação e des 
cobrir o que vivia de~tro 
da água. Com quatro pes 
cad'ores profissionais de 
pérolas para ajudá-lo a 
mergulhar até ao local dos 
seus estudos, o Príncipe lo 
go descobriu que as águas 
da Baía de Sagami eram o 
lugar onde êle se sentia 
mais à vontade. 

Atualmente, quando o Im 
perador visita Hayama, o 
programa diário é sair n:l 
sua lancha pela manhã 
bem cedo e passar o d'ia in 
teiro na água . A baia é 

uma encruzilhada de cor 
rentes marítimas quer:te -e 
frias, o que propicia uma 
excepclonal variedade nas 
espécies d0 fundo do mar. 
O .objetivo do Imperador é 
caltalogá.los tão completa 
mente quanto possível, não 
poupando qualquer esfôr­
ço. O seu barco d'e patru-
1.ha, o Hatagumo, é equipa. 
do com uma draga que es. 
palha lama não apenas no 
convés, mas também sôbre 
os espectadores. Não há 
r.ada que Sua Majestade 
aprecie mais do que andar 
no mei0 dessa Iama à pro­
cura de espécimes . Hiro­
bito já publicou oito livros 
,sõbre os peixes e a flora 
'da sua terra natal e tem ou 
tro em andamento. 
T~NIS PARA 
OS MOÇOS 

Depois da Biologia, o in. 
terêsse principal de Sua 
Magestade é o esporte, em­
bora isso também ter.:ha sL 
,do frequentemente pr~1ju 
dicado pela sua posição 
real. Depois da visita à ln 
glaterra em 1921, instalou 
um campo de gôlfe de nove 
-buracos nos terrJ)nos do Pa 
lácio. O seu progresso foi, 
porém, retardado pelos 
a.gentes de compras da Ca. 
sa Imperial, que, escanda. 
lizados com a idéia de que 
êle usasse tacos velhos, vi 
viam a comprar r:ovos an. 
tes que êle se habituasse 
aos que já tinha. Conser­
vou-se fiel ao jôgo até a Se 
gunda Guerra Mundial e 
disputou renhidas partidas 
com o falecido Embaixador 
dos Estados Unidos Joseph 
C. Crew, que se gabava de 
fazer uma média abaixo 
de 120 . 

Depois da guerra as 
princdpais ~tividades espor 
;tivas de Sua Magestade 
tê.mi sido a natação e o al 
tamente ritualizado espor 
te d'e espectador da luta 
Sumo. Antigamente proibi.­
do até de assistir as com­
petições públicas, o ~mpe. 
,:ador acompanha-as ago 
ra àvidamente pela televt. 
são e com frequência com. 
·parece a elas com a Impe­
ratriz. 

As honras e! a familia no 
têms, em que o Imperador 
e a Imperatriz muitas vê 
2e.;; se emper:havam sóbria­
mente nos seus primeiros 
tempos de casados. cabem 
agora ao Príncipe Herdeiro 
Akihito e sua espôsa ple. 
béia, Michico. (Foram, de 
fato. as proezas dela nas 

modernos de procedimento 
1 eal. Ainda .há pouco, nu. 
ma recepção d'iplomátlca. 
quar:ao o dono da casa de 
di~r.ra1u momentâneamen­
te e na.o lhe apresentou um 
dos convidados que chega. 

vam, 0 Príncipe sorriu e 
eÍ>tendeu a mãe, dizendo: 
·Sou Akihito''. 

quadras que d'eram início Pouco o.ntes do casam.en 
ao namoro). Tendo tido :;o cl'e A!{\htto. em 1959 (sur. 

uma educação muito liberal noiva foi a primeira a set 
sob a direção da sua gover escolhida pessoalmente por 
nanta americana, Elizabeth t;Jn fututro Imperador, fo. 
Vining, o atual Princi. ra da restrita lista de ra-

pe Herdeiro segue padrões mílias aprovadas pela côr-

TA AO 

H'.ARADA 

te ), os velhos japonêses !~ 
ziam predições sombrias co_ 
mo esta: •·Aproveitem bem 
e· casamento real, pois é o 
ultlmo ~ qmo. assistirão". 
Mas a reação popular pare 
ce ter tomado rumo con. 
trário. Recentes pesquisas 
de opir:ião mostram qw 
mais de dois terços da .PO·­
pulação apoiam a Monar­
quia Constituci'lnal. O tm. 
ponente palâclo moderno 
.que o pov"' tnsistiu em cons 
truir para o seu Imperador 
foi feito para durar. 

Na passagem de mais um natalicio de sua Majestade 

lmpfrial, a Associação !:ultural Esportiva e Aa:ricola; dE1
1 F'res. 

Frudente apresenta por intermédio deste jornal seus sinceros 

cumprimentos por tão grata efeméride. 

DR. ODILO ANTUNES DE SIQUE.IRA compartilhando do senti­

mento do povo do Sol Nascente, apresenta seus efusivos 

1tumprimentos pela passagem de mais um aniversário, de sua 

Majestade Imperial. 

SEMANA DE 29 DE ABRIL A 4 DE MAIO 

VOCÊ É QUE ~ GfiNHA COMPRAllDO A MÁXIMft QUftLIDftDE 
PELO MÍNIMO PREÇO 

DUAS ÓTIMAS SUGESTÕES P*RA O DIA DAS MÃES: 

NOVO FERRO ELETRI 

AUTOMATICO J/&@ 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

à VISTD O MENOR PREÇO 011 PRDCll 

ou 4' 9 O mensai: 

SEM ENTRBDD 

1 -

LIQUIDIFICADOR 

SÓMENTE ESTA SEMANA 

À VISTO O MENOR PREÇO 011 PRIÇD 

ou 6' 9.0 mensais 

SEM ENTRDDA 

TUDO SEM ENTRADA E SEM JUROS 

• 1 



O IMPARCI~, O UNICO JORNAL DIARIO 2'A REGIAO PRES. PRUDENTE (domingo) 28 de Abril de 1968 · Pâgina. ., 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
DECRETA N.o 874 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando de 
suas atribuições, 

DECRETA 
\ARTIGO l.o - Nos têrmos do artigo 7.o da Lei 

Municipal n.o 1.257, de 5 de dezembro de 1967, com­
binado com os artigos 8.o e 9.o do Decreto n.o 836-A, 
de 31 de dezembro de 1967, resolve nomear para 
exerecer, em comissão, o cargo de SECRETARIO 
DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA, com 
as atril:Yllições definidas no Decreto n.o 836, de 
J31-l2~67 ., PROF. JOAQUIM A. PELEGRINI. 

, ARTIGO 2.0 - ~ste Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

'Presidente Prudente, 18 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado e .publicado na Divisão de Adminis­

tração, aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 1968. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

DECRETO N.o 875 
W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 

4Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições, 

DECRETA 
'ARTIGO 1.o - Nos térmos do artigo 7.o da Lei 

Municipal n.o 1.257, de 5 de dezembro de 1967, com­
binado com os artigos 8.o e. 9.o do Decreto n.o 836-A, 
de 31 de dezembro de 1967, resolve nomear para exer­
cer, em comissão, o cargo de SECRETARIO da SE~ 
GRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PúBLICOS 
- o ENG. LUIZ GUILHERME DE OLIVEIRA, 
Diretor' efetivo do Departamento de Obras e Viação, 
J:om as atribuições definidas no Decreto n.o 836, de 
31-12-67. ' 

'ARTIGO 2.o - Êste Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
·em contrário. 

Presidente Prudente, 18 de abril de 1968. 
W ATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

DECRETO N.o 875 
W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­

t>idente Prudente, Estado de São Paulo, usando de 
suas atribuições. 

DECRETA 
ARTIGO l.o - Nos têrmos do artigo 7.o da Lei 

Municipal n.o 1.257, de 5 de dezembro de 1967, com­
ginado com os artigos 8.o e 9.o do Decreto n.o 836-A, 
de 31 de dezembro de 1967, resolve nomear para 
'.exercer, em comissão, o cargo de SECRETARIO da 
SECRETARIA DO GOVÊRNO E Fi..ANEJAMENTO 
o SR. UBALDO GOMES CORRÊA, com as atribui­
ções definidas no Decreto n.o 836, de 31-12-67. . 

ARTIGO 2.o - Êste Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 18 de abril de 1968 
W ATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado o publicado na Divisão de Adminis­

tração, aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 
1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

EDITAL DE CHAMAMENTO N.o 50 
CONTRATO DE EXECUÇÃO DE CALÇAMENTO 

Pelo presente edital e no prazo de 5 ( cii:ico) 
dias, contados da publicação dêste, ficam os contri­
buintes, abaixo mencionados, convidados a compa. 
recer na DIVISAO DE TRIBUTOS IMOBILIARIOS, 
das 13,00 às 18,00 horas, para assinarem os contra­
tos de execução de calçamento, referentes às suas . 
propriedades. 

Os contribuintes que não comparecerem, ficam 
notificados que os lançamentos da Taça de Calça­
mento, serão feitos para pagamento em seis presta­
ções, conforme preceitua a lei. 

Presidente Prudente .. 24 de abril de 1968. 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

NOME DOS PROPRIETÁRIOS: 
01 - Vicente Seabra 
02 - Vicente de Arruda Netto 
03 - José Steves 
04 - João Antônio Seabra 
05 - Altair Werneck Senna 
06 - Edson Rios de Rezende 
07 - Jonas Mendes 
08 - Maria Luíza Salles 
09 - Emílio Martins 
10 - Fermínia Rodrigues Fontalvo 
11 - Luiz Soares da Silva 
12 - Toshiro Hamonaka 
13 - José Ortega Munhoz 
14 - Arthur Yamashita 
15 - José Rodrigues Barbosa 
16 - Manoel Alonso Luque 
17 - Antonio Milanez 
18 - João Carazza 
19 - Carlos Marra 
20 - Oscar Rubini 
21 - Francisco Guazzi e Outros 
22 - Getúlio Kooki Kataoka 
23 - Silvério Valim 

DECRETO N .o 882 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições e na conforrpidade do disposto 
no artigo 2, ítem X da Lei Estadual n.o 9.842, de 19 
de setembro de 1967 (Lei Orgânica dos Municípios), 
e tendo em vista o requerido pelo SINDICATO DOS 
CONDUTORES AUTõNOMOS DE VEíCULOS RO· 
DOVIARIOS DE PRESIDENTE PRUDENTE, confor­
me Processo n.o 2029/68, de 10-4-68, 
DECRETA: 

ARTIGO l.o - As ta.rifas de automóveis de 
Aluguel licenciados no Município, constantes dos 

PONTOS DE TAXIS E TAXIS MIRINS, serão a 
partir da data da publicação dêste decreto, as se­
guintes: 
a) TAXIS QRANDES 

Bandeirada ....... " ............. . 
Kilometro Rodado ............. . 
Hora Parada .................... . 
Bandeirada n.o 2 ....... ........ . 
Kilometro Rodado ...... , ........ . 
Hora Parada ................... . 

b) TAXIS MIRINS 

Bandeirada ...................... . 
Kílometro Rodado ............... . 
Hora Parada .................... . 
Bandeira N .o 2 ................ . 
Kilometro Rodado ............... . 
Hora Parada .................... . 
TRANSFORTES DE VOLUMES: 

NCr$ 
0,50 
0,45 
2,50 
0,50 
0,50 
2,50 

NCr$ 
0,40 
0,35 
2,00 
0,40 
0,40 
2,00 

Tamanho acima de 60 cms. NCr$ 0,30 (trinta 
centavos). 

ARTIGO 2.o ~ As tarifas da BANDEIRADA N .o 
2, serão cobradas sómente das 22,00 horas às 6,00 
fJ.oras do dia seguinte e nos domingos e feriados. 

ARTIGO 3.o - Êste Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 19 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis-

tração, aos 19 (dezenove) dias do mês de abril de 
1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

DECRETO N .o 883 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­

sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando de 
suas atribuições e 1 

CONSIDERANDO o memorial apresentado pe­
lo SINDICATO DOS CONDUTORES AUTôNOMOS 
DE VEICULOS RODOVIÁRIOS DE PRES. PRU 
DENTE, e, CONSIDERANDO o parecer da Comis­
são de Julgamento, proferido no Processo n.0 4708, 
de 19-12-67. 
DECRETA: 

ARTIGO 1.o - Os Pontos de Taxis ei Taxis Mi­
rins de Presidente Prudente, ficam limitados até 13 
(dezoito). 

ARTIGO 2.o - Por fôrça do que dispõe 0 arti­
go anterior não serão permitidas criações de no­
vos pontos de veículos de alugueis. 

ARTIGO 3.o - Êste decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Presidente Prudente, 19 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis .. 

tração, aos. 19 (dezenove) dias do mês de abril de 
1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

DECRETO N.o 877 
W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­

sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando de 
suas atribuições e 

CONSIDERANDO QUE a Implantação do Dis­
trito Industrial visa dar ao municipio os meios ne­
cessários para o seu desenvolvimento econômico e 
social; 

CONSIDERANDO QUE, em face do que dispõe e 
Decreto n.o 752, de l.o/12/ 66, a Prefeitura Munici­
pal, por intermédio da Comissão constituída por 

, aquele decreto tomou as providências preliminares 
para a implantação do distrito; 

CONSIDERANDO QUE a área de terreno decla­
rada de utilidade pública, já foi demarcada e feito 
o levantamento topográfico; 

CONSIDERANDO, finalmente, que se torna ne­
cessária a aplicação de medidas para o processa­
mento de desapropriações do terreno, 

DECRETA: 
ARTIGO 1.o - E' instituída no município de 

Presidente Prudente a Comissão Executiva do Distri­
to Industrial. 

ARTIGO 2.o - A Comissão referida no artigo 
anterior será constituída por 3 (três) membros, sen­
do um dêles o seu Presidente. 

ARTIGO 3.o - A Comissão terá as suas atribui­
ções definidas por regulamento, mediante decreto do 
Prefeito Municipal, que será baixado 30 (trinta) dias, 
J:tpós a posse dos seus membros. 

ARTIGO 4.o - Êste Decreto entrará em vigor 
na data de su~ publicação, revogadas as disposições 
em contrário. ' 

Presidente Prudente, 18 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis· 

tração, aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 1968 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

LEI N .o 1.277 
DISPONDO SOBRE: Declara de utilidade 

pública o CENTRO ESPfRITA FRANCISCO 
DE ASSIS. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presi­
dente Prudente, decreta e eu promulgo e sanciono 
a seguinte lei: 

ARTIGO l.o - Fica declarado de utilidade pú­
blica o "CENT~O ESPíRIT A FRANCISCO DE AS­
:SIS", com séde à rua Bahia, 671, nesta cidade. 

ARTIGO 2.o - Esta lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

:Presidente Prudente, 16 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito MunicipaL 
Registrada e publicada na Divisão de Admi-

nistração, aos 16 (dezesseis) dias do mês de abril 
de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

LEI N .o 1.276 
DISPONDO SOBRE: inclui no Plano de 
Pavimentação a rua Gabriel Lessa, até a 
confluência. da rua. Felix Ribeiro. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
das a~ribuições que lhe são con!eridas por lei. 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presi· 
d-ente Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a 
seguinte lei : 

ARTIGO 1.o - Fica incluída no Plano de Pavi­
mentação, de que trata a lei Municipal n.o 892, de 9 
de abril de 1964,a Rua Gabriel Lessa, até a ·conflu· 
ência da rua. Felix Ribeiro. 

ARTIGO 2.o - Esta. lei entra.rã em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Presidente Prudente, 16 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na Divisão de Adminis-

tração, aos 16 (dezesseis) dias do mês de abril de 
1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

LEI N .o 1.27 5 
DISPONDO SôBRE : inclusão de trecho da 
t?.ua XV de Novembro no Plano de Pavi­
mentação. 

W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando da:s 
a"__,Tibuições que lhe são confei:idas por lei, 

· Faço saber que a Câmara Municipal de Presi­
dente Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a 
seguinte lei : , 

ARTIGO l.o - Fica incluída no Plano de Pavi­
mentação de que trata a Lei Municipal n.o 892, de 9 
de abril de 1964, o trecho da rua XV de Novembro 
até a rua 12 de Outubro, compreendendo a Rua Fa­
gundes Varela 

ARTIGO 2. o - Esta lei entrará em vigor na da­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário . 

JPresidente Prudente, 18 de abril de 1968 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na Divisão de Administra-

ção, aos 16 ( dezesseis) dias do mês de abril de 1968 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 

LEI No 1.274 
DISPONDO SõBRE : pedido de inclusão de 
várias ruas no Plano de Pavimentação . 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre­
_sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
1~tribuições que lhe são conferidos por lei, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Presiden­
_M ;Prudente decreta o eu promulgo e sanciono a se­
guinte lei: 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

de Praga 
Oh! Jesus que dissestes: 

Peca e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
t;a se abiirá; ppr inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
m.1nha prece seja aten­
di<l.a. <menc:Jona.·11e o 
peCU:!o) Oh! Jesus que 
dlueste.s: tudo que pe. 
dJres ao Pai em meu no­
me, Êle atenderá por in­
termédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, hum.11.. 
demente rogo ao Vos­
so Pai, em Vosso nome. 
para que minha ora.çao 
seja ouvida. <menciona-· 
.se o pedi.do). Oh! Je­
sus que dissestes: - o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará. Por intermédie 
de Maria eu con!lo que 
minha oração seja ouvi­
da . (menciona.se o pe­
dido). 
Rezar 3 Ave Marias P 

1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Maydée Athia 

DECLARACÃO 
~ 

Eu, FRANCISCO RODRL 
,GUES MAR, casado, brasi­
leiro, Serventuário da Jus­
tiça, residlente nesta cidade 
de Presidente, Prudente, Es 
tado de São Paulo, declaro 
para !1ns de direito que per 
cti o recibo compromisso ae 
n. 5060 de 18 de agosto de 
1. 954, expeid'.ido pelo Escri­
to rio Ramos de Freitas, re.. 
ferente o lote n. 18 da qua­
rec1bo compromisso fica sem 
efeito algum, caso venha a 
ser encontrado, pois esta 
s~ndo providenciada a 2.a 
via 

Presidente Prudente, 30 de 
março de 1.968. 
a ) Francisco Rodrigues Mar 

, IARTIGO lo - Ficam incluídas no Plano de Pa- D J ,., 
vimentação de que trata ao Lei Municipal n.o 892, 8C Or0Ç00 
de 9 de abril de 1964, as ruas Goiás, Xingú, Maranhão BRIGA'ITO & LEBRAO 
Ceará e Pedro Melo Machado. '1.TDA., firma estabelecida, 

;ARTIGO 2.o - Esta lei entrará em vigor na da- ªe Rua Ca~simiro Dias, 1079, 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em Es:_d:r~!idsea~otep P

1
rudente, 

t , . . au o, Ins 
con rar10. ~c~1ta no posto de Fiscali a: 

lPresidente Prudente, 16 de abril de 1968. cao Estadual sob n,o z 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 1 lL 4o~. c;:adastro Ger~Í cÍ~ 
Registrada e publicada na Divisão de Adminis- ~ ~~n;,r~~~~~~es do 5~inistério 

tração, aos 16 (dezesseis) dias do mês de abril de \ DECLARA ~~er -;~~-~~~ 
1968. s~u borrador d'e ver..das diá 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. rias (inferiores a NCr$ ... 
2,00), que era utilizado pe-
1? entregador, com car_ 
ri_nho, e que o mesmo fica­
ra sem efeito caso seja en­
co~trado, uma vez· que já 
fo1 providenciado a sua 
substituição. 

- DECRETO N.o 878 -
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de P. 

Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas atri­
buições, 

DECRETA 
ARTIGO l.o - Nos têrmos do artigo 2.o do De­

creto n.o 877, de 18 de abril de 1968, resolve nomear 

Presidente Prudente 26 de abril de 1968 . ' 
Brigatto & Lebrão Ltda. 

o SR. DR. RUBENS BUSSACOS para exercer as D 1 
funções de Presidente da Comissão Executiva do Dis ec a ração 
trito Industrial Eu, Manuel Alves d'o 

\ARTIGO 2.o - Este Decreto entrará em vigor Carmo, declaro para os de-
na data. de sua publicação, revogadas as dísposiçôes vidos fins e efeitos de di­

reito que perdi, a Carteira 
em contrário. . de Habilitação n,o 325. 

Pres. Prudente, 18 de abril de 1968 P ,G,U. 3251, . expedida em 
WATAL ISHIBASHI 13/ 04/ 68, pela delegacia de 

Prefeito Municipal nR~ncharia · A referid'a car-
R . t d bl' ad D" . ~ d dm' , ' 'te1ra fica sem efeito visto eg1s ra o o pu ic o na 1v1sao e A ims- 1 estar sendo providenciad 

tração, aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 1968 :.a SEGUNDA VIA da me~ 
Diretor " ma, 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL Presi~ente Prudente, 24 

- DECRETO N.o 881 -

W AT AL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de P. 
·1Prudente, Estado de São Paulo. usando de suas atri­
buições, 

DECRETA 

~RTIGO l.o - Nos têrmos do artigo 4.o da Lei 
Municipal n.o 1.247, de 6 de dezembro de 1967. ob- ' 
_serva.do o disposto no artigo 7 .o da Lei Federal n.o 
4.320, de 17-3·64, o Executivo Municipal é autorizar 
do a realizar operações de créditós até a importân­
cia de NCR$30.000,00 (trinta mil cruzeiros novos), 
por antecipação de receita para atender a insuficiên 
eia de caixa. 

§ UNICO - As operações de créditos menciona­
das neste Decreto serão realizadas na agência do 
BANCO TOZAN S.A., mediante nota promissória de 
NCR$15.000,00 (quinze mil cruzeiros novos ) com o 
prazo até 120 (cento e vinte) dias e na agência do 
BANCO AMERICA DO SUL S.A., de NCR$15.000,00 
(quinze mil cruzeiros novos), com o prazo até 120 
1.cento ~vinte) dia.,s. 
· ARTIGO 2.o - A Divisão de Contabilidade e Or­
çamento processará o ne-cessário registro das opera-

•cões de créditos mencionadas no § Unico do artigo 
l.o dêste decreto. 

ARTIGO 3.o - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário, 

Pres. Prudente. 19 di:- ahril ÕP. 1968. 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Muniq'pal 
RegistraGo e publicado na Divisão de Adminfs·­

tração, aos 19 (dezenove) dias do mês de abril de 
1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 

de abril de 1 968. 
Ass. Manuel Alves do 

carmo 

Eu, JOSÉ BATISTA RA­
NEJ,, brasileiro, casado 
comerciante residente ne~­
ta cidade de P . Prudente 
à Rua 15 de Novembro, n.~ 
1. 807, DECLARO para os 
devidos fins, que perdi o 
CERTIFICADO DE PRO­
PRJEDADE n.o 52, 3!l6, ex. 
pedido pela Delegacia de 
,Polícia de Pres. Prude~te 
aos 13/ 05/ 64, adquirido de 
AN'FONIO CARLOS CO· 
,TRIM por transferência 
de 13/ 05/ 64, do veícul0 de 
minha propriedade, marca 
VESPA, ano 1959, de cõr 
MARROCOS, tipo MOTO. 
NETA, motor de Hum cl· 
lindro N.o VBIM.101, 542. 

Em vista de estar sendo 
providenciado a 2,a via fi­
·ca o mesmo sem efeito. 

P . Prudente, 24/ 04/68 
·a) José Batista Ranel 

mata-mosquitos 

Em fo.rma de aerosol, 
líquido, pó e isca 



O IMPARCIAL, O UNICO JORNAL D:tARIO DA G!AO ES-.' PR~ENT C dominao) 28 d Abril de 1888 

ler, ler, ler -JBase de Eultura 
Professôra Nina Ribeiro 

de Oliveira 

E' do conhecimento de to­
dos que no dia 20 próximo 
passado foi inaugurada no 
G.E. "Prof. Adolpho Arruda 
Mello", a Biblioteca Típica 
Infantil "Moz:.teiro Lobato". 

ver na criança o gôsto pela 
boa leitura, apreciação lite­
rária, desenvolvimento do 
espírito critico, d'o senso de 
respor__sabilidade, incentivo 
da capacidade criadora, ha­
bilidade de expressão oral, 
de sumariar idéias, de pes­
quisar etc .. 

O funcionamento conta­
rá de: 

1 - Hora do conto: 
a) leitura de estórias 
b) conto pela bibliote­

cária 

por uma estória 
b) pintura das crian­

ças para composi­
ção de poesias e es­
tórias (criatividade l 

c) composição de ál­
buns para o Jardim 
de Infância e l.o 
ano. 

d) confecção de far..­
toches para o teatri 
nho de fantoches. 

A palavra cujo significa­
do você desconheça, procure 
no dicionário. 

O programa das ativida­
des foi organizado em coor­
denaçã0 com o conteúdo do 
planejamento de classe. 

Senhores pais de nossos a-
1 unos, mandem seus filhos à. 
Biblioteca. Aqui serão orieJ: 
tados sôbre o que devem ler 
e ouvir. As orientadoras da 
Biblioteca Típica Infantil 
''Monteiro Lobato" levarãn 

~eus filhos a encontrar no 
~ivro alguma coisa que justi­
fique sua leitura, que os le­
ve a descobrir que vale a 
pena ler: ·-o livro é o ali­
ment0 do espírito". 

O livro vale na medida 
que atende e desenvolve a 
inteligência, a imaginação, 
a sensibilidade, satisfazendo 
r:ecessidades invisíveis, mas 
reais, e possibilitando a for­
mação do sentido estético. 

Nã0 será apenas mais 
uma biblioteca em Pres. Pru 
dente, constituída de um a· 
glom.erado de livros para 
enfeitar as estantes, de uma 
sala maravilhosamente de­
corada com personagens qe 
Lobato e Walt Disney. 

Nosso objetiv0 é desenvol· 

c) cont0 por aluno. 
2 - Hora da arte: 

a,) pintura orientada 

Comunicado da Sub-Divisão da 
Guarda Civil 

e) estudo de autores e 
pintores através do 
empréstimo de qua 
dros ou reproduções 

f) dramatização de li­
vros lidos. 

g) recortes, dobradura 
e modelagem ( desen 
volvimento da coor· 
denação motora e 
capacidade criadora 

VERBO AMAR TEM CONJUGAÇÃO 
SOCIAL 

o Inspetor Chefe da Subdivisão da Guarda Ci· 
vel, de Presidente Prudente, comunica aos interessa­
dos que já se encontram na sede daquela Corpora­
ção as placas de veículos, abaixo relacionadas : 
Placas particulares - de 1. 52. 45 . 01 à 1. 53. 31 65 
Placas de aluguel - de 1.91. 33. 02 à 1. 91. 35. 31 
carros Reboque de 2.96.82.02 à 2 .96.83.19 
Carros Carga de 2.48.74.58 à 2.48.94.60 
ônibus de 2.86.81.01 à 2.86.82.86 
Experiência de 2. 91. 02. 02 à 2. 91. 02. 20 
Aprendizagem de 2 . 99. 26 . 26 à 2 . 99. 26. 28 
Oficiais de 95. 51. 29 à 95. 51. 31 
2.a VIA - PARTICULAR 

'1.5Z.23.12 - 1.53.21.71 1.53.15.74 -
1.53.22.27 -1.53.23.02- 1.53 .14.80-1.53 .23.45 

1.53.18.60 - 1.53.23.47 1.53.27.36 
1.53.23.36 - 1.53 .25.90 - 1.53.23.00 - 1.53.21.44 

1.52.97.95 1.52.92.21 1.52.94.17 
1. 52. 86. 65. 
2.a VIA - REBOQUE 

2.96.82.07 - 2.96.47.14 - 2.96.54 .45 . 
2.a Via - ôNIBUS 

2-86.82.23 
2.86.81.70. 

2. 86 .81. 04 

2.a VIA - CARROS DE CARGA 

2.86.81.52 

.2.48.76.24 - 2.48.76.45 - 2.48.76.35 -
2.48. 76 .84 - 2 .48. 76 .25 ~ 2.48. 76.26 - 2 .48. 76 . 32 
2 .48. 76 .20 - 2. 48. 78 .97 - 2. 48. 79 14·- 2 .48 .83 .57 

2.48.83.80 - 2.48.85.09 2 .48.85.13 
2. 48. 84. 45 - 2. 48. 88. 45 - 2. 48. 89. 73 - 2. 48. 89. 77 
- 2 .48.89 .80 - 2.48 .98.59-2.48.93.3'5. e 2.48.86.97 

mais um 
bom service -
do service -
autorizado 

e assim 

3 - Hora da audição 
De discos e músicas in­

fantis. Comentário sôbre o 
compositor. 

Para que a criança seja 
dirigida em suas leituras d'e· 
verá, ao término de cada li 
vro, responder em seu cader 
no da Biblioteca a seguir.te 
ficha: 

Ficha de Leitura 

Nome do livro ,_ 
Autor -

José Fernando 
Bonilha 

de Melo 

O AMOR - no sentido de 
relação sexual e sooiabilidaJe 
resultante 1dn r elaçao sexu~l, 
varia cJe sociedade para so­
ciedade. Se um ciia você for 
à Groenlândia talvez um es­
quimó lhe ofereça a espôsa 
para dormir com você. Não 
se espante; arriscar-se.ia a 
apanhar dizendo: 

- Não obrigado! 
Pois recusar a oferta seria 

ofender o esquimó. 
O amor também varia den-

1 - Quais os personagens tro da socieddade, de um gru 
, desta estória? po para grupo. Em Sertane-

Nome do leitor -

2 - De qual você mais gos· ja (Norte do Paraná) V. só 
tou? Por que? pode segurar a mão da na-

3 - O que achou mais ln,.. morada após muito tempo; 
teressante nesta estó· em certa camada da popula-
ria? ( ção paulistana, porém DEVE 

4 - Onde se passaram os pegar a mão na l.a vez, sob 
fatos? pena de bancar o trouxa. 

5 - Você gostou do fim da AMOR LIVRE 
estória? Os "hippies" retomaram o 

6 - Se não gostou, como velho tema do amor livre. 
desejaria que ela ter- f:ste é um dos motivos de 
minasse? sua popularidade entre inú-

7 - Se você fôsse 0 autor, meros jovens. Não só porque 
que outro nome daria a filosofia do amor livre en­
a esta estória? 

8 - Que orações bonitas vo· caixa no desejo de relações 
cê encontrou? sexuais (com a resultante so. 

9 - Que palavras r..ovas a- ciabilida~e) mais fáceis, co. 
prendeu nesta estória? mo também porque o matri-

10 - Conte em poucas li· mônio cristão ocidental está 
nhas, 'a estória que leu. perdendo aceitação. A mu-

Lembrete amigo: 1AJ!,[ dança neste matrimônio cau 

Nunca o seu Sedan, Kombi ou 
Karmann-Ghia sofreu um exame tão 
rigoroso como vai passar agora em 
nosso Serviço Autorizado. peça por 

peça, 
fio por fio, 
circuito por 
circuito. . 

que o nosso 
equipamento 
eletrônico 

É que já temos equipamento eletrô­
nico para análise de motores VW. 
E o diagnóstico eletrônico é exigente 
mesmo. 
Depois que êle apontar o que o 
motor e a parte elétrica têm, nos­
sos mecânicos (treinados na própria 
fábrica, lembre-se) vão saber exa­
tamente onde mexer. 

vai revisar 
o motor do seu 
Volkswagen. Mas prepare-se para uma surprêsa. 

•...-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---i 

.... 
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CIA. PRUDENTINA DE AUTOMbVEIS 
AVENIDA BRASIL, 943 - 963 - FONE, 4679 

PRESIDENTE PRUDENTE 

.;· nós 
O . . . - vá pensar ~ue 

a oficina, nao o \tm. 
"· '". Quando sair de noosss o motor do seu carro por .um 

" trocam ~~ 
O equipamento eletrônico é assim mesmo. e 

sa:fa pela evolução da civili­
zação cristã oci:.lental, leva à 
busca de novos padrões de se­
xualidade. 

Entre êstes figura o amor 
livre. O amor sem limitação 
d<! amantes. Tanto na rela­
ção sexual (onde cai:Joa par é 
amado como se fôsse o úni­
co, sem se pensar que en­
quanto ha união com um há 
traição com o outro) quando 
na sociabilidade de fundo se­
xual (V. po::l'eria namorar 20 
garôtas simultâneamente, ne. 
nhuma o reprovaria: cada u­
ma teria inúmeros na1mora­
dos). 

- Que bela utapia! dirá V. 
Ou talvez pense: 
- Que pouca vergonha! Fe­

lizmente nunca acontecerá 
isso! 

Mas se fôr ao Sul da India 
verá com os próprios olhos ~ 
p~o~iscuidade sexual, isto é: 
vanas mulheres casando-se 
com vários homens de modo 
normal e sem qualquer com 
plexo de culpa. A tribo to 
da, dessa área, faz tudo is. 
to e não o julga repelente 
nem divino: acha simples­
mente que assim é o costu­
me e assim age. Aliás pro­
miscuidade sexual, no ' sen­
tido em que está sendo usa­
do, é palavra t.écnica e não 
sigr:.ifica algo bom ou ruim. 
não é palavra valorativa. 
POLIGAMIA FEMININA 

No Tibete a mulher de 
classe pobre casa com vários 
homens. Realmente, entre 
os pobres desta região asiá­
tica, escasseiam as mulhe· 
res do que ocorre n2' maio­
ria do mundo, Porém não 
vá pensando que de repente, 
ante a abundância de va· 
rões, resolveu-se fazer a 
"revolução d'o sexo"; a mu· 
dança !oi lenta. E nunca 
deixou de fazer pressão (pres 
são que reputo fortíssima 
pois que básica) a escasse~ 
de mulheres. 

Mas se a estrutura da so­
c;iedade, lá. .r:ão permitisse 
tais mudanças, esta pressllo 
alcançaria seu objetivo? Nu 
ma sociedade rígida, tradl· 
rionalista, arcaica, as pes.. 
soas inovadoras conseg1;em 
a:o menos falar livr.~mPr:te? 
Não! Portanto a pri::ssã0 C::a 
c·scassez de sexo frágil 11s.­
quela sociedade encontrou 
uma estmtura abP.rta, de 
modo a revolucionar os µa_ 
d:ões sexuais da pop.ula•~ib. 

Os novos padrõe> sexm.is 
exigem que os hom~ns de 
mesma mulher sejam paren 
tes. Não pense que V. che­
ga e já pode ir casar:do. Há 
tantas barreiras quantas as 
de nossa -sociedade. Também 
os homens de lá firmam a.. 
côrdo entre si: João dorme 
com a "patroa" aos sába.. 
dos, Manuel, aos domingos. 
Elias às segundas-feiras, etc 
POLIGAMIA MASCULINA 

O contrário (várias mulhe 
res para 1 varão) é mais co­
m um no mundo. Chama-se 
poligamia masculina. Entre 
algumas tribos brasileiras e 
africanas, entre os árabes, 
entre os antigos judeus, nu­
ma seita quacre, ela é às 
claras . Foi velada entre os 
senhores d'e engenho do 
Brasil colonial, embora os 
filhos de 15 anos do dono 
d0 engenho já pudessem ter 
amante preta. 
NO BRASIL E' 
ESCONDIDA 

A poligamia masculina 
também é praticada às ocul­
tas - por que não expor 
sem rebuços? - por milhões 
de brasileiros. A maioria de 
nós conhece casos desses -
às vêzes por experiência pró 
pria. 

Nos grar:.des centros (Ex: 
Sã0 Paulo) ela talvez reve­
le-se mais. 
· Não nos esqueçam.os. ain­
da, dos que não adotam ne­
nhuma forma de promiscui· 
dade sexual ou poligamia 
masculina ou poligamia fe­
minina ou, até, monogamia. 
São os ascetas - em geral 
religiosos . .. 
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EM TODOS OS CAMPOS 

Barbosa da Silveira 

Ésta seção esteve ausente durante algum 
tempo. por motivos imperiosos, volta hoje 
devendo ser apresentada, todos os domingos, 
e quando houver possibilidade, também às 
quartas-feiras. 

MADUREZA ' 

O jornal última Hora de 24 de corrente, trou­
xe duas ,páginas contendo minuciosas infor­
mações a respeito dos exames de madureza, 
desde o ato 21 do Secretário da Educação, as 
normas, quantos exames podem ser feitos 
quem pode fazer, idade, e o5 programas da11 
matérias tanto do primeiro como do segundo 
ciclo. Além de seis estabelecimentos da capi­
tal designados, haverá exames, a partir de l.o 
úe julho ou em segunda época, l.o de outu­
bro, nas seguintes cidades: Adamantina, Ame­
ricana, Baurú, Catanduva, Cruzeiro, Garça 
Itapetininga, Jabuticaba!, Limeira, Lins, Mo­
gi das Cruzes, Penápolis, Piracicaba, Ribeirão 
Bonito, Santa Bárbara d'Oeste, São Bernar­
do do Campo, São Caetano do Sul, São Car­
los, São Manuel, Socorro, Sorocaba e Taqua­
ritinga. Como os leitores podem observar em 
nenhuma cidade da Alta Sorocabana terá o 
exame em questão, nem mesmo em Presiden­
te Prudente. 

FALTA DE MÉDICO 

O jornal "O Estado de São Paulo" na edição 
de quinta-feira está fazendo minuciosa repor­
tagem depois de pesquisas, sôbre a falta de 
médicos no Estado de São Paulo. Notem bem, 
160 cidades, dentro de nosso Estado que é o 
mais adiantado, não tem médicos. E, nas que 
tem a maioria não pode pagar consulta. Co­
mo será solucionada essa questão não só no 
Estado como em todo o Brasil? 

ESTABILIDADE 

Qjt. academicos de Presidente Prudente, ini­
ciaram o movimento um pouco tarde, como 
bem observou uma professôra, deveria oor 
feito, quando da elaboração da nova consti­
tuição. Enfim, vamos ver o resultado, do mo­
vimento, pois da maneira como foi elaborado, 
é uma calamidade. 

SERA' BOATO? 

Esta semana surgiram boatos de que a Pru­
dentina, em virtude do ótimo quadro que já 
está praticamente montado, graças ao traba­
lho do fisicultor e do Walter, disputariam ês­
te ano, a primeira divisão. Naturalmente no 
início da S€mana, haverá esclarecimentos, por 
parte do departamento profissional. 

RACISMO NA IGREJA? 

O único bispo negro católico que tem nos Es­
tados Unidos e alguns padres tambem negros, 
reunidos, declararam que a Igreja Católica 
naquele pais, sempre foi racista, dando apôio 
aos brancos e alijando os negros. Que canse· 
quência terá essa declaração? Será que o Va­
ticano tomará alguma atitude? 

AP.RICA ALIJADA 

Com a admissão da Africa do Sul nos Jogos 
Olímpicos do México, no fim do ano, os atlé­
tas negros dos Estados Unidos e diversos 
países, resolveram não comparecer aos jo. 
gos, criando um sério problema. No Brasil, 
embora não houvesse, manifesto por parte dos 
atletas negros, algumas autoridades esporti­
vas se manifestaram contra a admissão da 
África do Sul, entre elas, 0 deputado João 
Mendonça Falcão A vista dessa reação, em Lau 
sane, na Suíça terça-feira última, o Comité 
Olímpico, por uma votação espantosa, resol­
veu alijar a África do Sul, de modo, que esta­
rá garantido o sucesso dos jogos olímpicos no 
país asteca. 

SECRETARIAlJO 

Uma semana que o primeiro secretario da 
Prefeitura está trabalhando, e, segundo os co­
mentários todos estão embuidos do melhor 
dos esforços para trabalhar pela coletividade, 
dando assim preciosa colaboração ao prefei­
to, nessa oportuna descentralização. Temos 
certeza que Pelegrini, Ubaldo, Marchesi, Luiz 
Guilherme, Terin, Stabile e Bussacos Junior, 
vão ter um ótima gestão a frente das pastas, 
embora o5 problemas naturais que vão encon­
trar, pois darão tudo de si para o povo pru­
dentino, não defendendo grupos e nem so­
frendo pressões. Isso é importante. 

• 
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INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clídlca Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LIDZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHÁ ROSA 

Nariz - ouvidos e Garganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRON·T'O SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras ~ 
Csnsultório: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 

Residência: Fone, 3655 
~o:_--· li&-. .. 

DR. CERÃVOLO J 

MÉDICO - Clínica Geral 1 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 -

- Transfusões - Internações 
- Inalações - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos • 
- Cirúrgicos de Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôd.as 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

· -(OPERAÇÕES)-

Pronto Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

CASA DE SAÜDE SÃO SEBAST'IÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE ~· VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 316, FONES: 3500 e 677 
Diretor-Proprietârio 

DR. ELZO YOKOYA 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

DR . LINCOLN M. FERNANDES 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico de Crianças 

Especialista pela. Associação Médica 
Brasileira 

~onsultório: rua dr. Gurgel, 421 
Fone, 2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
- Costa, 46 - Fone 3044 

• 

DR. JOSÉ ALVES DA PAIXAO 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR. ADAVIO ROCHA 

SANATóRIO SÃO JOIO 
- Psiquiatria -

Clinica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLfNICO:- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 216 - Jartilm Aviação - P .P. 

' 

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL 
SOCIEDADE ANôNIMA 

L'E1I t Ã ·O 
EDITAL 

F~lo presente EDITAL a COMPANHIA SWIFT DO BRASIL SO­
CIEDADE ANONIMA, torna público que fará realizar um LEILÃO de 
gado da raça SANTA GERTRUDIS e de cavalos da raça QUARTER 
HORSE, no dia 18 de Maio de 1968 na sua Fazenda Bartira, munfoipio 
e comarca de RANCHARIA, com inicio programado parn as 13 horas 
\(Uma hora da tarde) do dia dezoito de Maio de mil novecentos e ses-
1senta e oito). 

TRAJANO SILVA - Leiloeiro Rural nomeado na forma da Lei 
Federal n.o 4. 021 de 20 de Dezembro de 1961. 

RANCHARIA, 26 de Abril de 1968 

pp. COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S.A. 
Edward A. Lasater Paulo Costa 

:me. Btmm E e domin10) 18 de Abril de 1nee Pt\glna ., 

Fisiogravador Para 
Aiudar o Médico 

Recentemente, a Divisão 
de Raios X e Instrumentos 
Eletro.M.dicos ela Phil1ps 
anunciou o lançamento de 
um l:lôvo aparelho eletro 
mêdico para gravação eni 
fita dos fenômenos fisio­
lógicos. 

Qualquer tipo de infor. 
mação susceptivel d'e ser 
convertida em sinal elétri. 
co pode ser gravada por 
êste nôvo e realmente por 
tátil fisiogravador de sete 
pistas, que podem ser utL 
lizadàs simultânea e con. 
tinuamente. 

Nas salas de cirurgia, por 
exemplo, o fisiogravador 
será excepcionalmente bem 
vindo para registrar, durante 
o andamento de ir:tervenções 
cirúrgicas, dadas fisiológL 
cos do paciente, tais como 
ECO, pulsação, sons car. 
diacos, pressão sanguinea, 
temperatura, etc. 

Uma de suas vantagens 
-é que, após as interven_ 
ções, alguns dos dados gra 
vados poderão ser transfe­
ridos para outros materiais 
de registro, como por exem 
plo para fitas eletrocardio. 
gráficas, de papel. 

Amplificadores de grava. 
ção e reprodução para re_ 
gistro em M e som direto 
estão combinados em uma 
única unidade, por sua vez 
acoplada ao seletor de 
velocidade de gravação, a 
qualquer velocidade de fun 
cionamento, mesmo quan. 
do em uso. 

A grande diferença entre, 
as velocidades - máxima e 
mínima de funcionamento 
permite expandir ou con­
trair o tempo básico pelo 
fator 32. Com tsso, fenô. 
menos em rápida mudança 
de ritmo também pod'em 
ser registrados em grava .. 
dores ECG normais, para 
posterior análise, enquan­
to os sinais de alta fre­
quência são gravados. 

O nôvo fisiogravador Phi 
lips é muito fácil de mane 
jar e seu emprêgo poderá 
.resolver inúmeros proble­
mas de registro de dados. 
ELETROCARDIOGRAFO 
PORTATIL 

A linha d'e eletrocardió­
r;rafos Philips conhecida 
t;Ob o nome de C~rdiopan, 
foi acrescida de um nôvo 
modêlo: o 531. Leve, all. 
mentado por baterias embu 
tidas e carregáveis, ou pe_ 
la corrente da rede normal, 
l;eu lançamento representa 
um significrotivo progres­
s0 em unidades crêsse tipo. 

O CARDIOPAN 531 é não 
só portátil como também 
inteiramente seguro, com 
uma fidelidade que ultra. 
passa eletrocardiógrafos 
mais complexo.s. 

Sendo portátil, o Cardio 
pan 531 pode ser usado pe. 
lo médico até mesmo par;\ 
exames domiciliares -0u 
em chamad'os de emergên­
cia, em locais tais como 
acampamentos, campos es. 
portivos, aviões etc. 

EQUIP AMF.NTO DE 

NEURO-EXAME 

O Diagnost N é um com. 
pacto aparelho para todos 
os exames radiológicos do 
crânio e do sistema nervo. 
-so central, que inclui entre 
as suas características gran 
tle facilidade de manejo. 

Fabricado pela Divisão 
de Raios X e Aparelhos Ele 
tromédicos da Philips, com. 
põe-se de uma combinação 
de Raios X e de um inten 
-sificador em tõrno de um 
ponto, cuja altura é fixada 
])elo operador, à conve. 
niência do trabalho a rea_ 
lizar. 

Oferecendo confôrt0 ao 
paciente, o aparelho pode 
incluir ainda, telefluoros. 
copia, radiografias normais 
e especiais; fluorografias 
com câmara cinematográ­
fica de 70 mm e tomogra. 
fia linea. Até as técnicas 
de ampliação, com controle 
fluoroscópio, estão dentro 
de suas possibilidades, pa_ 
ra realizar todos os servi. 
ços exigidos em trabalhos 
especializados. 
CORREÇÃO DO 

"ANDAR ARRASTADO" 
No Instituto de Pesquls~ 

ele Percepcão de Eind'ho. 
ren, d'irigido em conjunto 
pela Universidade técnica 
local e pela Philips, acaba 
de ser produzido um ES. 
frlMULADOR MUSCULAR 
de grande simplicidade 
que andam lentamente e 
com dificuldade, por terem 
de arrastar a perna. 

Muitas pessoas sofrem 
dessa desordem locomoto. 
ra, causada por uma imr 
possibilid'ade de controlar 
os músculos que levantam 

e pê para o ato de camL 
nhar. O estimulador, ago. 
ra construido, ativa elêtrl-

camente êsses músculos, 
por meio de um dispositi­
v0 eletrônico, levando o 
paciente a readquirir um 
passo r.:ormal, após algum 
treinamento. 

O interruptor que assegu. 
ra a regularidade dos im­
pulsos elétricos é colocado 
numa palmilha macia, de 
sorte que o pêso cfo usuá­
rio, alternamente atuando, 
ou não, sôbre o calçado, é 
que regula o ritmo da apli. 

cação de estimulo nos mfüs 
culos. 

Nas experiências realiza 
tias com um grupo de 36 
pacientes, 32 se conside. 
ram totalmente recupera. 
dos, sem necessidade de 
ulterior uso do .estimulador 
Os demais, superam suas 
deficiências quase comple­
tamente, porém através do 
i1so constante do estimu 
lador. Os pesquisadores es 
tão agora investigando até 
que ponto o estimulador 
-bode ser usado também 
por crianças. -

Problema Operário 
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Reflexões sôbre um do. 
cumentos social da Igre­
ja: A Encíclica "Rerum 
Novarum" de Leão Xill 
"Não há problema por 

mais grave que seja, que 
preocupe mais os ânimos 
dos homens do que êste" -
disse Leão XIII 

É verdade quP, as idéias 
m_ovem a história, mas 
nao temos sido muito ad. 
vertid'os de serem os mes. 
mos fatos sociais os que ge 
ram, atualizam e desenvol 
vem as idéias como ocasião 
e objetivo das mesmas. 

O Papa reconhece que na 
sociedade de seu tempo (e 
hoje o problema ainda con 
tinua) há uma grande 
questão, uma grave dispu­
ta, um estado de tensão 
que às vezes estoura em 
guerra violenta". 

Estando os políticos li­
berais a negarem a exis. 
têr:cia do problema operá­
rio, o Pontífice já carrega. 
do de anos nos dá uma li. 
ção de objetividade e sin­
ceridade. 

Haverá, ainda hoje, polí­
ticos, empresários, patrões 
que fecham os olhos e 
acham que tudo vai de ven 
to em pôpa? 

É verdade que quem não 
está d'isposto a parar para 
atender o ferido e carreg:í. 
.lo nos ombros e pagar 
-as despesas da pensão olha 
para éle mas não o atende; 
prefere pensar que a situa­
-ção dêle nã0 é tão grave 
assim e tenta esquecê-lo, 
pois aquela imagem lhe é 
molesta sôbre tudo porque 
é acusadora e perturba sua 
paz. 
NATUREZA DO 
PROBLEMA OPERARiIO 
~A OS MARXISTAS 

é de natureza exclusiva­
mente ecor.:ornica; proble­
ma de produção e distrL 
buição de riqueza. 
~ P:ARA OS CAPIT ALIS­
TAS é problema de produ­
ção. Onde não há não se 
pode repetir . 
\ PARA OS OPERARIOS 
é problema de distribuição. 
Se não se distribui bem, 
para que trabalhar tanto? 

PARA MUITOS EV ADL 
DOS é irreligiosidade ;nos 
pobres e alta de caridade 
nos ricos. 

PARA O PAPA LEÃO possível, depend'e de muitos 
XIII: d'e natureza fatôres. Ele é uma parte 1 

E:CONôMICA e para sua dos atuais problemas sociais 
solução devem colaborar e políticos. 
operários com empresários Na sua solução devem co­
mediante associações pro· laborar além dos operários 
fissionais . e empresários com sua or. 

"Não entendem o proble ·ganização e sindical e em­
ma - escreve um autor - prêsa, os educadores com 
os que pensam ser o mal-es seu ensino oral e escrito, o 
tar social efeít0 do pecado Govêrn0 com suas autorida. 
e contentam-se com orar des e funcionários, a Igre. 
ou que o mal se cura com ja com sua ierarqula, os 
oover:as e atos piedosos. movimentos católicos e Crls 
Ou achando ser um mal 'tãos o povo de cidadãos com 
sem solução humana espe. seu voto e sua opir:ião pú· 

ram sentados na inação". bllca. 
RELIGIOSA E MORAL Mas sõbre tudo são os roes 

"Aumenta 0 ordenado mos operários com a matu. 
d'iz o Papa - diminuí as ridade cultural e social (que 
horas de serviço, reduzí o devem se esforçar para aL 
preç0 dos alimentos; mas car:ça.la) os artífices de 
se com isto permitis que sua salvação. 
ouça certas doutrinas e "A associação diz o Papa 
exemplos que induzem a per - é hoje uma exigência v1-
der o respeito devido - a tal "Os agricultores devem 

Deus e engendram a corrup sentir-se solidários uns dos 
ção de costumes, seus mes outros". 

•mos trabalhos e economias Se os · mesmos operários 
lhe trarão a ruina". e agricultores e demais cor· 

SOCIOLóGICA - A pres pos profissior.:ais não inter 
são e o desr.:ível são até virem na, sua própria solu­
saudá veis à sociedade. ção por serem considerados 

O que revolta por inJus- incapazes ou participarem 
to e antisocial é a opressão, de maneira desproporciona- · 
o desnível infranqueavel da e inadequada, a solução 
as barreira interpostas que se fôsse possível, viria retar­
angustiam. Falta em tudo dada e inadaptada e sôbrc 
Isso a atitude de justiça tudo nã0 seria respeitosa 
para a pessoa humana, a com a dignidade pessoal que 
fraternidade para o irmão, repudia a proteção e o des­
o respeito para o filho d9 potismo de quem faz as co1-
Deus. sas para o povo, mas sem 

POLfTICA - A má e ln o povo; mas sem 0 operá­
justa situação cre uma gran rio. Tudo isto · é para os cL 
de parte d0 corpo social dadãos. Para os cristãos dis 
necessariamente produzirá. se Jesus Cristo: 1l:ste é o meu 
desequilibrio e mal-estar e Mandamento. Que vos ameis 
retardará o trabalho e o uns aos outros como Eu vos 
progresso de tõda a socie. amei (João 15,12) 
dade. Não esqueçamos que "0 verdadeiro e radical 
as cabeças e os corações meio - disse o Papa na fa­
dos cid'adãos são as gran- mosa carta - sómente pode 
des minas, os grandes te. vir da religião. Todos de­
souros, as forjas sempre vem reconhecer o quanto 
efervescentes e inesgotáveis seja necessário voltar ple­
do progresso. - A incul- namente .à vida Cristã. sem 
tura, o descontentamento, a qual os meios mais pruden 
a imoralidade são os gran- tes e que poderão conslde. 
des freios do progresso rar-se os mais idôneos mui­
nacional. to pouco resolverão. ,Eis 

Por isso "Aos operários, aqui o pensamento de Lell.o 
que se encontram em o nú- XIII. Hoje, os princípios for 
mero dos pobres e necessita.. mulad'os pelo Papa sôbre o 
dos deve o poder político dl- Estado, os . sindicatos, são 
rigir seus cuidados e provi- sociais que continuam vi. 
dência" XIII. . gorando. 
FATORES DE SOLUÇÃO 

Sua solução, difícil mas Pe. Carmelo Cadasso 

Hospital e Maternidade N.S. das 
Graças '. 

Direção do dr. Odilo Antv..nes Siqueira 

Cirurgia - Ginecologia - Obstetricia 

Rua Dr. Gu:r:gêl 719 - Fone 3~77 e 3278 



D IMPARCIAL, O UNIOO JORNAL DIARIO DA RiEGIAO 

Seminário Contabilista 
Associação profissional dos contabilistas de Pres. Prudente 

Res~: Antonio Lavauui mr. St1tretá~o 
VALORES DO SALARIO-MINIMO DESDE 1940 a 1967 - No Brasil-
Números dos Decretos "Quantum" Vigência a 

e Data Mensal partir de : 
2.162 
5.473 
5.977 
5,978 

de 1.05.1940 CrS 220 ~.07.1940 
de 11. 05 .1943 CrS 275 12 . 06 .1943 
de 10 .11.1943 CrS 360 1.12.1943 
de 10. ll .1943 Cr$ 390 ( + ) 1 .12 .194:3 

30.342 
35.450 
39 .604A 
45.106A 
49.119A 
51. 33'6 
51. 613 
53.578 
55.803 
57.900 
60.231 

de 23.12.1951 Cr$ 1.190 1.01.1952 
de 1.05.1954 CrS 2.300 3.07.1954 
de 14.07.1956 Cr$ 3.700 1.08.1957. 
de 24.12.1958 Cr$ 5.900 1.01.1959 
de 15.10.1960 Cr$ 9.440 18.10.1960 
de 13.10.1961 CrS 13 .216 16.10.1961 
de 3 .12 .1962 CrS 21. 000 1. 01.1963 
de 21.02.1964 Cr$ 42.000 24.02.1964 
de 26.02.1965 Cr$ 66.000 1.03.1965 

de 26.03.1966 CrS 84.000 1.03.1966 
de 16. 02 . 1967 NCrS 105. 00 1. 03. 196'? 

( + ) Beneficiou sómente aos trabalhadores na indústria 
SONEGAÇÃO FISCAL~ E AS 
SINATURA DO FOR­
MlJLARIO 

Imposto de Renda 

A Lei 4.729 de 14.7.1965 
definiu em seu art. l.o co­
mo crime de sonegação fis­
cal, entre outros, prestar 
declaração falsa, inserir ele 
mentas inexatos ou omitir 
informações e rendimentos 
de qualquer natureza, com 
a ir.tenção de eximir-se do 
pagamento do tributo. Es­
tabeleceu a citada Lei a pe-

na de detenção de 6 meses 
.a 2 anos e multa de duas a 
cinco vêzes o valor do tri­
buto, determinando alnda 
que o lançament0 "ex-ofi­
cio" relativo às declarações 
de rendimentos poderá tam 
bém ser feito arbitrando-se 
os rendimentos através dos 
sinais exteriores de riqueza. 
Assim sendo, az:tes ele assi­
nar o formulário, leia a de· 
claração impressa acima de 
espaço reservado à assinatu­
ra e faça cuidadosa revisão 
do impresso pr~enchido. 

Contabilista e Associado Você Sabia que a 
.Faculdade de Cie!ncias Economicas 

de laurú-S,P já fo1i r.econhecida. 
O QUE SIGNIFICA UMA 
CONVENÇÃO DE 
CONTABILISTAS 

( 

Newton F. de Mello -
Rib. Preto 

'Femos nos batido pela 
Consciencialização de nossa 
classe em busca do aprimo­
ramento profissional. Somos 
dos que acreditam na Pro­
fissão de Contabilista, exer­
cida quotid'ianamente, com 
fé de oficio incubada a nor­
tear a sua verdadleira orier_,.. 
tação. 

Acreditamos mesmo ser o 
Profissional de Contabilida­
de 0 arauto das profissões 
a atuarem no âmbito das 
emprêsas mercê de sua ine­
gável autoridade de registro 
e isenção ex.vi dos registros 
a diagnosticarem, inclusive, 
saneamentos a organismos 
empresariais. . 

Temos acompanhado a ev0 
lução desta carreira que ten 
de a se constituir como de 
fato está se constituindo, 
em. um dos maiores atrati­
vos às decisões de vocações. 

O sentido inato ao homem 
de utilidade e por fôrça des­
ta a servidão ao próximo 
dez:tro do esquema de utili­
dad~ pessoal - valorização 
- ·própria, tende a exigir 
dos profissionais, por sua 
vez, uma maior e mais deci-

dida d'ose de profundidade 
no estudo e equacionamento 
dos problemas derivados do 
exercício da profissão. 

Acresce, então, o término 
do período escolar. O ho­
mem vive em sociedade. De­
para-se com problemas d':iá­
rios. A vida profissional é a 
continuidade da escola que 
frequentávamos. Mas, ai, nós 
seremos juízes de nossos 
próprios atos, devendo, po­
rém. satisfação à coletivida­
de. Surge, então, a necessi- r 
dade de formulação. E de 
reformulação, muitas vê­
zes. 

Nada mais prático e obje­
tivo que voltarmos a 0 deba­
te dos problemas mas que, 
ar.:tes, gostávamos de deba­
ter com os colegas de Facul 
da de e mesmo de Escolas. O 
palco transformou-se. Sur­
gind'o, então a idéia de Con 
venção. Onde a presença 
não pode ser convencional. 
Há a idéia de Conclave. Há 
o Congresso. Há o seminá­
rio. A nossa idéia é de con· 
venção. 
CONVENÇÃO DE 
CONTABILISTAS 

Uma verdadeira paz:acéla 
para nos entender-mos e 
nos congraçar-mos. O palco 
dos verdadeiros pesquisado­
res da profissão e dos autên 
ticos dignificadores da car-

CONTABILISTA E ASSOCIADO 
- A VI Convenção Nacional dos Contabilistas 

- que se fará realizar em Curitiba-Pr - transferiu 
o Conclave para 16 a 18 de maio próximo - em cuja 
oportunidade será discutida a data e local para o 
VIII Congresso Brasileiro de Contabilidade - Por­
tanto naquela data nã0 será mais realizado o Con­
gresso Brasileiro de Contabilidade como se havia di­
vulgado anteriormente 

Declaração 

reira a que se propuzeram 
servir . Nossas indecisões 
serão trocadas e subs­
.tituídas. Nossas decisõe<> 
serão chamadas a, ocuparem 
o lugar daquelas. Por isso, 
precisamos da presença do 
Nobre Colega. Para, antes 
de mais nada, valorizarmo­
nos a nós mesmos. Na pro­
pugnação e debates do que 
acreditamos superado. No 
esclarecimento do que cre­
mos de mais valia ao verda­
deiro Profissional da Conta 
bilidad'e. 
MARKETING 

O Marketing, com0 tal e 
com êsse z:-0me, é atividade 
relativamente recente. E' 
decorrência da economia in 
dustrializada e interdepen­
dente de noss.os dias. Sua 
origem, todavia, repousa na 
mais remota antiguidade. 
Sua complexidade atual re­
sulta da necessidade de se 
encontrar mercad0 em maS­
sa para uma produção 'em 
massa. 

Histôricamente. O Marke­
ting z:ão é nada de nôvo. O 
comércio, o intercâmbio, a 
troca, a transferência de 
mercadorias é uma eras mais 
antigas atividades do ho~ . 
mem. - Armando Aloe. 
PRINCIPIOS 
DOU1'RINÃRIOS DO 
COOPERATIVISMO 

ADESÃO LIVRE - signi­
nifica que uma cooperativa, 
sendo associação de pessoas, 
estas são livres para entrar 
ou sair de sua asosciação; 
CONTROLE DEMOCRATI­
CO - todos sã0 iguais, têm 
os mesmos direitos e deve­
res, cabendo, a cada um, 
um só voto qualquer que se­
ja a sua posição na coope­
ra tiva; 

DISTRIBUIÇÃO PROPOR 
CIONAL DAS SOBRAS 
significa que os lucros da or 
ganização voltam aos coope­
rados na proporção de seus 
negócios com a cooperativa; 

JURO LIMITADO AO CA­
PITAL - o capital tem a 
sua exata fuz:çã0 de instru­
mento para facilitar a pro· 
dução e a circulação das ri­
quezas; 

NEUTRALIDADE POLITI· 
CA Er RELIGIOSA - a coo­
perativa não se preocupa 
com assuntos políticos e re-
ligiosos; e , 

FOMENTO DA EDUCA­
ÇAO - a cooperativa é uma 
verdadeira escola. Ensina a 
pratica da honestidade; a a­
juda ao próximo; a servir 
sem fito d'e lucro, de especu 
lação. Destina uma parte de 
suas sobras a obras educati­
vas. 

Através ,·\esta Imprensa, 
fica o Snr. Francisc0 Can­
di to do Nascimento Netto, 
residente nesta cidade, con 
vidado, para no prazo de 10 
dias, comparecer ao nos 
So estabelecimento na Rua 
josé Claro n.o 139, afim 
de se manifestar a respeito 
da sua prolongada ausên­
,eia injustificada. ao traba­
lho, desde 20 de Novembro 
Be 1967 último. 

OFICINA .GRATON ~ 

A tal ausência inj ustifi_ 
cada, por si só caracteriza 
o elemento material da ti~ 
gura do abandon0 de em­
prego (Ac. do TRT da 4.a 
Reg. ln "Trab., Ind. e Co 
roércio, de 19/4/52 pag. 
396), 

P. Prudente, 25 de a.brll 
õe 1968. 
l"ukuhara, Ronda & Cia. ; 

Ltda. 

V EC.: o.; DE M.ti.QUlN AS RECONDICIONADAS. 

DE 10DOS OS T1POS - \.ONSF.RTOS EM GERAL 

H111 au~usa, 250 - fone, 2G2il - Cx. Pcsial, I091 
P'P.!~SmEin'E PRUOENTI! 

,,., 
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ULTRAFERl'IL INFORMA 
Redação sob a responsabi­

lidade do corp0 técnico do 
Centro de Serviços Agríco­
las de Assis. 
ADUBAÇAO DE 
PASTAGENS 

Os nossos criadores têm 
sentido que a média de pro­
dução de ' seus pastos, vem 
caindo acentuadamente. 

Pastos, que mantinham 4 
cabeças em média por alquei 
re algur:s anos atrás, não 
mantêm hoje sequer 2 :::a­
beças. 

A retirada constante de 
nutrientes da terra, através 
das produções d'e cereais, al­
godão, carne e leite. fato ês­
te, acompanhado de uma 
erosão -devastadora, torna­
ram a maior parte de nossas 
terras empobrecidas e, por 
consequência, com baixa pro 
d'utividade. 

Esta situação desanima­
dora, tende a se modificar 
através de duas práticas 
principais, quais sejam: con 
servação do solo e adub~­
cão. 

Sõbre a conservação do 
solo concitamos os Srs. Agri­
cultores a procurarem a Ca­
sa da Agricultura, que atra.. 
vés de seus dedicados Er:ge­
n!leiros Agrônomos farão os 
serviços necessários: 

Com relação à adubação, 
comunicamos que a Ultrafer 
til acha-se aparelhada, ma­
terial e técnicamente, para 
executar tal prática. 

Para demonstrar a viabi­
lidade da adubação em pas.. 
tagens, transcrevemos os 
dados conseguidos pelos téc 
nicas da Secretaria da Agri 
cultura e do Instituto de 
Pesquisas IRI-USAID na Fa­
zenda Jangada em Guarara 
pes CSP): 

Início dos experimentos: 
1951. 

Nutrier:tes usados e quan­
ridades por hectares 
(10 OOOm2) 

Nitrogênio: (azôto) 

Pósforo: 
Enxofre: 

200 kgs 
200 kgs. 

60 kgs 

A partir do segund0 ano 
só foram feitas aplicações 
nitrogenadas, no inverno e 

Ano 

1961-62 
1962-63 
1963-64 
1964·65 
1965-66 
1966-67 

Pasto - Teste-
munha, Kg/ha 

213 
244 
266 
201 
185 
200 

i 
O último ano a receber a-

dubação foi 1965, no entre­
tanto, as produções dos anos 
13Ubseque.r:tes dobrara, moS­
trando e comprovando o efei 
to residual dos fertilizantes. 

Tomando-se o prêço ãa 
carne a NCR$ 0,70 por Kg, 

Ano 

1961-62 
1962-63 
1963-64 
1964-65 
1965-66 
1966-67 

Valor da Carne 
NCR.-ha. 

234 
286 
200 
224 
188 
148 

D Um serviço de utilidade pública 
Breve lançamento na Alta Sorocabana 

fogões de diversas marcas 
com 4 bocas, forno e 

estufa fechada, a partir 
de NCr$ 8,50 mensais 

no verãô. 
RESULTADO:- méd'ia de 
ganho de pêso em Kg/has. 

Pasto Adubado % a mais 

538 
641 
544 
513 
428 
405 

152 
163 
t04 
155 
132 
102 

i.Jal"'a boi em pé, e NCR$ 
1,00 por kg. para o nitrogê­
nio aplicado no pasto, os da 
dos a seguir mostram os lu­
cros por ha, sôbre os valo­
res dos adubos aplicados em 
comparação com a testemu­
nha. 

Lucro Obtido 
NCR$.-ha. 

34 
86 
o 

24 
188 
148 

! - 1 l 
Pelo exposto, podemos no­

tar as transformações que 
as adubações poderão pro­
vocar em nossas terras e pas 
Lagens. 

A Ultrafértil, sente-se or­
gulhosa em pod'er contribuir 
com os sez:hores pecuaristas 
para o soerguimertto cTe ·nos 
sa pecuária. 

ULTRAC.AZ Rua Barão do Rio Branco, 133 

PRESIDENTE PRUDENTE 

• • .1 rmaos M ar 1n1 
A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ACiµ3AMENTOS 
RESIDENCIAIS DA ALTA SOROCABANA . 

. 1 d MARINGÃ - VOTORAN - Sta. Rita_: CAL HIDRATADA - CERAMICA s. CAETANO E MOGI-GUAÇU - Cerâmica esmaltada - AZUL~Jos. ~~~~Ea;~ .. ~Matarazzo - Klabi - Pastilhas de Pedras britadas para concreto - Pedras mineiras calcárias e granitos para revestimentos - Furget - Gress1t 

Rua São Paulo, 19 - Vila Marcondes - "Onde V.S. encontra tudo para a sua construção" - Fone: 2240 - PRESIDENTE 'PRUDENTE. 

FILIAL em S.ão Paulo - Av. do Estado. 2850 

- · 



.O ?MPARC?AL, O tTN?CO JORNAL :DIARlO 1'A !t!:GIAO PRES. RtT:DENTE ( dominge) 28 de Abril de 1988 

Paua . da Vale Reza Eam a Virgem de Fátima 
SNN - São Paulo - Cer­

ca de 200 mil fieis se con­
cent,raram segunda-feira 
última à noite no vale do 
;Anhangabaú, para rezari o 
terç0 à Nossa Senhora de 
Fatima, cuja imagem, veio 
a São Paulo para as come­
morações do primeiro ani­
versário do Dia da Comuni­
dad'e Luso ... Brasileira. 

No Altar montado ;na 
praça das Bandeiras, os 

cardeais Manoel Gonçalves 

LAVA BE'M 

•Cerejeira de Lisboa, e Ag­
nelo Rossi, de São Paulo, 
em companhia de outras 
autoridades rezaram com o 
povo. 

Estavam presentes 0 ge­
neral Zizeno Sarmento, que 
representou o presidente 
Costa e I Silva, o governa­
dor Abreu Sodré, o prefei­
to Faria Lima e autoridades 
civis militares e religiosas 
A Associaçã0 das Emissoras 
de São Paulo, promotora da 

• • • 

visita da imagem de N.S. de seus acompanhantes subi­
Fátima, estava representa- ram ao carro aberto que os 
da pelo seu presidente, de- levaria ao Anhangabaú e a 
putado Edmundo Monteiro. comitiva partiu. 

As 18,15, horas, o cardeal Em todo o trajeto até a 
Cerejeira, acompanhado da passagem de nível, o povo 
comitiva de preJado e pa- postado nas calçadas e nos 
dres portuguêses, chegou ao prédios gritava "vivas" ati­
Monteiro. O portão do Mos rava papeis picados e agita­
teiro foi fechado e o povo va bandeiras do Brasil de 
saiu. No patio ficaram ape- Portugal e de São Paulo, Na 
nas os encarregados do po- passagem de nível na praça 
liciamento, jornalistas e pa- do Correio, o andor foi re-
dres. O cardeal Cerejeira e tirado do pedestal para não 

Atenção! Atenção! 
No Coracão da Cidade 

.> 

TOTO·KAR 
LAVA·GEM AUTOMÁTICA DE 

VEICUtOS EM SETE MINUTOS 
AO SEU DISPOR NOS 

PRÔXIMOS DIAS 
-~li 

bater no t eto. 
Daí o cortejo precedido 

da Fôrça Pública, 'ª Guarda 
Civil de um batalhão de 
Fusileiros Navais de carros 
d'o Exército e da Polícia Fe­
minina, ·seguiu até o altar 
armado no fim do vale. D. 
Agnelo Rossi, o governador 
Sodré, o prefeito Faria Li­
ma. Da. Mar ia d0 Car,mo 
Sodré e Da. Yolanda Faria 
Lima, receberam o cardeal 
Cerejeira e a Comitiva D. 
Agnello e 0 cardeal Cerejeira 
trocaram o beijo protocolo­
lar. Os demais beijaram o 
anel do cardeal português. 

D. Agnello falou agracre­
cer.do as graças que Nossa 
Senhora de Fátima tem pro­
digalizado ao Brasil e res­
saltando a significação do 
dia da Comunidade Luso­
Brasileiro. Depois o terco 
rezado pelo bispo de Leiria 
e três padres da comiotiva 
que veio acompanhando Nos 
sa Senhora de Fátima. 

As 20,30 hs ., patrocinado 
pela Associação das Emisso­
ras de São ,Paulo, foi reali-

1 

zado um espetáculo pirotéc­
nico como última homen a­
gem à imagem de Nossa Se-

nhora de Fátima, e em co· 
memoração ao dia da Oo~ 
munidade Luso-Brasileira. 

UM ASPECTO DAS FESTIVIDADES 

Emprêsa TelefônicQ Paulista Prestará 
demansfracão de 

.:. 

Em ofício dirigido à Em 
presa Telefônica Paulista, 
concessionaria de serviço 
público municipal, a Câ 

lucros e perdas ·ao Município 
mara Municipal de Presi­
dente Pruder..•te solicitou 
r emessa da;> peças co.r.:tá­
be!ls, ltais como Balanço., 

Câmara Municipal de Pres. Prudente 1 REPRESENTANTE 

Demonstração da Conta, 
Lucros e Perdas e demais 
peças contábeis, relativas 
aos a11os de 1. 964, 1. 965, 
1 . 966 e 1. 967 para "fins de 
\Verificação de cumpr imen... 
to de cláusulas contratuais 
constantes do Têrmo Adi· 
tivo e de Alteração do Con 
trato de Concessão do Ser 
vic0 T'elefônico a que se 
refere a Lei Municipal n .o 
724 de 7 de fevereiro de 
1.962 e especialmente dft 
cláusula segunda do refe 
ricfo têrmo aditivo". 

Resum,o da s~ssão ordiná­
ria do dia 22 de abril de 

1.968 
Preside~te: , 
Joaquim Zeferino Nasci-

mento 
l.o Secretário: 
Walter Oassetari 
2.o Secretário: 
Mário Tamaoki 
Inicio: 20,25 horas. 
VEREADORES 
PRESENTES: 
Ivan Nogueira de Almeida 
- José Alves Sobrinho 
Jeronimo Ruiz Garcia 
Juarez Nobre - José Leite . 
-:- Joaquim Pio da Silva -
Walter Cassetari - Age_ 
nor Elias da Silva - Joa. 
l'.lUim Zeferino Nascimen­
to - Rubens Bussacos Jr. 
~ Ippo Watanabe · - José 
:J!'ernand'es Bernar - Tho­
mé Atalla - Mario Ta~ 
maoki 
Expediente sem votação 
- Ofício do edil Ubaldo 

Gomes Corrêa, comu­
nicando ter assumido a 
Secretaria do' Govêr~0 e 
Planejamento da Prefeitu­
ra, motivo· pelo qual ficava 
Impedido de con~inuar no 
mandato cre vereador; - O 
Sr. Presidente em vista 
dêsse fato, determinou a 
convocação do suplente 
l?,ubens Bussacos, o AUal 
assumiu a cadeira vaga. 
- Balancete apresentado 

pela Presidência, re­
~erente ao mês de Março; 

Mensagem do Perfeito., 
solicitando a devolu-

ção d'o Projet0 de Lei, 
em vista da matéria j'á ter 
sido i.r:.cluida em outro 
projeto já aprovado; 
-:-- Ofício do · Prefeito Fa-

ria Lima, comunican.. 
d 0 que no dia 7 de junho 
virá a Presidente Prudente 
receber o título 'de "Cida­
dão Prudentino" que lhe 
foi outorgado; 
Indicações 
- do edil Joaquim Pio 

da Silva ao Prefeito 
sugerindo a extensão da 
rêde de ·água na rua da 
República. entre as ruas 
Planalto e Paissandú, na 
Vila Liberdad'e; 
- do edil Jeronimo Ruiz 
Garcia e Outro ao Prefei­
to, sugerindo o con,serto 
da estrada do Corrego do 
I?ereira que deínand'a a San 
to Expedito; 
- do ~il Juarez Nobre 

ao Prefeito· sugerindo a 
wetirada do i.ml>edimento 
de transito na rua Rui 
Barbosa com a Felicio Ta­
rabay; 
- do edil Ippo Watana-

be ao Prefeito sugerin. 
do o envio de funcionários 
d'Q;. DAE a0 Segundo Curso 
sô1*'e. Administrfi,ção Fkl.an 
ceira e Contábil dos servi­
ços Municipais de Aguas e 
Esgotos em. São Paulo; 
- . do edil José Leite ao 
Prefeito sugerindo o repa­
ro da ponte da rua Dona­
to Armelin, ligando as VL 
las Tabajara e Liberda­
de; 
- do edil José Leite ao 

Prefeito sugerindo re­
paros nas estradas do 
Rancho das Tabuinhas, 
Colônia Mineira e as duas 
estradas do Gramado; 

- cro edil José Alves · so ... 
brinho ao Prefeito su­

·gerindo reparos na rua. 
Alvino Gomes Teixeira, en­
tre a passagem d'e nível da 
E.F.S. até a Máquina 
Esteves; 

do edil José Alves So­
brinho ao Prefeito, su .. 

gerindo a remoção dos 
,Postes coloc~.dos pa praça 
9 de Julho quando da ilu­
minaçã0 dos festejos do 
cinquentenário da cidade; 
- do edil José Alves So-

brinho· ao Prefeito, su_ 
gerindo reparos na rua 
Garcia Paes, no Jardim 
Planalto; 
- do edil José Leite ao 

Prefeito, sugerindo 
reparos na ponte do Bair­
ro Por.:te Alta e Corrego 
d'a Onça; . 
- do edil José Leite ao 

Prefeito, reiterando pela · 
4.a vez, reparos na pas_ 
sagem de nível da chama­
da ;pa~gem Florivaldo 
Leal, sôbre os trilhos da 
Sorocabana; 
- Aprovação das atas 139 

e 140/5: 
O Presidente comunicou 
ao plenário que em vista 
do Prof. Joaquim Pio d'a 
S!l~a, . irá tomar as pro­
v1denc1as juntamente 
com o Sr. Prefeito Mu-

n~cipal, em sua viagem em 
Sao Paulo, com respeito 
ia decoraçã0 do recinto da 
Câmara no novo Paço Mu_ 
nicipal. 
Expediente com 
;votação 

solicitando seja oficiado ao 
Pod'er Executivo e Legisla­
tivo da cidade de Santo 

Expedito, transmitindo os 
cumprimer:tos desta Casa, 
pela passagem a 28 próxi 
mo de mais um. aniversá­
rio daquela comuna 
Aprovado; 
- Requerimento do edil 

Joaquim Pio da Silva 
e outro, solicitando seja 
oficiado ao Sr. Celso Fran 
cisco Pinto, cumprimen­
tando-o pela posse na Pre 
s~dência da Guarda ML 
ri1!1 de nossa cidade e cre­
seJ ando-lhe uma feliz e pro 
ficua gestão - Aprovado. 

Requerimento do edá 
. ~oaquim Pio da Silva, 

sohcitando seja transcrito 
1:1ª ata dos trabalhos de ho­
Je, um voto d'e congratula_ 
ções e louvor à sabia e di­
r:àm~ca política adminis­
tra-it.1 va que vêm imprimiu 
do o. Dr. Paulo Salim Ma­
luf . a frente da Caixa Eco 
no.!Il!lca Federal de São Pau 
l?, bem como, ao snr. Hé_ 
lw Gonzaga Luzia, Geren.. 
te local da Caixa, pelo tra 
balho que vêm imprimi.n_ 
de> e _di.rigind0 aquela casa 
d'e credito - Aprovado. 

Requerimento do 'edil 
Joaquim Pio da Silva 

- Requerimer-to do edil solicitando seja oficiado aÓ 
Joaquim Pio da Silva Deputado Dr. Domingos 

inserido .na ata dos tra~ L~o;iardo Cerávolo, trans 
balhos um voto d'e pesar e mitmdo-lhe os cumprimen 
.saudades pelo falecimento 'tos e as congratulações 
de D. Tereza Nunes Fer- desta Casa, pelo seu empê_ 
nandes - Aprovado· nho e profícuo trabalho 
- Requerimento d~ edil ~m favor da rejeição d'e 
1Jerônimo Ruiz Garcia in.. item de projeto de lei que 
serindo na ata dos ' tra_ V!sava extinguir o Cartó_ 
balhos um voto de pesar e rio de Registro Civil do 
saudades pelo falecimento· D_istrito de Floresta do 
<Ia Sra. Erminia Marcondes Sul. - Adiado por questão 
Trevisan - Aprovado. .regimental; 

Projeto de Res~lução - Requerimento do edil 
do edil José Alves So- José Alves Sobrinho 

brinho, instit'q.ind0 a "TrL solicitando o registro em 
buna Livre" da Câmara ata de um voto de congra-

Municipal de Presidente tulações com o Eng.o Agr. 
Pru~e~te e dando outras Jacob Tosello pela sua de 
pro\v1tl.encl~s ." - Apr~)Vado; . JSignaçã0 para assumir a 
- Requerimento do edil ,'Diretoria da Divisão Agrí 
Ippo W3:tanabe, solicitan . ~cola de Presidente Pruden 
do do Diretor da Divisão te - Aprovado; · 
de ~o?se!vação do DER,~· . - Requerimento do edil 
prov1den:ias visando· ªL Ippo Watanabe, solicL 
construçao de pista de tando seja oficiado a Dire 
a:ostamento, com a remo- çjo d0 jornal "O Estado 
çao de barrancos de piçarfa de São Paulo'', enviando a 
que avançam até a pis- solidariedade desta Casa 
ta de asfalto em diversos em face cro atentado so~ 
trechos da Rodovia Rapo frido por aquele vibrante 
so Ta vares - Aprovado; orgão de imprer-sa - A-
._ R,equerimento do edil provado ; 

Joaquim Pio da ·suva 
solicitando sejam apresen 
tados aos Secretários Mu_ 
mc1pais recem empossados 
e ao Presidente da Autar­
quia de Aguas e Esgôto, 
as congratulações desta 
Casa e desejando-lhes vo_ 
tos d'e profícua e feliz ges. 
tão ..-- Aprovado; 
- Requerimento do edil 

Joaquim Pio da Silva, 
solicitando seja transmiti.­
do os cumprimentos desta 
Casa a operosa classe dos 
CoQtabilistas, pela pas_ 

sagem d0 "Dia do Cbn­
tabilista", a transcorrer no 
dia 25 - Aprovado ; 
- Requerimento do edil 
Joaquim Pio da Silva, se>lL 
citando seja oficiado ao 
Ser..ador Prof. Carvalho 
Pinto, transmitindo-lhe os 
profundos agradecimentos 
desta Casa, pelo seu pro­
nunciamento em favor d'a 
i:i:i,ediata implantação do 
Distrito Industrial em Pre­
sidente Prudente Apro­
vado; 

Requerimento do edil 
Joaquim. 1Pio da Silva, 

- Requerimento do edil 
Ippo W~tanabe, sollct 

tando o registro em ata 
de um voto de congratula­
ções com a classe dos Con 
tabilistas de Pres . Pruden 
te e da Alta Sorocabana 
pela passagem no próximÓ 
dia 25, do "Dia do Contabi­
lista" - Aprovado 

Requerimento do edil 
José Leite, solicitando 

do _ E;xecutivo Municipal, 
relaçao d'as Ruas a serem 
J:>eneficiadas com o 4.o Pla 
no de iluminação da cida­
de - Retiraqo pelo autor, 
em vista de já existir nes­
ta Casa, os mapas do 4.o 
Plano de Ilumir.:ação ; 
- Requerimento do edil 

José Alves Sobrinho, 
solicitando do Executivo 
Municipal, uma copia do 
contrato firmado entre o 
mumc1p10 e a firma · EN ... 
CALSO ~ Aprovado : 
- Requerimento do edil 
Joaquim Pio da Silva, so. 
licitando seja apresentado 
ao Sr . Rubens Bussacos, 
os cumprimentos desta Ca 

sa pela sua posse na Presi­
dência da Comissão de 
Implantação ào Dist r ito 

Indústrial·-- Aprovado; 
- Requerime~t0 do edil 

Thomé ;.Atalla, solicL 
tand'o do Executivo Muni­
cipal, medidas visando a 
apreensão de ga~os que an 
dam soltos nas imediações 
da Rua Guaporé - Apro_ 
vado; 
- Requerlmento do edil 
, Thomé Atalla, solici­
tando -O'o Comandante da 
Guarda Civil, a designa_ 
cão de um guarda civil pa 
ra fiscalizar o transito na 
Av. da Saudades, nas pro­
;ximidades do Grupo Esco. 
lar ;Florivald0 Leal 
Aprovado; 
- Requerimento do edil 

Joaquim. Pio da Silva 
e outros, solicitando ur­
gência ao Requerimer:to 
Que congratula-se com o 
Deputado Dr . Domingos 
Leonardo Cerávolo - Apro 
vado. 

ORDEM DO DIA 
I Requerimento n.o 
1. 723/ 5, do edJl Joaquim 
Pio da Silva. apresentando 
os cumprimentos e aplau­
sos apresentando os cum­
primentos e aplausos ao 
Governad'or do Estado, pe 
la sanção da lei que cria a 
Fundação do Remédio Po­
pular -· Aprovado; 
II - Requerimento do edil 
JoaqUim Pio da Silva so. 
licitar.do seja cumpri~en­
tado 0 Deputado Dr. Do_ 
mingos Leonardo Cerávo 
lo, pelo se empenho e pro­
fícuo trabalho em favor 

da rejeição de dispositivo 
que visava extinguir o 
Cartório de Registro Ci­
vil do Distrito de Floresta 
do Sul - Aprovado. 

III - Requerimento . do 
edil Joaquim Pio da Silva 
e outros. solicitand'o seja 
registrado na ata dos tra­
balhos, votos de louvor e 
congratulações com o jor_ 
nal Ultima Hora, pela bri 
lhante cobertura que vêm 
dando aos assuntos inte­
~iprlanos, em especial ):is 
de Presidente Prudente 
Aprovado ; 

IV - Requerimento do 
edil Ubaldo Gomes Cor_ 
rêa, solicitar.do seja re-
gistrado na ata dos tra-
balhos, votos de louvor 
e de agradecimentos ao 
PLAME, pelo magnífico e 
patriótico trabalho de 
senvolvido em pró! da cul 
tura e da educação de Pre­
sidente Prud'ente - Apro­
vado;: 

w V - Projeto de lei n .o 
483/ 5, do Executiv 0 MunL 
cipal, dispondo sôbre a in 
clusão da vários trechos 
de vias públicas no , Plano 
de Pavimentação - Apro­
vado em segunda discussão 
e red'ação final; 

VI - Projet0 de lei n.o 
486/ 5, do edil Joaquim Pio 
da Silva, dispondo sôbre a 
i.r:.-clusão da Rua Bela Vis­
ta no Plano de Pavimen­
tação - Aprovado em pri 
meira discussão; 

VII - Requerimento n .o 
1 . 727/ 5, do edil José AL 
11es Soblrinho, solicitando 
a convocação do Prefeito 
Municipal, para prestar 
várias informações sôbre 
a administração muni~pal 
- Adiado para a próxima 
sessão, em •vista de ter 
esgotado o tempo regimen­
tal da sessão . 

Encerrada à sessão à 
uma b.ora do dia .7.3-4-68 

B. HERZOG COMERCIO E INDUSTRIA, S.A. 
está oferecendo a elemento com residencia em 
Presidente Prudente, oportunidade para represen­
tação de PRODUTOS QUIMICOS PARA TODOS 
OS F~NS, nesta Praça e cidades · adjacentes. 
Solicitamos enviarem dados pessoais e profissio­
nais, completos, para: 
RUA JAMES HOLLAND, 570 - Cx. Postal 30 .. 224 

SÃO PAULO 
_, 

DECLARACÃO 
.> 

ALVAREZ & SILVA 
LTDA, firma estabelecida 
à R ua João Goulart, 712, 
em Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, decla 
ra para os dsvidos fins 
q·1e foi extraviado de seu 
eE.tabelecimento, o talão de 
n.0 44 - Série A - de nú-

mero 2151 a 2200. Tendo 
já sido utilizados as r-otas 
2151 a 2176, estando 1em 
branco, portanto as notas 
2177 a 2200. 

Presidente Prudente, 24 
àe abril de l. 968. 

.a) Alvarez & Silva Ltda. 

V E ·N D E .. S E S 1 T 1 O 
Localizado em Alvares Machado, Km 14 com 22,5 
alqueires, duas moradias grandes, 6 tulhas, pasto, 
nascente de riacho, Tratar no local com o Sr. 
Seyti Uemura 

Este ofício foi e~cami­
nhado a Emprêsa Telefô­
nica Paulista, em virtude 
de se ter aprovado na Câ­
mara Municipal, um reque 
r imento do vereador Ippo 
Watanabe nêste sentido. 

·A justificativa do edil 
integrante da Comissão de 
Justiça na Câmara Muni. 
icipal está transcrita , nos 
seguintes têrmos: 

"As leis municipais n .o 
724 e 889 criaram cor..di­
ções econômicas para a ins 
talação de 4.000 linhas tele­
fônicas . 

Na referida ocasião, idos 
de 1. 962, houve um emprés 
timo público, na forma de 
partes beneficiárias na or­
dem de Cr$ 69. 700. 000,00 
antigos que devem retornar 
por resgate a partir do exer 
cício seguinte ao da data 
da integralização do em­
préstimo e no prazo de 3 
(três) anos, mediante cons­
t ituição de Fundo de Resga 
te de 1 (um) décimo dos lu 
cros da Emprêsa, e com a 
rend'a de juros de 6% ao 
ar-o". 

Surgiu a Supergasbras. 
Dia 25 de janeiro, os 8 e meio milhões de consumidores 
de Gasbras ou de Supergaz - você, entre éles - amanhe­
ceram tendo a seu serviço uma nova distribuidora de gás. 
Gasbras e Supergaz uniram.se em uma única emprêsa, 
com o nome de Supergasbras. "rodas sairam ganhando com 
isso, e princioalmente você. Agora você tera, para servi-lo, 

a soma da exp_eriéncia de duas emprêsas tradicionais, 
acrescida do seu potencial humano. técnico e económico. 
Agora você pode dizer, orgulhosamente, que o gás do seu 
fogão, do seu chuveiro, do seu aquecedor, o gás que você 
usa em sua casa , é fornecido por uma das maiores em­
orêsas do gênero. E Supergasbras confirmará seu orgulho. 

SUPER~~!~Q 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE EDITAL DE PROCLAMAS 
- DECRETO N.o 879 -

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições, 

- DECRETA 
!ARTIGO Lo - Nos têrmos do artigo 5.o e § lo. 

da Lei Municipal no L294, de 26 de maio de 1967, re­
solve nomear o Sr. DR. JOSE' ST ABILE FILHO pa­
·1·a, em comissão, exercer o cargo de Presidente do 
Conselho Administrativo do Departamento de Agua 
e Esgôto, da Secretaria de Obras e Viação da Prefei­
tura Municipal, com as atribuições definidas na refe­
rida lei e regulamentadas pelo Decreto n.o 834, de 
27 de dezembro de 1967. 

ARTIGO 2.o - Este Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Pres. Prudente, 18 de abril de 1968. 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Adminis-

6ração, aos 18 C dezoito) dias do mês de abril de 68. 
LUIZ MAURICIO SANOOVAL 

Diretor ' 

DECRETO N.o 876 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal Pruden 

te, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições, 
DECRETA 

lARTIO 1.o - Nos têrmos do artigo 7 .o da Lei 
Municipal n.o L257, de 5 de dezembro de 1967, com­
binado com os artigos 80 e 9.o do ~ereto n.o 836-A, 
de 31 de dezembro de 1967, resolve nomear pai:a 
exercer, em comissão, o cargo de SECRETARIO da 
SECRETARIA DE SAUDE E ASSISTENCIA SO­
CIAL, o SR. DR. NELSON CAMIN MARCHESE, com 
ias atribuições definidas no Decreto n.o 836, de ... _ 
31-12-67 -

ARTIO 2.o - Este Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em 
t-ontrário. 

Presidente Prudente, 18 de abril de 1968. 
WAT AL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na. Divisão de Adminis 

tração, aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 1968 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

- DECRETO N.o 870 -
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de P _ 

Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas atri-
1 buições e, CONSIDERANDO a solicitação constante 
do Ofício n.0 85·68, de ·9 do corrente mês, dirigido pe­
lo PLAME, 

ARTIGO 1.o Ficam sem efeito as nomeações fei 
tas pelo Decreto n.o 858, de 14 de março do corrente 
ano, para membros do Conselho Municipal de Cultu­
ra, criado pela Lei Municipal n.o 1.262, de 19 de de­
zembro de 1967, das seguintes pessoas: 

DA COMISSÃO DE CINEMA E FOTOGRAFIA: 
Dr. Armando Dreyer 
DA COMISSÃO DE MUSICA E DANÇA: 
Sra_ Yoko Maezano 
Prof.a Jupira Cunha Marcondes 
ARTIGO 2.o - Este Decreto entrará em vigor 

na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

iPres. Prudente, 18 de abril de 1968 
Decreto n.o 836, de 31-132-67. 

Pref.eito Municipal 
:Registrado e publicado na Divisão de Adminis­

tração, aos 18 (dezoito) dias do mês de abril de 1968 
LUIZ MAURICIO SANDOV AL 

Diretor 

LEI N.o 1.278 
DISPONDO SôBRE: aumento de vencimen. 
tos aos funcionários e servidores munici· 
pais. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de 
{Presidente Prudente, Estado de São Paulo, _:usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

Faç0 saber que a Câmara Municipal de Presi­
dente Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a 

13eguinte lei : 
ARTIGO 1.o - As referências numéricas de ven­

~imentos da Escala de Padrões, a que se refere a ar­
tigo 2.o da Lei Municipal número 1.136, de 6 de ju-­
lho de 1966, acrescida da gratificação de 20% (vinte 
por cento), concedida pelo Decreto número 801, de 
29 de maio de 1967, ficam aumentadas em 23% (vin­
te e três por cento). 

ARTIGO 2.o - A Escala de Padrões de venci­
mentos, com o aumento referido no artigo Lo, passa 
ser a seguinte : 
PADRÕES. VALOR 

NCR$ 

; ·.·.·.·.·.-.·.·.-.·.·:.·_·/.·.·.-.-.............. _·.-.- ... ii~"~~ 
3' .... - .... .. ........ - ... - - - .. - - 125,50 
4 ......... - . - ... - ... - . - - . - . - . . . . 132,90 
fi ....... - .... ... . . - - . - . - . .. .. - . . 140,20 
6 - - ...... - - - . - ....... - - - . . . . . . . . 14 7 ,60 
7 ........ - - . - ....... - - - .. - ..... - 155,00 
8 - - ... - . - ..... - - .. - - ... - . . . . . . . 162,40 
9 .. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169,80 

10 .............................. - 177,10 
11 .... - ........ - . . . . . . . . . . . . . . . . . . 184,50 
12 .......... - ................. - . . 191,90 
13 ............. - . . . . . . . . . . . . . . . . . 206,70 
14 . - - ........... - ... - - . - . - - - . . . 221,40 
15 ................. - . . . . . . . . . . . . . 236,20 
16 - ........ - .. - ... ' ..... - .. - . . . . . 251,00 
17 ............ - ........ - . . . . . . . . . 265,70 
18 - ... ......... - ..... - . - . . . . . . . . . 280,40 
18 . - ................ ' ........ - . . . 280,40 
19 ....................... . - . . . . . . 295,20 
20 .......... . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 310,00 ... . 
21 .......... ............. - . . . . . . . 339,50 
22 .. - - . - - ................ - . - . . . . . . 369,00 
23 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 443,00 
ARTIGO 3.o - Os aumentos de vencimentos re­

sultantes da presente lei, passarão a vigorar a par­
tir de 1.o de abril de 1968. 

ARTIGO 4.o - Nos novos níveis de vencimen. 
tos atribuídos aos cargos e funções, por fôrça de es 
cala de padrões a que se refere o artigo 2.o desta lei, 
fica absorvida e sem nenhum efeito, a partir ·ele 
I.o de abril de 1968, a gratificação mensal, concedi-· 
da pelo Decreto n.o 801, de '29 de maio de 1967. 

ARTIGO 5.o - A perce:kitagem de aumento refe. 
rido no artigo Lo desta lei, abrangerá os cargos 
constant€s do QUADRO _GERAL - PARTE - F'ER· 
MANENTE - TABELAS I - II - III - QUADRO 
GERAL - PARTE SUPLEMENTAR - QUADRO 
ENSINO - PARTE PERMANENTE - QUAD~R.O 
DO ENSINO - PARTE SlJPLEMENTAR - PARTE 
SUF'LEMENTAR - PARTE VARIAVEL, das catc-
1.sorias de extranumerários-mensalistas e contrata.­
dos. 

ARTIGO 6.o - O quadro da pessoal variável -
extranumerário e trabalhador braçal, sob o regime 
de mensalista, diarista e horista, diarista e ho 
rista, que percebem o salário mínimo, passarão a. 
perceber a partir de Lo de abril de 1968, o salári0 
de NCR$ 117 ,60 correspondente ao salário mínimo 
vigente nesta região. 

ARTIGO 7.o - As despesas com a execução ~a 
presente lei, correrão por conta de verbas próprias 
do orçamento, suplementadas em época oportuna_ 

ARTIGO 8.o - O Executivo Municipal baixarú 
decreto apostilando os títulos de nomeação dos 
funcionários abrangidos pelos bens e físicos da prf!­
sente lei_ 

ARTIGO 9 .0 - Esta lei entrará em vigor na data 
d~ sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Watal Ishibashi 
PREFEITO MUNICIPAL 

Registrado e publicada. na Divisão de Adminís 
tração, aos 17 (dezessete) dias do mês de abril de 
1968. 

Luiz Maurício Sandoval 
DIRETOR 

LUX 

EM SAO PAULO O HOTEL DA FAM:tLIA 
PRUDENTINA 

\'01.!\, DA PEREIRA DE 
SOUZA, Scrventuária ao 
Ofício do Registro Civil das 
Pés~oas .~h furais c:liêste dl.s­
trito, município e comarc3. 
c'e Presidente Prudente, Es­
t :ido de São Pau: J, etc. 

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigiefos 
pelo artigo 180, n.os l, 2, 3 e 
4, do Código Clvil Brasllei. 
•·o, NELSON BERÇOCANO 
ORTEGA, sendo o preten· 
dent~ nascido em Piquero­
bi, deste Estado, aos 20 de 
abril de 1945, de profissão 
viajan,te, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente 
nesta cidade, filho de Maxi­
miano Berçocar..o e de Ma­
riana Ortega Rodrigues Ber 
C?cano e a pretendente nas_ 
c1d.a em. Quatã, dêste Esta­
do, aos 14 de agósto de 194g 
d.e profissão prendas domê~ 
t
1
icas.. e.stado civil solteira 

c.omicihada e residente nes 
ta cidade, filha de Salvador 
Rodrigues de Oliveira e de 
dona. Catarina Alvares 
de Oliveira. Se alguém sou­
ber de algum imped'imento 
-oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado nêste Cartório du· 
rante o praz0 legal. publica­
do pela imprer:sa local "O 
Imparcial". 

Pres. Prudente, 24 de a_ 
bril de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo ax;tigo 180, n.os 1, 2, 3 
e 4 d'o Código Civil Brasi­
leiro - SEBASTIÃO PAL 
VA - e srta. MARIA DA 
GLORIA NEVES, sendo o 
pretendente nascido em Pal­
ma, Est. de Minas Gerais, 
aos 13 de setembro de 1948, 
de profissão operário, esta· 
do civil solteiro, domiciliado 
e residente nesta cidade, fi_ 
lh0 de Nilo Paiva de Anto­
nia Lourdes d.a Silva e a 
pretendente r.ascida nêste 
distrito de Pres. Prudente, 
aos 28 de janeiro de 1952, 
de profissão ps. domésticas 
estado civil solteira domici· 
liada e residente nesta cida 
de, filha de José Francisco 
das Neves e de d'ona. Joa­
quina Neris de Santana, fa­
lecida. Se alguém souber de 
algum impedimento opo_ 
nha-o na forma da lei. La.-

vro o presente para ser afi­
xado nêste Cartório, duran 
te o prazo legal, publicado 
~êla. irnpre~sa local "0 Im­
parcial". 

Pres. Prudente, 24 de abril 
cre 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se apresentaram 
os documentG>s exigidos pelo 
artigo 180, n.os 1, 2 e 4 do 
Código Clvll Brasileiro, 
"JOAO PINTO DOS SAN· 
TOS" e srta. "ONDINA RO­
DRIGUES", sendo o preten­
dente nascido em Bilac, dês 
te Estado, aos 2 de junho cre 
1942, de profissão mecânico 
estado civil solteiro, domici­
liado e residente nesta cl. 
dade, filho de Jorge Pinto 
dos Santos e de Joaquim 
Neves e a pretencrer..te nas­
cida em Pres. Bernardes, 
dêste Estado, aos 9 de mar­
ço de 1947 de profissão pren 
das domésticas, estado civil 
solteira domiciliada e resi­
dente nesta cidade, filha de 
Raul Rodrigues e de donà. 
Maria Martins. Se alguém 
souber de algum impedimen 
to aponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixa,do nêste Cartório, du­
rante o prazo legal, publica­
do pela imprensa local "0 
Imparcial". 

Pres. Prudente, 24 de abril 
de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

\ório, durante o prazo legal, 
publicado pela imprensa lo­
cal "0 Imparcial". 

PrêS. Prud'ênte, 24 de abril 
de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preter.­
dem casar-se e apresenta· 
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2, 3 
e 4 do Código Civil Brasilei­
ro. "WALDF,MAR FE'RNAN· 
DES" e srta. "IBENE PE. 
REIRA", sendo 0 pretenden 
\e nascido em Pres. Bernar. 
des, dêste Estado, aos l.o ·de 
janeiro de 1947, de profissa.o 
tapeceiro, estado civil sol· 
'eiro, domiclllado e residen­
te nesta. cidade, filho de 
Adolfo Fernandes e de Ma.. 
ria Luiza Basseti e a pre­
tendente nascida nêste dis­
trito de Pres. Pruder:·te, aos 
18 de novembro de 1947 de 
profsisão prendas d'omésti­
cas, estado civil solteira do­
miciliada e resider:te nesta 
cidade, filha de João Luiz 
Pereira e de dona. Maria 
Gonçalves Pereira. Se al­
guém souber de algum impe 
dimento oponha -o na forma 
era lei. Lavro 0 presente pa_ 
ra ser afixado nêste Cartó­
rio, durante o prazo legal, 
publicado pela imprensa lo­
cal "0 Imparcial". 

Pres. Prudente, 24 de a­
bril de 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentaram FAZ SABER que 'preten- d 

dem casar-se e apresentaram os ocumentos exigidos pe_ 
lo artig0 180, n.os 1, 2 e 4 

os documentos exigidos pe- do Código Civil Brasileiro, 
lo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 "JOSE' ERALDO DA SIL-
do Código Civil Brasileiro VA" e srta. "ANGELINA 
"ADELAIDE RODRIGUES, lZABEL DE SOUZA'', sendo 
DA ROCHA" e srta. "INEL o pretendente nascido em 
ZA BONFIM", sendo o pre- Caruaru, Estado de Pernam­
tenuente nascido em Sali- buco, aos 26 de janeiro de 
nas, Estado de Minas Gerais 1943, de profissão motoris­
aos 16 de dezembro cre 1937 
de profissão comerciante' ia, estado civil, solteiro, do-
estado civil solteiro, domici~ miclliado e residente nesta 
liada e residente nesta ci· -cidade, filho de João Anto­
de, filho de Geraldo Rodri- nio da Silva e de Josefa 
gues era Rocha e de Ana AL Marina da .silva e a preten­
ves Moreira sendo êle fale- dente nascida em Caruaru. 
1:ido e a pretendente rascL Estado d~ Pernambuco, aos 
da, aos 21 de junho de 1937 , 2.3 ~e maio de 1945 de p.ro­
de vrofissão ps. domésticas f1ssao pr.e:r;..das <:Iomést1c 9 s, 
estado civil solteira domici- !·~tacro c1v~l solteira do~ici­
liad'o e residente nesta ci- 1 ; hada. e resident~ nesta ~ida­
dade, dona Maria de Jesus, jde, filha de Jose Salustnano 
Bonfim e de dona. Se al) de Souza e de :dona Izabel 
guém souber,- de algum imJ de. Souza, 'falecida. Se al­
pedimento oponha-o na for\ gue~ souber de algum im­
ma da lei. Lavro 0 presentel )ed1ment~ oponha-o na for 
para ser afixado nêste car- ma d'a lei. Lav.~o o pre~en,.. 

te para ser afixado ·neste 
Cartório durante o prazo 
legal, publicado pela impren 
sa local "0 Imparcial". 

compre· Presidente Prudente, 24 
de abril de 1968. 

PLINIO ALESSI 

.,. 

TELEVISOR PHILCO "Long Dislance" 
·B-123 VA - o televisor especific~mente fabri­
cado para as cidades do interior. Vence as 
distâncias. Máxima recepção. Imagem estável. 
Som perfeito. 

RáDIO PHILCO DE MESI 
·a-494 - 4 faixas de onda, 
2 ampliadas. ·7 transistores 
e 1 diodo. Contrôle continuo 
de tonalidade; 

... ~·'" . 'tl 

SUPER tf ' 

TRINSISTONE PHILCO 
B-469. 3 faixas de onda • 
onda média e 2 faixas de 
ondas curtas. 'Antenas teles• 
cópica e de ferrite. ~-

DIVERSOS PLANOS 
' A SUA· 

casa 
ESCOLHA! 

RUA 
DR. JOSÉ FOZ, 

626 

Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten· 
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigid'os 
pelo artigo 180, rc.os 1, 2 e 4 
do Cód'igo Civil Brasileiro, 
"ADELMO PERES RANHI 
e srta. "ZILDA RODRI­
GUES", sendo o pretenden­
te nascido em êste distrito 
de Pres. Prudente, aos 24 
de janeiro de 1939, de pro­
fissão operário, estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
dente nesta cidade, filho àe 
Manoel Peres Gonçalves, di­
go, Gonçalves e de Diolinda 
Ranl1i e a pretendente nas­
cida em Pres. Bernardes, 
dêste Estad'o, aos 18 de se­
tembro de 1944 de profissão 
prer:d.as, domésticas. estado 
civil solteira domicilia e 
residente nesta cidade, filha 
de Raul Rodrigues e de do­
na Maria Martins. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento oponha-o na for­
:na da leL Lavro o presente 
p:trn ser afixado ne,;te ca.r­
t• r·c., durante o praz.o legal. 1 

P•·hlicado :;:>'!'~• imprensa lo­
cal •-o Imparcial". 

Pres. Prudente, 24 de abril 
de l968. 

PLINIO ALESSI 
Escre-vente Autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os crocumentos eXigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro. 
ALTINO JOSE' SATURNI­
NO e srta. e THEREZA VOL 
T ARELLI, ser:do o preten­
dente nascido em Candiuba, 
Estado da Bahia, aos 5 de 
outubro de 1935, de profis­
são operário, estado civil 
solteiro, d'omiciliado e resi­
dente nesta cidade, filho 
de João Batista Saturnino, 
falecido e de dona Angela e 
a pretendente Belizari0 Do­
nato, nascida Pres_ Bernar­
des, dêste Estado, aos 13 de 
junh.o de 1937 de profissão 
ps. domésticas, estado civil 
solteira domiciliada e resi­
dente em Alvares Machado, 
desta comarca, filha de Jo­
sé Voltarem, fàlecid0 e de 
dona Adelir.a Frazzer. Se 
alguém souber de algum 
impedimento oponha-o na. 
forma da lei. Lavro o pre­
sente para ser afixado nês­
te e no cartório de Alvares 
lv.tac)hado, d,esta com,area, 
d'urante o prazo legal, pu­
blicado pela imprensa local 
"0 Imparcial". 

Pres. Prudente, 23 de abril 
(4) de 1968. 

PLINIO ALESSI , 
Escriturário Autorizado 
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ERICO VERÍSSIMO 
segundo Osmar Barbosa 

Enco Veríssimo, 0 festejaào romancista gatl­
cho, sexagenário que não envelhece, també.m s~ 
'·(1?dica à literatura infantil co um encanto sem 
par. Como romancista a sua obra-prima é o 
O Tempo e o Vento, em dois volumes assim divi­
didos : l .o - O Continente; 2 o - O Retrato. Es­
creveu: Clarissa; Caminhos Cruzados; Música ao 
longe; Um lugar ao sol; Olhai os lírios do campo; 

i Saga; O serto é silêncio (romances) ; As mãos de 
meu filho; Fantoches (contos); Noite (novela): 
Gato Préto em campo de neve; a Volta do Gcto · 
Prêto-México (viagens); A vida de Joana D'Arc 
:(biografia); AvP-ntura.c; do' avião vermelho; Os e 
porquinhos pobres; Rosa Maria no castelo encan­
itado; A vida dd elefante Basílio; Urso com mú­
sica na barriga, etc. (lite~atura infantil); Aventu­
ras de Tibicuera; Aventuras no mundo da higiene: 
Viagem à aurora do mundo (romances didáticos) 
e vários outros livros. 

Poesia 

' 1 

o MA ENORME 
A MÃO ENOR~...IE 

Jorge de Lima 

Dentro da noite, da tempestade, 
a nau misteriosa lá vai. 
O tempo passa, a maré cresoo, 
O vento uiv!l. 
A n_au mif:iteriosa lá vai. 
Acima dela 
<J,Ue mão é essa maior que o mar? 
Mão de pllôto? 
Mão de quem é? 
A nau mergulha, 
O mar é escuro, 
Acima da nau 
O tempo passa. 
Acima da nau 
A mão enorme 
sagrando está. 
A nau lá vai. 
O mar transborda, 
as terras somem, 
caem estrêlas. 
A nau lá vai. 
Acima dela 
a mão eterna 
lá está. 

. ; 

PENSAME1NTO 
As dificudades aumentam à medida que nos 

aproximamos do fim. Semear não é tão penoso 
como colhêr. ( JOHANN W. GOETHE) 

No capítulo das superstições, cabe um lugar 
de honra ao 13. E' êle considerado número fatídi­
co, por que? Dizem alguns que tal crença é motiva 
da peló seguinte : 13' pesç,nas formam a última 
oeia a que assistiu o Rabi da Galiléia .. . 

Isso, entretanto, é uma suposição, base do 
terreno das superstições ... E . . . sabem os cabalis­
tas que Wagner tinha cisma com o 13? Não sa 
biam? . . _ 

O mestre alemão veio ao mundo em 1813, e 
faleceu em 13 de fevereiro. O "Tanhauser" caiu 
em 13 de maio de 1861 e em 13 de maio de 1895 
houve repetição. Ricardo Wagner tem 13 letras no 
nome; os algarismos do ano em que nasceu -
1813 - somou 13 .. 

Escreveu 13 óperas_ O exilio de Wagner na 
Sanônia durou 13 anos, recebeu a deradeira vi­
sita de Liszt em 13 de janeiro de 1833. E o ano 
em que Wagner cerrou os olhos foi o 13.o do nôvo 
império alemão ! 

Conscientemente ou não, o fato é que o ge-

•• · • Tr, ... 

niel músico jamais -andou de boa paz com o nú­
mero 13 ... 

Adivinha 
Qual a diferença entre um forno e uma lagoa? 

CURIOSIDADE 
Um cidadão ti.arte-americano consagrou oito 

horas por dia, durante três anos, a co?t~r os ver­
sículos, as palavras e as letras d~ Bibha; e che­
gou à conclusão seguinte a respeito do famoso 
livro religioso: :n.175 versículos , 773.692 palavr~.s 
e 3 . 556 . 480 letras. 

Promocão 
.:> 

Êle era o chefe da firma 
Ela, a sua datilógrafá. 
Êla datilografava. 
Casaram-se 
Hoje, ela dita. 

' 

• 

Hóspede e cadáver, no terceiro dia fedem. 

PROVÉRBl'O 

Palíndromo . . . . . . . . . 
Frase que tem o mesmo sentido quer se leia 

da esquerda para a direita, quer da direita para 
esquerda: 

- o romano acata amores a damas amadas 
e Roma ataca o namoro. 
LEITURA 

LEITURA 

O RATO NO CELEIRO 
Tolstoi 

Vivia um rato no fôrro, por debaixo de um ce­
leiro. 

No chão dêste havia um bunjquinho por on-
de o trigo caía. 

O rato passa magnificamente; mas, tendo 
assomos de vaidade, roeu ~s paredes do buraco, 
alargando êste até passar à vontade por êle; e 
então foi convidar os corp.panheiros para virem 
banquear-se todos. 

- Venham comigo divertir-se - disse-lhes -­
Terão que comer à regalada. 

Quando quis retirar-se com os outros ratos 
não achou o buraco; o guarda tinha-o visto e ta. 
para.-o logo. 

TROVA 
Não sei se é fato ou se é fita, 
Não sei se é fita ou se é fato, 
O fato é que ela me fita 
E fita mesmo de fato. 

I ris Silveira 

HUMOR 
De noite, a mulher acorda o marido; 
- Meu bem, acho que entrou um ladrão no 

quarto de mamãe ! 
- Êle que se arranje, não mandei-o entrar li! 

Notícia 
Foi instalada ontem a Divisão Regional Agri-· 

cola de Presidente Prudente, que tem como set~ 
Diretor o Engenheiro Agrônomo Jacob Tosello. 

CASA SANT 
ll ·''' hc~ ,,,~r 'l••ilt~ .. 

RUA DR. JOIE' 

( 

MARCIA CICER()NE 

o cantor Ary 'Toledo que re­
centemente fez grande sucesso em 
Presidente Prudente, estará nova­
mente hoje se apresentando no Te­
atro Municipal de nossa cidade. A 
sua volta a Capital da Alta Soro­
cabana deve-se a verdadeira legião 
de admiradores que Ary Toledo 
grangeou eI}tre nós, exigin~o ~ rea­
presentação da peça A Criaçao de 
Mundo, segundo Ary Toledo. Vale 
a pena ver de novo. 

O jornalista Takao Harada, depois 
~de organizar e acompanhar a S . 
Paulo a caravana de prudentinos 
que viajou para o Japão, retornou 
a Presidente Prudente. sr. Takao 
Harada foi com a caravana a São 
Paulo, onde vários comerciantes 
niponicos radicados em nossa cida­
de embarcaram para a Terra do 
Sol Nascente. Entretanto o jorna­
lista Takao ficou aqui, pois sua 
viagem àquele pais sómente se· da­
rrá em Junho. 

Dna. Mariana Ishibashi comu­
,n1cando que hoje estará em Sto. 
Expedito junto com o prefeito wa­
tal Ishibashi para participar das 
festividades de aniversario daque­
le município. Aliás, a presença c:ra 
primeira dama nesses aconteci­
mentos tem dado um tóque femi­
nino muito, atraente, pois enquan­
to os maridos (prefeitos) tratam 
dos "grandes" problemas da UMAS 
elas falam de Assistência Social, 
Médica e dos últimos lançamentos 
de Denner na Alta Costura., 

r _(Lastimando a ocorrência, de­
sejamos apresentar as nossas mais 
lsentidas condolências ao querido 
radialista Celestino, que forma a du 
pia caipira com o Nhô Nico, pela. 
perda irreparável de seu filho Luiz, 
Celestino Teixeira em circunstân­
cias tão tragicas. O popular Celes­

. tino, que é uma dessas criaturas 
que vive alegrando os outros com 
suas histórias anedóticas, hoje es­
tá triste. Perdeu um filho. Isto, 
pai-a um pai como o sr. Mário Ce· 
lestino é um golpe sem preceden .. 
tes, irreparável e partilhando da 
sua dôr apresentamos as nossas 
mais sinceras e ·Sentidas condo­

lência pelo infausto acontecimen­
.to. 

1 

A cidade vai ganhar mais dois 

grandes de uma só vez. O primeiro 
a. inaugurar as suas novas insta­
.lações é o BANAGRO, que trans­
terirá seu local de funcionamento 
para a mesma Barão do Rio Bran­
co, mas ao lado do Bradesco. O 
outro ~ o Banco da Bahia, que 
demorará. mais um pouco mas te­
rá uma agência muito bonita ao 
iado da Duton. Sua equipe de fun­
cionários está praticamente for­
mada, devendo realizar apenas os 
. téstes psicotécnicos. 

O sr. Itamar Bóris Vinha, co­
municando a coluna que foi suces­
so a inauguração da 15.o loja Du­
'ton, realizada em São PaUlo na 
última segunda-feira. O nova lo­
ja Duton está instalada pratica­
mente no Centro de São Paulo, na 
Rua Riachuelo, onde os pruden­
tinos também poderão comprar 
quando de passagem pela Metro­
pole Central. 

Com a presença do secretário 
da Agricultura, deputado Herbert 
Levy, foi inaugurada ontem a Divi­
são Agrícola de Presidente Pru­
dente, quando um movimentado 
programa solene foi cumprido. A 
Divisão Agrícola será dirigida pelo 
dr. Jacob Tosélo e prestará gran­
des serviços a lavoura da região. 

1 

Está espetacular a campanha 
de a:ssociados do E.C. Corínthians 
de Presidente Prudente. Com pou­
cos dias de campanha dezenas de 
e~portistas procuraram a séde do 
clube, por sinal muita bonita, para. 
~fazer sua inscrição. Em contato 
com o sr. Luiz Roberto Marcondes 
de Oliveira, presidente do clube 
f f.omos informados que, se a cam­
panha continuar nesse ritmo, brt:­
vemente o Corinthians será das as­
~ociações mais fortes e organiza· 
das do interior, podendo oferecer 
uma belíssima séde social aos asso­
ciados e um grande time de fute­
bol. 

/ 

Recebemos amável convite do 
professor José Machado de Almei­
da, diretor do Colégio São Paulo 
para visitar à Exposição de Téc­
nicas de Pintura Aplicada em Gês­
so e Artes, que está instalada à 
rua Barão do Rio Branco 381. Re­
ferida exposição foi iniciada no úl · 
timo dia 25 e será encerrada hoje 
Gratos pelo convite. 

Bodas de Ouro de 
ÍC.asal Pioneiro 

Embora o casal procurasse 
ímanter o fato em sigilo, a repor­
tagem conseguiu apurar que on­
tem, dia 27, o sr. Francisco Pietra­
roia e Dna. Carmela Cifoni, com-

, pletaram 50 anos de feliz vida con­
jugal. 

O estimado casal reside à rua 
Dr. João Francisco de G<:>doi 39, 
na Vila Marina, onde reuniu todos 
os filhos e netos para comemorar 
a grata efeméride_ 

Para ilustrar esta modesta mas 
sincero homenagem, vamos citar 
aJguns dados da vida do sr. Fran­
cisco Piet ra.róia e de Dna. Carme­
la Cifoni. O casal veio da cidade 
de Botucatu há 36 anos e pQssui 
os seguintes filhos : Odila, casada, 
com Valdomiro Rocha; Lucila, 
casada com Rubens Pereira Leite 
Antonio e Louráes, solteiros. Mui·· 
to estimada a familia Pietraróia 
jl'ecebeu ontem dezenas de cum­
primentos pela passagem de suas 
Bodas de Ouro. 50 anos de feliz 
vida conjugal. E queriam manter­
se em silêncio. no anonimato. 
'Mas não "seu" Chico, pois o nosso 
~trquivo não falh?,. 

ROSA 

FOZ, SJt 
, , 
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EM TODO O INTERIO,R DO ESTADO: 

Govêrno Abreu Sodré Er e • 

ze Dias 
protcndido, com curva e ram 
pa no tabuleiro, extensão de 
157 metros e largura de 13 
metros, a que só faltam os a­
terros de acesso. 

O prof. Eduardo Yassuda, 
secretário de Obras do Esta­
do, informou que o Govêrno 
Abreu Sodré construiu, em a­
penas um ano de ad'minis­
tração, em média, uma ponte 
cada 15 dias no Interior do 
Estado, com -um vão médio 
de 22 metros cada uma, por 
meio do Departamento tle ó­
bras Públicas da Secretaria 
de Obras do Estado, umas in­
terligando municípios, ou­
tras dentro dos limites muni­
cipais e algumas delas nos pe 
rímetros urbanos das cidades, 
contribuindlo assim decisiva­
mente para o fácil escoamen­
to d:as produções agro-indus 
triais das regiões beneficia­
das. 

JOIAS DA MODERNA 
ENGENHARIA 

Algumas dessas ponte são 
consideradas verdadeiras jói­
as da moderna engenharia, 
onde são aplicadas as mais 
novas técnicas dle construção 
e acabamento. A ponte SÔbre 
o rio Paranapanema, em Tim 
buri, ligação coro Bernadino 
de Campos, é a prova disso. 

.sôbre o córrego Caigang, 
em DRACENA, n a ligação 
com Junqueirópolls e San­
to Anastác,io; ponte sôbre 
ô rio Santa Maria, em 
CNDIANA, na. ligação com 
Caiabú pontilhão sôbre o 
córrego da Anta, em CLE­
MENTINA, na ligação com 
Gabriel Monteiro; pontl. 
lhão sôbre o córrego Ca­
breúva, no perímetro urba· 
n 0 de CABREUVA; ponte 
'Sôbre o córrego Cachoei.­
rinha em SANTA CRUZ 
DA CONCEIÇÃO; por.:te 
sôbre o córrego Jatai, em 
MIRASSOLANDI A; ponte 
sôbre o córrego dos Bagres 
em FRANCA; ponte sô­
bre o rio Preto, em SAO 
JOSÉ DO RIO PRm'O; sô· 
bre o córrego da Agua dos 
Gomes, em DOURADOS: 
ponte sôbre o rio São Lou­
renço, em ITAPOLIS; pon­
te sôbre o ribeirã0 dos Por 
cos, em BORBOREMA; sô­
bre o rio Turvo, em PA­
LESTINA; sôbre o córrego 
Jacu, em SANTA ALBER. 
TINA; ponte sôbre o cór­
rego Sucuri, em VffiADOU 
RO, e ponte sôbre o cór­
rego Matadouro, em COLI. 
NA. 

O Mero s-. enz ~O para 
longas di tâ- cias vai tornar as 
sua.s viag As • ais curtas e 
mais econom1cas. 

O Secretário de Obras do 
Estaiào exemplificou com a 
ponte recentemente inaugir 
rada pelo governador Abre~ 
Sodlré, em Sorocaba, conclw· 
da em tempo recorde pelo 
DOP, - apeinas 5 meses e 
meio -. em concreto armado 
com a vigas contínuas, coro· 
primento de 80 metros e lar· 
gura de 11,90 metros e .cu'>-. 
to de NC$180.000,00 aprox1ma­
diamente; e a erguida no pe­
rímetro urbano de Cruzeiro, 
sêbre o rio Paraíba, com 164 
metros de extensão e largura 
de 9,90 metros, executadia em 
concreto protencüdo, ao custo 
a p r o x i m a d o de NC ... 
500.000,00 já entregue ao trá· 
fego. O prof. Yassuda indi­
cou aind'a outras quatros re­
centemente concluidas: sô­
brc o rio Solidadle, em Tapira­
tinga, na ligação com Muzam 
binho, em Minas Gerais; 
sôbre o rio São Lourenço, em 
Juquitiba, na ligação com a 
BR - 2 e duas sôbre os cor­
regos Bocaina e Palmital, am 
bas em Cachoeira Paulbta. 

Esclareceu amáa que o 
DOP tem contratado e cm 
franca execução mais 1500 
metros de .extensão dle pon­
tes, nos mais diversos e lon­
glnquos municípios, que de 
verão ser entregues ao uso 
público no corrente ano. In­
dicou, como exemplo, o via­
duto sôbre os trilhos da Cia. 
Paulista de Estra&a d ie Ferro 
em São Carlos, óbra já pron­
ta, executada em concreto 

Por estar sendo construida 
na região onde se situará a 
reprêsa da Usina d'e Xavantes 
a referida ponte terá uma 
extensão cre 315 metros, e 

será apoiada em tubulões 
a ar comprimido no meio 
do rio, sendo que alguns 
desses pilares de sustenta. 
ção chegam a ter quase 45 
metros de altura ou o equi­
valente a um prédio da al­
tura de 15 andares. Sua 
conclusão está pervista 
para março de 1969, ao cus 
to cre aproximadamer.:te 1,5 
bilhões de cruzeiros velhos. 
Em Sã0 José do Rio Pardo, 
o DOP está construindo 
uma ponte sôbre o rio Par­
do, ' no perímetro urbano 
da cidade, com 250 metros 
de comprimento. 

Essa obra, que vai solu­
cionar a ligação entre 2 
populosos bairros claque 
la cidade e com Mocóca, 
tem sua conclusão previs­
ta para outubro creste ano. 

Além dessas, são as se­
guintes as pontes que deve 
rão ser concluídas em 
1968: sôbre o Córrego San­
to Inácio, em ALVILAN­
DIA, na ligação com S. Pe­
dro do Turvo; sôbre o ri­
beirão Santa Maria, em 
FLORA RICA ligação com 
:Li'lórida Paulista; sôbre o 
córrego do Campo, em CO 
ROADOS, ligação , com Bu 
titama; sôbre o rio Tibiri 
~a. em GUAIMBÉ, na liga_ 
cão com Marília; obras de 
complementação da ponte 
:sôbre o ribeirão da Reprê-

sa, em REGENTE FEIJÓ, 

PEQUENOS 

PONTILHÕES 

Além dessas obras, con· 
cluiu o prof. Yassud'a, do De 
partamento de Obras .Públl 
cas, awavéz da seção de 
Pontes, vem construindo 
pontilhões em vigas pré­
.moldadas, em inúmeros 
municípios do interior do 
Estad'o. Todos esses por.:ti· 
lhões tem sua conclusão 
prevista para meados de 
1969., e irão beneficiar as 
seguintes cidades: Amparo, 
Socorro, Monte Alegre do 
Sul, Lindóia, Serra Negra, 
Aguas de Lindóia, Nova 
Odessa, Pedreira, Jarinú, 
Itatiba, Atibaia, Jaguariu­
na Morungaba. Vinhedo. 
Piratininga, Pederneiras, 

Duartina, Cabralia Paulis­
ta, Agud'os, Arealva, Bora­
cêa, Macatuba, Lucíanópo­
lis, Iacanga, Galia, Reginó 
polis, Presider:te Alves e 
Lençóis Paulista. 

Prefeitura Municipal de Theodoro Sampaio 
PRESTAÇÃO DE CONTAS DO FUNDO DE PART ICIPAÇÃO 

DOS MUNICIPIOS 

• 
1, ' • 

,, • • I• lf ... .. • 1 , .. ... 

Mesmo .que seus motoristas 
durmam muito · 
e acordem tardem 
O que quere mos dizer com isto? Que est amos dando a devida 
i mportância ao confôrto dos motoristas. O Mercedes-Benz 1520 é 
o primeiro caminhão equipado com cabina- leito, permanente. 
Note bem: não se trata de um mero be liche desmontável. 
É uma cama, realment e. F ixa, atrás do assento do motorista. 
Enquanto um motorista dirige, o outro dorme ou descansa. 
E o caminhão não pára. Não há despesas com pernoite's. A s viagens 
são mais rápidas e seguras. E com as viagens mais rápidas v. 
dimirlui os custos. O lucro é maior. M as a cabina-leito permanente· 
é apenas uma das novidades qtie a série 1520 apresenta; há 
o utros aper feiçoamentos técnicos que fazem dos veicu las 1520 a 
solução indiscutivelmonte melhor e mais rac ional para o 
transpor!~ em longas distâncias; seja em unidades simples (com 2 
ou 3 eixos), unidades compostas, " Romeu e Jul ie ta", ou ainda 
cavalos- mecânicos, Faça- nos uma visi ta que teremos prazer em 

JOSE' NATALICIO DOS SANTOS, Prefeito MuniciI_>al ~e Theo­
doro Sampaio, Estado de São Paulo, cumprindo \l.S deternun~oes con­
tidas no § Lo do Artigo 2.o, da R1esoluç3'0 n.o 47 /67 .do Tribunal de 
c ontas da União, torna pública a Relaçao dos bens mcorporados ao 
Patrimônio do Município em decorrencia da aplicação dos re~~r~os 
provenientes das quotas do Fundo de Participação dos Mumc1p1os, 
classificados como Despesa de Capital. 

fa lar- lhe em det:i lhcs, por exemplo, sõbre o fre io de dup lo circuito, o fre io motor, o freio motor no cavalo-mecânico graças à válvula eletro-pneumática, 
a nova caixa de câmbio mais reforçada etc. V. va i concluir que para o tráfego em longas dist:lncias, os veículos Mercedes-Benz LP-1520 rea lm&nte 
representam a garant ia de melhores lucros. A inda que seus motoristas gostem de dormir . E acordar tarde. 

-... ~ 

BENS INCORPORADOS i 
VEíCULOS E OUTROS EQUIPAMENTOS DE TRAÇÃO 1 

MECANICA .................. ·· ·· .. ·· ·· ·· · · i 
TOTAL ......... . ......... ····· 1 

VALOR 

31.995 . 71 

31 -995. 71 

Theodoro Sampaio, 30 de Dezembro de 1967 
JOSE' NATALICIO DO SANTOS - Prefeito Municipal 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A cuidar dos seus interêsses 

' . 

BANCO 
FIN~~CIAL( 

MATO 1 GROSSO S A 
• • 

Em PRES. PmJDENn: ·-· 

Rua Siqueira Campos, 620 
1 ~ : (prédio próprio) 

telefone, 2473 - 2545 

Concessionário ~~1ercedes-Benz em Presidente Prudente: 

DE QUANDO 
EM VEZ OUÇA 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 - Cx. P. 1486 
Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Vendas) 

A MARTINOPOLIS 
RADIO CLUBE 

Presidente Bernardes 
E:STADO DE SAO PAULO 
AlfredG Marcondes 
Araçatuba 
Presidente Epltáclo 
Presidente Prudente 
São Paulo 
Mfrandópolls 

NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
amanbaI. 
Aqu1dauanai 
Barra do Graça 
Bonito 
Caarapõ 
Cáceres 
Camapuá 
Campo Granae 
Corumbá 
Coxim 
Cuiabá 
Douradas 
Itaporã 
Ladárlo 
Nova Andradina 
orrelândia 
Rio Brilhante 
Rondõpolis 
Pamaiba 
Poconê 
Ponta Porã 
Sidrolandia 
TPes Lagôas 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Glória de Dourados 
Cass!lândla 
Porto Murtlnho 
NO ESTADO DA 
GUANABARA. 
Rio de Janelro 
MINAS GERAIS 
Uberlàndia 

óf erece para Instalações 
de novas indústrias 

Durante a última reunião 
da Associação Comercial, o 
sr. Milton Carvalho de Frei­
tas, representante do muni­
cípio de Pres. Bernardes, 
concitou os empresários pau 
listas a aproveitarem as con 
dições que aquela cidade ofe 
rece para a instalação de 
indú'Strias. Revelou que o 
município, maior produtor 
de amend'oim da América 
do Sul, não dispõe de indus 
trias que estimulem a pro­
duçã0 e o aproveitamento, 
da oleaginosa. 

VANTAGENS 

"Entre as vantagens que 
podemos oferecer - disse o 
sr. Milton Freitas - estão 
a isenção de impostos, mão­
de-o bra mais barata do que 
em outros porctos cro Estado, 
situação geográfica privile­
giada para as indústrias, 
com saida para o Sul de 
Mato Grosso e Norte do Pa· 
raná". 

Esclareceu que, visando 
facilitar a Instalação das 
indústrias, Presidente Ber­
nardes oferece terrenos, "de 

' 

qualquer extensão, ·sem ônus 
para a indústria a instalar­
se". 
LEIS FISCAIS 

O represet nantes cre Pres. 
Bernardes apresentou ain­
da, queixa dos munícipes 
quanto ao excesso e comple· 
xidade das leis fiscais, . "que 
mudam de teôr tão depres.. 
sa que deixam todos em di­
ficulcfades". Solicitou ao go­
vern o estadual e federal que 
estudem a possibilidade de 
instalaçã0 de agência dos 
bancos do Estado e do Bra­
sil n aquela cidacfe. 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
· Avenida Brasil, 1261 - Telefones, 2751 e 2215 

llATRIZ : 
R.ua Florêncio de Abreu, 763 - Telefone, 37.0551 

São Paulo 
MATlRIAIS PARA CONSTRUÇIO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 

• 1 

/ 
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PROGRAMAÇÃO DO 
CANAL 4 PARA HOJE 

(DOMINGO) 

10,00 hs concertos mátinais 
11,30 hs. caravela era 

saudade 

14,00 hs. bolsa de valores 
1B,05 hs. a ramma busca pé 
16,40 hs. a ser progrn.mado 
17.45 hs. novela "Os am(ires 

de Bob" 

pecado" 
20,00 hs. bibi sempre aos 

domingos 
22,00 hs. O falcão (filme 

policial) 

!'RIS. PR.tm!lNT:m C c!amtn1a) 28 d Abril de 1988 

· 12,00 hs. reino da garotad'l. 
13,00 hs. mosaico na tv íd~­

dicada à colônia is 
rael1ta). 

18,15 hs. novela "o homem 
que sonh;:n:a colo. 
rido". 

18,45 hs. novela ''o rouxinol 
galiléia" ' 

PROGRAMAÇÃO DO 
CANAL 9 PARA AMANJL'i 

(SEGUNDA FEIRA) 

14,0 hs. Programa Ayrton 
Rodrigues 

19,15 hs. novela "o coraçll.o 
nao envelhet!e"' 

19,4(i ns. ultra.notlcbs 
20,30 hs. ôlho VlVO 

12,00 hs. show do meio.dia 
13,30 hs. um homem e uma 

15,30 hs. grandes reprises 
17,00 hs. futebol e. transmis 

sã0 direta do Mura 
canã, focalizando o 
princip,11 j ôgo cfiJ 
êampeonato cario. 
ca). 

21,00 hs. um ir.stante, 
maestro! 

22.05 hs. esta ê a sua vlaa 
23,20 hs diário de Sã.o Pau. 

10 na TV 

mulher 
14,00 hs. bolsa cre valores 
15,00 hs. stingray 
15,30 hs. os flintstones 
16,30 hs. os reis do riso 
17,05 hs. clube dos herois 
18,30 hs. comédias 

19,00 hs. a grande char.ce 
20,00 hs. moacyr franco 

show 

23,55 hs. mesa redonda 
19,00 hs. novela "a legião 

21,30 hs. bonanza 

PROGltAMAÇAO DO 
CANAL 9 PARA HOJE 

(DOMINGO) 

dos esquecidos" 
19,30 hs. novela "o terceiro 

pecado" 
22,30 hs. Tupi nos esportes 

12,00 hs. tels do ringue 
14,00 hs. domingo no nove 
17,00 hs. um punhado de 

20,00 hs. r..ovela "o direito 
dos filhos" ' 

PROGRAMAÇAO DO 
CANAL <l PARA ;AMANHA 

(SEGUNDA FEIRA) 
10,00 hs. bolsá de valore.,; 
12,00 hs. redação. (esportes 1 
12,30 hs. edi<;ão.extra 

atrações 
18,00 h~. cônsul hlt para<le 
19,00 hs. novela "o direito 

dos filhos" 

20.35 hs. Ary Leite show eu 
24,00 hs. missão impossível 

filme de aventuras 
23,00 hs. um passo além 
23,30 hs. Excelsior 

cine-show 
13,05 hs. revista feminina 19,30 hs: novela "o terceiro 

~is aqui ,Ary Toledo o paulista que come gilete 
Há pouco mais de um ano lançado 
como cantor de TV, Elys Regina 

-em seu programa de TV, Ary To­
ledo se tornou conhecido do gran­
de público como "pau-de-arara", o 
·•comedor ,de giletes", seu grande 
sucesso musical. Hoje em dia, apôs 
dois anos de êxito de seu espetácu­
lo "A CRIAÇÃO DO MUNDO SE­
GUNDO ARY TOLEDO" no Rio, em 
São. Paulo, no Norte e Nordeste 
do Brasil, visto por mais de 90 mil 
espectadores em 500 representa­
'.ções, recebe a consagração dos 
crítJiêos como "o maior one·man­
show da atualidade", o '"Chaplin 
da viola", o "demiurgo do espetácu­
lo", o irresistivelmente engraçâdo", 
a "obra de arte", o "fenômeno da 
ribalta",etc. No entanto, poucos 
sabem que atrás dessa rápida e 
t,irresistivel c_arreira, existem anos 
de trabalho e estudo sérios. É Ary 
mesmo quem afirma: '·- É como 
se as , pessoas se espantassem com 
o nascimento "súbito" / de 'Uma 
rcriança depois de nove mesés de 
gestação". 

"- E' como se as pessoas se 
~'~pantassem com o nascimento 
"súfüto" de .uma criança depois 
de nove. meses de gestação ... 

Durante muito tempo traba­
lhou como atcfr, sonoplasta, contra· 
regra, músico, no Teatro de Arena 
de São Paulo e no Santa Rosa, do 
Rio. 

"- Antes de ser o "pau-de-ara· 
rn", o que fui m.esmo foi pau·pra­
tôda,..obra". 

Enquanto fazia seus pequenos 
papéis ou atuava atrás dos basti­
dores, Ary divertia os colegas com 
seu violão e a comicidade de seus 
"repentes". Assim foi também na 
t.elevisão contratado como ator pa­
ra novela, cantava suas mús~cas no 
estúdio, nos intervalos dos ensaios 
e gTavações. Elis Regina era uma 
das maiores fans de suas brinca­
deiras. Certo dia, falt~u um cantor 
no programa de TV que ela apre­
sentava. Lembrou-se de Ary que es­
tava no estúdio ensaiando. Foi a­
quêle sucesso : · o número do pau­
ae-arara foi bisado, trisado, ovacio 
nado de pé. Algum tempo depois, 
já tendo conquistado uma posição 
privilegiada como cantor, presença 
indispensável nas "paradas de su­
cesso" Ary foi lembrado pelo pes 
soal do Arena que já o conhecia 
como ator de talento. E surgiu "A 
CRIANÇA DO MUNDO SEGUNDO 
A.RY TOLEDO", consagrado pelo 
público e pela crítica. Nascido em 
Ourinhos, é conhecido como "pau­
de-arara", dramatizando (ou sati­
rizando) a fome do nordestino . 

"- Esta é uma das vantagens 
da democracia: a fome não é um 
privilégio dos nordestinos, pois, ali 
mesmo em Ourinhos, fui apresen­
tado a ela em criança" . 

Enquanto concede a entrevista, 
Ary vai devorando quantidades in­
calculáveis de salsichas e pastéis. 
E explica: 

"- São os meus sonhos de cri-
ança realizados agora. Não há na· 
da que comova mais uma criança 
corri fome do que uma vitrine de 
pastelaria. Daí êsse apetite imatu­
ro. Não cheguei ainda à fase do 
caviar. Pra gente poder aprecíar o 
caviar, é preciso não ter sonhado 
com pastel e cachorro quente". 

- Mas, e êsse jeito e a prosó­
dia nordestina que você usa tão 
bem. Onde é que você assimilou? 
. "....- No nordeste mesmo. Vivi lá 

durante dois anos. E, embora você 
não acredite, sou ator e imitador : 
faço também o caipira paulista, o 
português, o espanhol, o francês, o 
americano, tudo que é homem e 

até o .3o sexo" 
mulher-1 

- Apesar dêsse seu tom "popu­
lista", dizem que você é de família 
importante, Ary? . 

·'-Meu nome é Ary Christoni 
de Toledo P,iza, sou um nobre do 
Nordeste e da Espanha. Sou de fa­
mília importante, mas prefiro ser 
só de famíiia. Meus parentes pre­
tendiam que eu estudasse para ad­
vogado. Consegui me libertar do 
pêso do diploma mas não da pro­
fissão : tenho três advogados que 
cuidam dos meus interêsses". 

- E o iê·iê-iê, Ary? . 
"-A esta altura, tá vendo a ban 

da passar. Não aguentou com o 
Chico Buarque e os cantores que 
insistirem no gênero não vão ter 
dinheiro pra contar. Aí vão passar 
a comer gilete também". 

- E a múf;ica participante, de 
protesto? 

"- Fico indignado quando di­
zem que eu só faço música de pro· 
testo : afinal, "o comedor de gilete" 
é, de certa forma, música "diges­
tiva". 

- E o sucesso, pegou você de 
surprêsa? 

"- Quem pegou o sucesso de 
surprêsa fui eu. E êle não se refez 
até hoje". 

- Mas, com essa. tal música 
participante, você ganhou dinhei­
ro à bessa não é Ary? 

"-Ganhei sim.• Há muita gen­
te que diz que eu só canto P_!"a ga­
nhar dinheiro. E é verdade. E' uma 
forma de me vingar da "evasão de 
capitais". 

"- E você está aplicando os 
lucros em alguma coisa? 

-" Estou tentando, viu mas 
tá difícil. Montei. uma emprêsa de 
publicidade, pensei em construir 
um hotel em minha terra nâtal, 
mas, a inflação vai comendo meu 
dinheiro mais depressa do que eu 
consigo aplicá-lo. Daí essa excur­
são pelo Brasil. Vamos ver quem 
ganha a corrida" 

- Se você não fôsse cantor, 
compositor e ator. o que é que vo­
cê gostaria de ser, Ary? 

"-Um cara que tivesse a "pin 
ta" de uÍn Paul Newmann. o dinhei 
ro de um Rockefeller, o crânio de 
um Jean-Paul Sartre e a vida a.m~ 
pedi à Deus"'. 

- E cinema. você pretende fa-
zer? 

"-Já "cometi" um filme. Isto 
antes do meu atual sucesso. Espero 
que êle continue em segrêdo, mais 
guardado do que fantasia de Esco­
la de Samba antes do desfile. Mas, 
pretendo fazer cinema, sim. Apro· 
veitar o tipo que criei e fazer úma 
série com o "pau-de-arara". 

- E o seu "show", Ary. E' bom 
mesmo? 

"- Dizem que é. Além disso, 
faço um apêlo, no final do espetá­
culo, que funciona muito: peço aos 
que gostaram que o recom~ridem 
aos amigos; e aos que não gosta­
ram que o recomendem insistente­
mente aos inimigos. var todo mmn­
do". 

- E já que o espetáculo trata 
da criação do mundo, o que é que 
você acha do nosso mundo atual? 

"-Eu acho, antes de tudo, que 
o mundo é uma bola. Mas, há mui­
ta gente por aí conspirando para 
torná-lo quadrado. Enquanto fato, 
vou cantando as minhas musiqui· 
nhas. E, já que estamos falando 
no meu "show", deixa eu aprovei­
tar a chance para urna promoção­
zinha: estou "hoje à noite "outra­
vez no Teatro Municipal, tá? 

E se mandou. 

PIXINGUINHA, 7'0 AN'OS 
Um dia 23 último de completar 70 anos, Pixin­
guinha recebeu a maior homenagem de toda a sua 
vida: a gravação dos seus depoimentos no Museu 
da Imagem e do Som. Homem simples "o mais 
digno, o mais honrado, o mais discreto e o mais 
importante musico brasileiro", como diz Sergio 
Porto, Alfredo da Rocha Viana Junior - seu ver­
dadeiro nome - está vendo tambem o interesse 
que desperta no publico a exposição de roupas 
medalhas fotografias, flauta, saxofone e outros ob­
jetos que lhe pertencem e que já fazem parte da 
m'usica brasileira. 

Quem convenceu Pixinguinha a gravar os de. 
P.Oimentos foi o Sr. :Ricardo Cravo Albin, diretor 
d? !1-IS: Ontem na rua em que reside em Ramos, 
P1xmgumha estava preparado para o acontecimen­
to com terno e gravata no melhor estilo um pouco 
nervoso e à espera do carro que iria apanhá· o. 
Com seu filho unico e com um amigo, João da 
Baiana, 'Pixinguinha foi ao Museu dizendo no ca­
minho não compreender o sentido da homena­
gem: "Afinal nada fiz de importante nesta vida". 

C·ultura e Arte 

"A CRIAÇÃO DO MUNDO •• /' 
Sob a luz das gambiarras um homem consegue 

concentrar sôbre si a atenção de uma exigente pla­
téia, silenciosa ou ululante, conforme o que êle diz 
ou fàz. E' Ary Toledo apresentando a "criação do 
mundo" à seu modo, um espetáculo satírico, irreve­
rente e, (conforme esclarece o co-autor e intérpre­
te) considerado imoral '·pela tradicional família mi 
neira ... " 

Sem possuir a cultura Q.e um José Vasconcelos 
mas tambem sem ser um alienado, um omisso, Ary 
Toledo faz e diz 0 que precisa e nãq precisa ser fei­
to ou dito para melhorar o espetáculo. 

O conteudo do programa, em que pese o reno­
me de Boal e Guarnieri, não chega a justificar a 
retumbância e pretenção do título escolhido. Pas­
sados os primeiros minutos dedicados ao tema da 
"criação", ninguem mais é capaz de ligar o título ao 
texto, permanecendo porém Ary Toledo entre a luz 
de sua indiscutível capacidade interpretativa e as 
t~evas de seu poder de ferir a fundo o pouco que 
amda nos resta de pudor, sem que entretanto nos 
sintamos tentados a atirar-lhe a primeira :pedrà. 

\ 

E', sem dúvida, um furioso e engraçado ataque à 
. sociedade e suas instituições onde os recursos da mi 

mica e da iluminação completam de forma surpre­
ende~t~, a~ palav.ra~ ~o intérprete. Ary Toledo prega 
o rev1s10msmo h1storic0 e algumas páginas do pas-' · 
sado brasileiro, à partir do descobrimento são "es­
clarecidas". de modo bastante irreverente e não me-­
nos hilari~nt.e. Ainda que impopular no preço, no 
conteudo e um espetáculo popular e a massa vibra 
com êsse inigualável "nordestino" por çonveniênciar 

Considerando porém, a justa complacência com 
que permitimos que se nos arranquem a máscara do 
formalismo social, seria válido permitir-nos tam­
bem descer ao "strip·tease" da consciência religiosa, 
da demolição de todos os conceitos morais que ain­
da sustentam a muitos e impelem outros à sincera 
busca da renovação de valores'? 

Mesmo não condizendo com o paradoxal humo­
rismo sério, aquele que auto-limita-se, o espetá­
culo de Ary não vai alem da inconsequente diversão 
proporcionada pela chamada esquerda festiva se­
guindo porém na trilha da' linha chineza, que c~nsi­
dera tôdas as instituições como tigres de papel, na­
da sendo poupado às suas investidas. Focalizando o 
t~ma, ou os temas da forma mais embaraçosa pos­
s1 vel, Ary parece repetir a célebre proclamação: 

" . .. depois de mim, o dilúvio!" Com isso, seria mais 
honesto se mudasse o rôtulo para ... "A Destruição 
do Mundo, segundo Ary Toledo". 

Enfim, para quem estiver alem do alcance de 
seus '·estilhaços", Ary, oferece um espetáculo real· 
mente divertido. 
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INSTALADA ONTEM A DIVISÃO ••• 
"A ESCOLHA DO ENG. 
TOSELO NAO OBDECEU 
CRITERIO DE 
PREFERENCIA ~ESSOAL" 

Ao finalizar o seu discur. 
que seja. A sua escolha, , a 
uos seus assessores diretos 
a dos dirigentes eras sub-dt 
visões se processou exclusi · 
vamente na base de folha 
de serviços, de dedicação e 
de merecimer:tos. 

<Jomo só êste criterio é o 
que prevalece nas delibera. 
ções do Secretario da Agri 
cultura e dos seus compa. 
nheiros c:re trabalho, tenha. 
certeza de que esta DIRA 
vai corresponder às aspira­
ções dos produtores desta re 
gião. No momento em que 

Declaração 
Declaro para os , ::\<~vidos 

fins e efoitos de Direito que, 
foi perdido o Certificado de 
propriedadle de Veiculo (mo­
tQcicfeta) n.o 262036 - mar .. 
ca SUMBEAM - ·motor n.o 
SS/5734, aidquir~dio com re­
serva de domínio de Holmes 
Heitor Cruz, expe,d.ido pela 
Delegacia 'de Qµatá em 3/ 7 / 
1958, ficando o mesmo sem 
efeito por estar sendõ provi. 
denciada a segunda via do 
respectivo ,d,ocumentQ. 

Pres. Prudtente, 29 de abril 
de 1968. 

as.) Heitor Rodrigues Maia 
• 

se instala esta Divisão Re 
g10nal quero pra$mar a. 
~~~i~t~çtl.o elo Governo do 
l!;staào ao ver na prática, a.o 
ver executaoos, aqueles pos­
tuiaàos que levaram ao Go 
verna:aor Abreu soré a mim 
ao aceitar os póst os de ad'­
min1stração no Estado de s. 
.....auw. Tenham a certeza de 
!lUe a ::;ecretaria da Agricul 
tura vai estabelecer um e­
xemplo dlgno à.e ser imita. 
cto pelos a.e,m.a.is àepa.rta. 
u1eni.os, no interesse ~a pro 
dução e como exemplo à Na. 
ção. 

E de Sao Paulo que o Bra. 
sil espera estes i::xemplos". 

ASSESSORES DA NOVA 
.1>.lVISAO 

Foram eseolhidos para as. 
sessores o eng. Jacob Tose10, 
na D1visao kt:gionat Agrico1a 
de Presidente Prudente os se­
guinte'i tecnicos: 
Setor de Zootecnia: dr. Plinio 
N .. hering 
Setor aa Fitotecnica: Dr. Jor. 
ge Manoe1 Pires 
Setor da Defesa Sanitaria Ve. 
getal: dr. Angelo Alcides Gre. 
golin 
Setor de Sementes: Dr. Ro. 
berto Lotfi 
Setor de Conservação: dr. Mi. 
guel Dias Batista 
Setor Socio - Economico: 
Dr. Alcino de Oliveira 
Setor de Defesa Sanitaria A­
nimal: dT. waiter Mengato 

TREM ~OLHE KOMBI 'E MATA UM 
Oficialmente a causa d'o 

sinistro é ignorada, mas 
as autoridades policiais 
acreditam que seja im~ 
prudência do motorista da 
Kombi, pois à noite, na pas 
sagem de nível ~ue dá aces 

, so à Vila Operária não 
existe guarda para im­
pedir o trânsito, quando 
uma com.posição se aproxi­
ma. Discute.se também 
que seja defeito mecânico 
no veículo quando êste pas 
sava as linhas da Estra­
da de Ferro Sorocabana. 
No ~ntanto, no inquérito 

. policial aberto, está regis 
ta a causa como ignorada. 

Em consequência do de 
sastre, morreu pouco antes 
de dar entrada no Hospital 
o motorista da Kombi, Pa~ 
coalle Perroni, nacionalL 
dade italiana, 34 anos, ca 
sado, morador na Capital 
?0 Estado e profissão via. 
Jante de livros. Tam1*m 
recebeu ferimentos na ca­
beça, seu acompanhante 
Gerson Marques de Felice 
21 anos, natural de - são' 
Paulo, e residente nesta 
capital à Rua Francisco Pe 
ruchi, 173 - Sant'Ana. 

Compareceram. ao local, o ' 
Corpo de Bombeiros, Radio 

. r:r 

Patrulha RP-3 e o Delega. 
do de Plantão, dr . Miguel 
Molina. 

Isolaram 0 local das 24 
horas de quinta.feira até 
às 12 horas de sexta os 
guardas.noturnos João Jo 
sé de Lira (n.o 4) e Anto­
nio Marin de Souza (n.0 
14). 

Segur.:d0 depoimento do 
Guarda daquela passagem 
de nível, Sr. Sebastião Isi­
dora de Souza, da Estrada 
de ;Ferro Sorocabana, em 
quatro anos de serviço, du 
rante o seu período (sômen 
te diurno) nunca aconte.. 
ceu tal acidente antes. 

Por outro lado, Gerson 
Marques FeU .. ce continua 
Internado no Hospital Nos_ 
sa Ser.:hora das Graças, em 
nossa cidade, no quarto 
27, e não podendo receber 
visitas, está se recuperando 

lentamente do "Traumatis 
mo Crâneano" de que foi 
vítima. . 

O corpo de seu compa 
nheiro, o italiano Pascoal­
le Peroni, vitima fatal do 
lamentável acidente, foi 
transladado para São Pau.. 
lo, até a Rua Deputado na­
quela cidade, onde sua fa 
mília reside . 

JOVEM PRUDENTINO ••• 

(Conclusão da Primeira) 

Enquanto os primeiros 
.mar.:tinham a ordem d'o 
trânsito, os peritos realiza­
vam a: tomada do terreno 
,mas aos Bombeiros cabia 
a maior tarefa: a de reti­
rar os corpos presos entre 
as ferragens retorcidas da 
cabine do veículo que fi 
cou reduzido a quase nada. 
Foi um serviço bastante di 

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus 

'de Praga 
Oh! Jesus que dissestes: 
peça e receberâ; procure 
e achará; bata e a por­
ta. se abflrá; ppr inter. 
médio de Maria, v essa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. <menciona-se o 
ped!~o) Oh! Jesus que 
dlssestes: tudo que pe. 
dlres ao Pai em meu no­
me, :aJie atenderá por tn­
termédlo de Maria Vossa 
Sagrada Mãe Eu, humlL 
demente rogo ao Ves­
so Pai, em Vosso nome. 
pa.ra que minha oração 
se3a ouvida. (menciona-· 
-se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:- o céu 
P. a Terra passarão mas 
a minha palavra' não­
passará. Por intermédia 
de Maria eu conno que 
minha oração seja ouvi­
da. (menclona:se o pe­
dido). , 
Rezar 3 Ave Marias ,. 
1 Salve Rainha. Em ca­
sos urgentes. essa novena 
deverá ser .feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
11ma graça. 

Erathides Aguiar 

ficil, obrigando os "ho­
mens do fogo" a utilizar 
de t odo o seu arsenal de 
ferramentas. 

Sómente por volta das 
13,30 hs. é que foi possível 
a retirada do primeiro ca. 
dávet, horrivelmen,te mu. 

tuado. 
Depois seguiu.se a retirada 
dos outros dois corpos. Não 
foi fácil a identificação que 
só foi possivel após o en 
contro de seus respectivos 
documentos. 

t\S VITIMAS 

Nenhum dos três ocupan 
tes do caminhão sinistrado 
teve qualquer chance de 

escapar. Tudo teria ocor. 
rido num breve instante. 
Um a um foram retirados 
os corpos do motori'Sta Se 
rafim, Medina Sextito de 
32 anos, o seu ajudante Vir 
gilio Sexto de 24 e o jo. 
vem prudentino Luiz Celes 
tino Teixeira. O~ despojos 
dos primeiros foram trans. 
lactados para Terra Rica e 
Luiz Celestino Teixeira pa 
ra a residêr..cia de seu pai 
Mari0 Celestino Teixeira 

Luiz Celestino, de 24 anos 
de idade era casado com 
a Senhora Maria Helena 
Gardiana e deixa os filhos 
Sergio I.,uiz, de · três anos e 
meio e Mario Levy, de 7 
meses de idade. 

Era filho de Mario Celes. 
tino Teixeira e de dna. Do 
lores Ranea Teixeira (já 
falecida ). 

O seu <iesaparecimen,to 
produziu consternação ge. 
ral na cidade pois era bas. 
tante estlrnad0 e seu pai, 
homem <\e rádio, muito re. 
lacionacro. 

(Luiz Celestino Teixeira 
er..contrl!va.se em Terra Ri 
ca, à serviço e para retor~ 
nar à l>residente Prudente 

obteve uma "carona" do 
motorista Serafim ~ j.\l!edlna. 

Seu sepultament0 deu-se 
ontem, its 10 horas da ma 
nhã, com grande acom­
panhamento. 



Jerônimo do Sertão Vai Caçar Garça 
~ ... 

Logo_ ~Mais na Rua Siqlieit a Campos 
pital da Alta Sorocabana, 
visto que a muito não te.. 
mos a visita desta destaca 
da agremiação. 

Rogério ex-integrante do 
elenco do Corinthians Pru. 
dentina será a grande no. 
vida~e pela representação 
tio Garça E.e. 

tório. 
De outra parte a equipe 

mosqueteira estará apresen 
tando o que de melhor pós 
sue em seu elenco, visando 
conseguir mais um extraor. 
dinário triunfo. 

João Datto ainda não 
definiu o time que estará 

em ação, podendo entre. 
tanto 0 jogo ser iniciado 
com o mesmo onze que en­
frer:tou o São Bento de Ma 
rilia ou seja: .. 

Jú, Zé Carlos, Pinheiro, 
Sinézio e Alemão . Nene e 
Jonas. Silva, Patito, Cipo. 
linha e Edson. 

O apitador será designa. 
do pela Liga Prudentna de 
Futebol, podendo recair a 

: escolha sôbre o Sr. Mau. 
rlcio Mala.mam que se hou 
ve regularmente quando di 
rigiu o prélto com 0 São 
Bento na última quinta fel 
ra. 

Dando continuidade a ·sé 
rie de jogos amistosos, o 
Corinthians de Presidente 
Prudente estará nova.men­
te em ação esta tarde no 
estádio do Parque Sã0 Jor 
ge. O alvi-negro da Rua 
Siqueira Campos enfrenta. 
rá na oportunidade a re­
presentação do Garça E.e., 
integrante da segunda divi 
são de profissionais. 

O prélio atraí as atenções 
do público esportivo da ca 

Consoante já foi divulga 
alte'ta foi negociado com 
a equipe Garcer.:se e o pré 
lia faz parte do pagamen­
to do seu atestado libera. 

Buore Tirou Sua Casquinha no Corintbians 
Lusa Praiana reabilitada enfrenta 
São Bento em Ulrico Mursa 

A Pol1tuguesa Santista 
que conseguiu vencer na 
última quinta feira a Fer­
roviária, voltará a intervir 
esta tarde no paulistão 6l3. 

Terá mais um dificil com 
promisso pela frente, visto 
que receberá a visita do 
São Bento de Sorocaba que 
tem conseguido resultados 
expressivos. O time da cL 
dade das industrias teve o 

1 mérito de quebrar a inven-

cibilidade Corinthiana e no 
último domingo arrancou 
brilhante empate diante 
do São Bento F.C. 

Embora o prélio seja dos 
mais dificP,is a Jusa praia 
r.a fará tudo por um resul.. 
t2,do ppsitivo. Se conseguir 
o seu intel1,to, terá d'ado 

mais um grande passo para 
fugir à posição incômoda 
que se encontra. 

Dando continuid1a1fü ao 
certame de acesso, jogaram 
na tarde de cmtem CORIN. 
THIANS Paulista e Guarani 

F. C. de Campinas. 
O préHo foi desibbrado 

no está:cio'io Paulo Machado 
de Carvalho no vale do Pa-

Rio Prêto sem futebol: 
Jogo c~m o Palmeiras adiado sine-die 

A representação da S. E. 
Palmeiras deveria jogar na 
tarde de hoje em São Jo. 
sé do Rio Preto, enfrentan 
do na oportunidade a equi 
pe local do América. 

Utilizando o bom senso, 
a - Federaçã0 Paulista de 
Futebol resolveu adiar si 
ne-die o er.<:ontro. Esta de 
cisão foi tomada tendo em 

vista os compromissos do 
alvi.verde d0 Parque Antar 
tica na decisão da taça 
lLlbertadores das Américas. 

Somente d'epois de os pe. 
riquitos cumprirem os jo. 
gos restantes é que serão 
fixadas as datas para os 
compromissos do Palmeiras 
n 0 Paulistão 68. 
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1 a v-1 o . u R,G ENTE 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
::: ,, ú 1 t i m o s d i a s ~ ·~ p a r a ~~ 
~ ~ 
~: D E CLARA Ç ô E S d e RENDAS (·1uríd:icas) :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ 1 ••• 

1 TURISMO·- Emhrátur 1 
~ ~ ... .. 
:~ Ainda é tempo de você, industrial ou comerciante, etc. (pessôas jurídicas) ganharem, ::: 
::: colaborando também, com os que já o fizeram, bem como aproveitarem do prazo legal ::: 
:~ de 20 dias para corrigirem, da data da apresentação de s/ declarações e OPTAREM DO :~ 
:~ DESCONTO DE 8% a 50% no item 05 TURISMO. , ~ 
•.• PREFIRA DESCONT AR do total do imposto apurado e devido em s/ declaração o .~ 
•+• OI. .~ •.• máximo de 50 10, ganhando e transformando em lucro, metade do seu Imposto sôbre a .•. 
~: .Renda, investindo na construção de um excelente H O TE L de gabarito internacional, :!: 
:~ inclusive nesta bela e progressista cidade, se assim o desejar. :~ 
::: APLIQUE BEM o seu incentivo fiscal, permitido por Lei, pelos Decretos 55/1966 e :~ 
::: 62.006/1967 que crearam e reg. a EMBRATUR(Emp. Brasileira de Turismo) e torne-se :~ 
~.• acionista da indústria hoteleira, setor do mais alto interesse nacional (considerada .~ 
~ , ~ 
... indústria de base) e possibilitando a implantação de uma: REDE INTEGRADA DE ••• 
... HO S , d '• •+• TEI , uni~a condição possível do desenvolvimento o TU RI S MO no Brasil, já .~ 
~ com o seu capital NATUREZA realizado e integralizado. $ 
~ ~ 

~ o Projeto FERRIRETTO 1 
~ ~ 
~ ~ :!: é o único aprovado pela EMBRATUR, com a construção e implantação de boteis e mateis :~ 
:~ de ca~gorias no INTERIOR dêste Est2do. INCLUSIVE UM NESTA PUJANTE CI- ::: 
'• DADE, numa de suas fases de execução, além das capitais e outras, dentro de uma ·~ 
~ ~ 
~. REDE INTEGRADA NACIONAL DE HOrEIS DE TURISMO, fonte inesgotável de ·~ 
~ ~ .•. produção de divisas para a Nação. •.• 
~ ~ 
:!~ ORq. FERRARETTO DE HOTEIS S/A ::: 
~ Av. Paulista, 2073 - 9.o andar - conjunto 901, 905/909 - fones: 81.1949 81.4406 - ~ 
:~ 80. 0818 - 80. 5518 - São Paulo ~ 
:~ ( 14 anos de tradição prestando bons serviços em Baurú, Londrina, Maringá, São Carlos, ::: 
~ Sorocaba, Guarujá e breve Belo Horizonte) :.: 
~ ~ 
:~ Coordenador nacional de captação de recursos : :~ 
:•~ M. MARCELO LEITE BARBOSA (Presidente da Bolsa de Valores da Guanabara) ·~ 
~ ~ .•. Av. Rio Branco, 123- 8.o andar - fone 42. 4066 •.~ 
::: Agente nesta cidade: ::: 
~~ H ••• •!• 
~ INTRAG . S. A :~ 
.~ . ~ 

~ CORRETORES DE VALORES E CÂMBIO - Representado por: :~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ "O FIEL CONTABILIDADE" ~ 
~ ~ 
~ Rua Rui Barbosa, 115 - Telefone, 3255 ~ 
~ ~ 
~ ~ 
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caembú e o resultado feriu 
outra vez a fiel torcida. 

Embora àlominand.o a 
maior rarte das ações, o ti­
me orientado por Luiz Al0J1. 
so Peres não conseguiu va. 
zar a /diefensiva bugrina. 

Após os noventa minutos 
o prélio terminou como co. 
meçou, isto é, zéro a zéro no 
placar. 

O campeão dos centená. 
rios alinhou com, Lula, Os. 
waldo Cunha, Dilão, Clóvis, 
(Almeida) e Maciel. Edson 
e Rivelino. Buião, (BENE) 
Paulo Borges, Flávio e E. 
duardo. 

Dirigiu a porfia o apitado;· 
Arnaldo Cesar Coelho, e a 
arrecadação foi de 35 mil 
cruzeiros 1I10vos. Com êstc 
r sultado o mosqueteiro otE.­
receu ao Santos mais um 
passo à conquista do bi.cam 
peonato paulista da especial. 

CONTRA 
insetos 

KIMBERG 
INCETICIDA 

DOMÉSTICO 

CAMPANHA 
VAI BEM 

Vem colhendo exc@· 
lente resultados a cam­
panha de associados, or­
ganizada pelo E.C. Co­
rinthians de Presidente 
;prudente, visando o 
fortalecimento financei­
lro do clube e da sua 
equipe de futebol. 

Com poucos dias de 
campanha centenas de 
esportistas fizeram sua 
inscrição e outros pro­
curaram a séde do Co­
rintinha para saber de­
talhes sôbre o volume 
prêmios que serão sor­
teailos durante a cam­
panha. 

Mensalmente será sor 
tead9 um Wolkswagen e 
um Galan (,para crian· 
ças) motivo pelo qual 
aumenta dia a dia o in­
teresse dos esportista~ 
em geral em se filiar 
àquela agremiação. Na 
edição de terça-feira co­
meçaremos a publicar ?. 

lista dos primeiros ins­
critos na campanha. 

1 

BOCA RICA 
Infdrma: Extração da 

Loteria Federal de 
ontem: 

l.o) - 16.096 SP 
2.o) - 23.787 SP 
4.o) - 24 .. 093 ES 
3.o - 20.260 se 
5.o - 04. 766 se 

Serviço de 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 
o seu banco 

COMUNICADO 
O Escritório de Emprêgos da Associação Ca­

mercial e Industrial de Presidente Prudente1 está 
chamando para comparecerem urgentemente à 
sup Séde, para tratarem de assuntos de seus in­
·terêsses as seguintes pessoas : 

Waldir Ribeiro Borba, Nelson Ferreira Soa­
res, Arlindo José de Almeida, Luiz Tadeu Castro 
Sanches, Roberto Batista Colombára, Elysio Cor­
radi F)lhb, Júlio Cesar Rocha, e Ademir de Sales 
Marques. -

LETRÁS DE CAMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consultr./'nos 
Resgate imediato, em qualquer Agêneia ao 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S/ A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2396 

e 2616 

Sã'o Paulo e Portuguêsa de Desportos 

no clássico do Morümbí 
Tricolor e Lusos serão os 

donos do clássico da domln 
gueira esportiva no fÚtebol 
bandeirante. 

O São Paulo que vem de 
um revés diante do Comer­
cial em Ribeirão Preto na 
última quarta !eira estará 
tentando a reabilitação 
óiante da Pottuguêsa de 
Desportos. 

De outra parte encor.:tra 
mos uma lusa do canindé 
invicta a 7 (sete) partidas, 
isto é. desde que passou a 
contar com a direção téc. 
nica de Nelson Filpo Nu­
nes. 

Será "sem dúvida uma 
grande partida embora am 
bas as equipes estejam 
prat icamente alijadas das 
possibilidades de conquista. 
do cetro máximo bandei­
rante, já que o Santos El 
sem dúvida o virtual cam­
peão da temporada. 

O São Paulo deverá pro. 
ceder várias alterações na 
equipe, tendo em vista a 
fraca atuação em Ribeirão 
Preto, assim como outros 
problemas de ordem física 
já que vários atletas estão 
cor.:tundidos . 

Santos F.C. defende a liderança na 
Noiva da Colina Diante do Nho Qulm 

. Pelo certame paulista da 
divisão especial, o principal 
encontro da rodada de hoje 
será desdobrado na cida. 
de de Piracicaba.. A equipe 
do Santos F. C. llder abso. 
luta da presente competL 
ção; es.tará defendendo a 
sua invejável posição dian 
te do XV de Novembro. O 
time dirigido por GaspaF 
Berance Filho que vinha 
bem no certame, conheceu 
alguns resultados negativos 
nas últimas apresentações 
e estará tentando a reabili 
tação definitiva diante do 
líder. 

De outra parte o Santos, 

está jogand'0 um "bolão" e .... 
dificilmente vai cair r..a noi 
va da colina . 

Antoninho não poderã 
contar com a presença de 
Carlos Alberto que se con. 
tundiu no préli0 diante do 
Juventus. Assim sendc, des 
locará Lima para a zaga 
direita, entrando Negrfi. 
ros para formar na mela 
cancha ao lado de Clodoal 
do. 

o Santos começará j o. 
gando com, Claudio, Lima, 
Ramos Delgado, Joel e Ril 
do. Clodoaldo e Negreiros. 
Toninho, Douglas, Pelé e 
Edú. 

CONTADOR 
Brefeitura Municipal de Martinópolis 
Precisa de Contador para contabilidaàe 

pública. Apresentar-se no loea.l. 


